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“ Como españolea, nuestra  prim ara idea políti­
ca, la  que llam am os fau d am esta l y  á  la  cual su- 
bordiuarem os todas las dem ás, es la  de La peb- 
PETUiaoK DE LA HaczoHaLioas ESPaSüLa en  esta
Isla .........................................

"S o m o sy  h em osaiJo  siem pre CONSERVADO­
R E S y  ¡oa princip ios consoiTadorea serán  los que  
coiut::nteme&te y  con enerjía defenderem os siem­
p r e , . . ,  Y en tiéndase  b ien : a l decir principios con- 
seriKidores, no  pretendem os d e  m odo alguno near 
esta pa lab ra  en  el sentido  rid icu lam en te  restrin ji-

LA TOZ DE
PESIOBIOO FUílDADO EN 1868 POR 

D. GONZALO OASTAfíON.

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

do en  qna  hoy  so nsn, s in o  e n  su  sen tid o  m ás lato  
y ni&s noble. JVosoíros fíi/tnáem os p e r  c! 
consírcadorts astilesg^ieiieiuJcTiáperptiuar, c, • ■ 
«nfl írQíiicion inviolaUe y  sagrada, j_v p a t ü i , lv 

L vrnOPIEDA», LA AUTOEIDAn, EL ('SDl 
I .l  LlEr.ItTAD LIEN I>rrESDIDA X LA EELUION, qUJ
> i  1a q u e  c o rona  to d as  la s  in stitu c io n es soei. i. >, 
y  constituyo In ú n ica  buso iiidestm ctild©  e n  que 
puedan  apoyarse ,”

(Profesión da  fé de L a Voz d e  C v s i ,  A bril 29 
du 157;1.)

Direotor-propietariol 
D. EAPAEL DE EAPAEL.

C U A R T A  E P O C A . D o m in g o  19  <le IVovionibiH^ d »  IdAúl.

i  reiiün A cortad la  d e  l a  l ln b u n o .

TBLEaiLAMA5 .

L ó n d r e s  Jsov iem bre  18.

L acom ig ion  d«*l M in ia te r io  tVe E s ta l lo ,  
delegada en I ’e e th ,  c o n s id e r a  c o m o  i n e v i t a ­
b le, m ás tard o  ó  m á s  t e iu p r a n o ,  l a  g u e r ra  
e n tre  A ustria  y  R u s ia .

2 ia d r id ,  íd em  Ídem.

B1 Sr, C an iaclio  a n u n c ia  q u e  lo a  in g ie a o s  
s rrn jin  n n  c o n s id e ra b le  a u m e n to ,  y  p o r  
consiguiente, h n u  d a d o  c o m p le ta  sn t is ta c -  
cíon sus m e d id a s  f in a n c ie ra s .

Los re p u b lic a n o s  q u o  re c o n o c e n  lii a u to ­
ridad de  loa H res. b la r to s  y  E c h e g a r a y ,  lia n  
resnelto a d h e r i r s e  a l  p a r t i d o  d e l  D u q u o  de 
la T orre; p e ro  e s t a  d e te r m in a c ió n  n o  im p l i ­
ca de su  p a r to  o í a b a n d o n o  d e  lo s  p r in c ip io s  
repablicanos.

E l G o b ie rn o  n o  re c o n o c e  l a  n e u t r a l i d a d  
de la  zo n a  e n  q u o  f u e ro n  c a p tu r a d o s  lo s  c a ­
becillas c u b a n o s ; s o s tie n e  q u e  d ic h o  p u n to  
es parto  d e l t e r r i t o r i o  n a s io n a l ,  y  p o r  co ii- 
lignjeiite, a l  e f e c tu a r s e  l a  c a p tu r a ,  n o  se  
TÍolaron la s  le y e s  in te r n a c io n a le s .

NOTICIAS COMERCIALES.
Jím -ro rJí, N o v iem b re  ¡7  d  la s  n tic a  y  m edia

de la  ta rde .
Onsss e s p a ñ o la s  á  $ l ñ - 7(l.
IdoB m e j ic a n a s  á  
Jfercado m o n e ta r io  á  !1 p .S  
Idem íd em  á  p o r  KV) d ia r io .
Cimbios: s |.  I ,.ó n d re8, «XI d iv .  (b a n q u e ro s )  A 

94-81 la  £ .
C to b io s : SI. P a r í s  00  d [v .  (b a n q u e r o s )  á  5 

fs, 23i  c ts .
C im bios: sr. H n m b u rg o  00 d iv .  (b a n q u e ro s )  

á Üái.
Donos r e g is tr a d o s  d e  lo s  E . U .  4 p . g  á  l lO í  

ex -in t.
A ííc a r  p u rg a d o  N o s . Ii» il2  e n  c a ja s ,  7 i  á  7 \  

cts. Ib.
C en trifu g as N o . 10  p o l. 90  8i  á  8 .;ltlC  c ts . Ib. 
R egu lar á  b u e n  re f iu o  7  5 (10  á  7 .7 iH».

So T en d ie ro n  700  sa c o s  y  2 0 0  b y s . a z ú c a r . 
INelee, p u r g a  d e  50  g r a d o s  3 0  á  OH c ts .
Idem m a s c a b a d a , íd em  30  á  33  c ts .
M anteca ( W il c o i )  e n  t e r c e r o la s  á  12J  o ta. 
T o c in e ta , lo iig  c le e r  á  l l i  c ts .

N m e-O rlea n a , íd em  ídem .

H a iin a  c la se s  s u p e r io re s  $ 3 .8 5  á  $ 5 .35  b i l .
L ó n d r e s , íd em  Ídem . 

A zúcar c e n tr ífu g a ,  p s l .  96? á  2 4 i- 
Id em  r e g u la r  re ú n o  2 Ui6  á  2 1 c 
C o n so lid ad o s  á  lO i )  e z - in t .
B onos d e  lo a  E . U . 4 p .S  á  11 * i .
D e sc u e n to , B a n co  d e  I n g la te r r  a  A 5 p .S  
P l a ta  e n  W n 'a s  ( la  o n z a )  51 .7^1 ü p e n .

L iv e rp o o l, íd em  ídem . 
A lg o d ó n , m id íU in g  u p la n d s  A 6 1  d . Ib. 
R o n U , 3  p o r  100, 79  fr. 70  c t s .  e x - in t .  

H a b a n a  N o T Íem b re  J0  d e  196 2 .
íj. 8 .  8pencer.

COTIZACIONES
(let C o le g io  «le C o rr e  d o i ea,

C A J itíio a .

Mía Sa............................ P.OOdiT.

WOLATSSaA....................I 19 i  191* V. eo lljT.

i b  i  áú , p . bO d|T.
......................................15^4 4 íc iv .

ALÍEIMIA.......................12 i  3 PS i *' C(T.

(a i*  á  8?» P. 00 div. 
«TADOS-Unmos-..........l^-.llSálOP.OIT.

oso D t  CCtOMPAHoL.. j s o  4901* p.S P. á la sS h í

^ 8 7  10 u3  . de 8 4 0 meMS■mCCSXTO MESCANTIL. ^  f  XiUetM.

A C C IO N E S .
Banco EeusOol de la  le la  de Cuba 37 i  88 ¡ig P- oro 
Banco iu iliutrial ! •  i  9 pV D . oro,
Banco y Compimia de Aunacenea de Regla y  del 

C o m ^ io  18 4 17 p3  1), ore.
Beaoo y  Almacenee Jo  Santa Catalina 17 416 p g  D. 

oro.
Banco Agrlcela 27 4 26 p3  1̂ ' ««ro.
Calado aborrofi deeonentoa y  depdaiWe de la  H aba­

na S7 4 38 pS  P. oro.
Boiproea de r'omouto y  Navegación del Sur 36 4 35 

p g  1). ore.
Bruñera CompaDia de Vaporee d é la  Bahía P ar á  1 

p g  P- oro.
Oompaofa de Almoccoee do Hacendadoa 11 4  10 p3  

D. oro.
Idei^ lcD idedopdeitodela H abana 114 lO pS D.oro. 
IdruACepaUoIs del Alumbrado de Use 34 a  83 pg  

D. oro.
Idem Cubana de idom 17 4 16 p $  D. oro.
Idem EapaáoIadeM atanzaa de ídem 27 42C pSD oro . 
Idem Duera de la  H abana de ídem 27 4 24 oro por 

aeoion.
Idem de Caminos de H ierro d é la  H abazu 20 4 19 pS  

D. oro.
Idem de Matanaas i  SabaniUa 20 4 19 p S  D, oi-o. 
Idemde Cárdenas y  Júoaro 27 4 28 pS P, oro.
Idem de Cienfuegoe y  V U ia^ara 9 á lO  p g  P. oro. 
Idem de Sogua la  Grande 4 4 5 p g  P, oro.
Idemde Caluaricn 4 Sanrti-Spíritus 12 4 I I  U

Idem del Oeste 82 4 81 bS  D. oro.
Id S h d e la  Vahia de la  in ib a n a  4 álatanzaa 93 4 ÍI2 

^  U. BiU,
Idem Urbano 18 4 17 p S  D . oro.
Verro-carnl del Cobro 87 4 8 6 1>S D. oro.
Ferro-carril de Cuba 86 4 85 p g  D . oro.
Bonos del Teaoro 68 4 67 p S  O- oro.
Idem del AyttntamieuUi 46 4 45 p3  H- ore.

M ER C A D O  E X T R A N J E R O .
AZCCAS UB MIBL.

6 4 6 ig ra. *  oro. Idem.
AZCCAB KABCABADO.

Coman 4 regnlar refino Cíg 4 67g re. -9 oro. Sogt n  
polarización y claae.

CBl’TSIf'UOA DB 4 DASAPO.
g ij i  SLj ra. *  oro. Según envasa, potariaacion y

B I.V O S S S  CO RBN D O H K S D E  a B M A N l .
DB CAUBIoa,

D. Alcjáudto Angelct y  Rojrs y D. Celestino 
tlaneh.

PB FRUTOS.
9 . Jacobe PálterzoB y U. Federico Mejor, auxi- 

1k  da corredor.
UX ACCIONES,

b. Felipe N. Carbonoll y D . Andrés M au tecay  
Oarcis.

Habana 18 de Noviembre de  1882.—R1 Blndioo, i í ’
H»lw.

PUERTO DE L i  RABANA.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .

Dia 18:
De Cayo Hueso en 1 d ia v i. ero amcr. W allaco 

Blaekfunl cap. Uuenra, ton. 46 con pescado á

---- Liverpool en  20 días; vap. esp. Eduardo cap.
Echevarría; ton. 1246; con carga gral. á  Denlo 
ieu hijo y C?; piisajei-os 1.

S A L ID A S .
Día 17;

Para Matanzas bcr. esp. Antonia Idaeat; cap. Ba­
ratan.

— Liverpool vp. cap. Catalan; cap. llufBJca#.

E S T R A D A S  D E  C A H O T A JE .
Dia IB:

De Cabanas, gol. Ntrn. 8ra. del Cárman; p tu . 8an- 
tna; lastre.

---- 8. Morona, gol. América, p a t. Torres; con 13G0
seos eurboii,

---- Sagua. gol. JaruGo cap. Veutmra, eon 1000 sacos
Ídem.

——Sagua. gol. J é  ven Luisa. Qsxi. F errar; con 1000

S A L ID A S .
Para Matanzas; gol. Emilio, p a t. PeUioer; con afec­

tos.
-----C ird iuos, gol. Juanita, pa1. Marcos; efeotos-
-----Cabanas gol. Céfiro; pat. Itodriguea; con 9*©c-

tos.
-----CabaflM. gal. EsmeraUla, pat. Juan; idom.
—̂ C a u a e i, gol. Babas, pat. C ro m a r con efectos,
-----Sta. Cruz gol. Jóveii .Salvador, p i t .  Mosiiw; coa

efeetoe.
-----8. Morena, gol. Agustínf*. pat. SálTá; idem.
- — a. Moreuii, gol- Isabel I I ;  pat- l ’iyol; eon cfcc- 

tOB*

T I E N E N  A B IE R T O  R E G IS T R O .

P a ra  Nueva York, brc. amar. Elba, cap. Piico; por 
lí. 1*. H ohlyy C*.

P O L IZ A S  C O R R ID A S .

D ía 17;
Azúcar bocoyes................................  é l2
Idem cujas......................................... 75
Tabacos tercios................................  *-fi*4
Idem torcidos...................................  489500
Cajetillas cigarros................    41179
Aguardiente p p ...............................  I 62I3

V K N T A 8  « F E C T IT A D A N  H O Y .

iO qtl, 
Ult* .itl, 
2 1 4  qtl. 
2 2 q t t  
« I g  qtl.

N lagam  de Ifow-York:
100 teres, m anteca E le fan te ..
50 Idem idoia idem .................
15 es. latos id e a  idem ...........
15 os, idem idem Id e m ....
20 es. iq idem idem id em __

Nawport de  New-York;
100 tabales bacalao.........................)
IDO id  robalo.....................................[  Edo.
150 id pescada..................................y

Sunrisc de Barcelona;
20 serones alo»...............................  4 rs. mano?
20 idem idem.................................  2 q¡ r . , vilum

Ciudad Cendal, de  Cádis;
20 os. tu rren  de Gijoua.................  $45 qti.

Almaoeu:
600 sacos almidón de yuca.............

50 terca, m antee» A guila.............
9 rs. 9 .

{ía u *  qtl.
10 es. U ta 
10  ca. >2 >< 
13 oa. lu . 
10 es. i g t  

8 os. I4  it 
8000 resmas

lom idem..................
1 idem idem ............
atece fina Palm etto 
1  idom idem idem .. 
1 idem idom idom .. 
pul amarillo 15x20.

qtl. 
_ qtl. 
qtl. 

12412 qtl. 
8 rs. una.

C7 *X<os precios no espacifioadoB en billetes son en 
oro.

j t E r i S T , !  S E . v í d t d r ^ r , .
iñzbana 17 lie Eoeienibre de 1882, par 2a  itoeáe.

E X P O R T A C IO N .
L a resefia espeoial de las oleses de! fruto durante 

la  seaiana pedemos redueirla 4 pocas palabras: na­
da, absolutam ente nada so ha  boche en azúoares de 
centrifuga y  mascabados, que no tienen demanda. 
Loa precios de auibaa clases son nominales.

La existencia de ag ticara  de miel en primeras 
manos las oaloulamos en 1̂  bocoyes. Cotizamos, 
por polaritaoien 84iM, d e 6 4  C ^ rs .  -9.

Lus azácaras purgados han M nnanecido suma­
mente encalmados, pues selu se uan hecho reventas 
insignitioantea para  el consumo. Cotizamos nomi­
nal uiente:

qUBBRADUa.
Niims. 12 4 14 trun coman_____lOig 4 11 re, u

'• 15 4 16 •• '• .............  IU 2  4 12 rs. 9
"  j r  4 18 “  “  ......... 12 I4  4 121a  ra. -a
"  19 4 20......... 13 4 13lá  rs. a

coaccuos.
Nóm a 9 i  11 tren  común. . . .  Slg 4 Olg rs $ 
También los blancos y  clases finas han carecido 

de demanda para la  Punínaula, no teniendo noticia 
de. oi>uraclon alguna digna de citarse. P a ra  el con­
sumo se hau etVetuado algunas reventas de poca 
importancia. Cotiaamoa,

B . inferior 4 regular Derosne. 14 é  U i^ rs. -3
Id . bueno 4 superior id .............  15 4 15 12  rs. 'it
Florete id ..................................... 167* 4 Ifii^ re. í»

Exportación de aartcar por el puerto de la  Habana 
dul II Ó2 17 Noviembie,

szúesR.

' Céjos. Bye». Sacos.

C«65 4110

............. ............. 1800

.............. ............. .............

464 140

464 r a a 6050
00976 183-106 169651

<1440 190071 175701

Ncw-Yorlc................
New-Orlcaiia...........
Bostou......................
Filad olfia.................
D c lav sro .................
Canarias...................
Barcelona.................
San Sebastimi..........
M ontrel.....................
Santander................

T o tu l.................
Suma an terio r....

Desde 1? d eaS e___

TábxCO.—La exportaoioa d* cate articulo desde 
l? d e  Enero basta noy ea la  aigniente; tercioeon ra ­
ma 103612 tabacos torcidos 85ISS8U9 y  cajillas de ci­
garros 11710981

AottasmaxTE dscaS a.—Escasei de ambos v  bue­
n a  demanda. Cotizamos: casco de castafio 4 |o 5, ro­
b le 4 M I y  el refino 4 Í5 I.

CsRX.—Corta demanda. CotlzamrM la  amurilla 
superior á 36 *  oru y la  inferiar de 34 ó 4iq -a en oro

M E R C A D O  M O N E T A R I O .
O co espaRul.— 4 90Lj p .g  p .

t'AJfBiOi.—E l valor de las le tras vendidas acieo- 
de 4 I121K1OU0.

Cotiíamos;
Léndres. C0 d |v  oro..................  19 é  I9ht P-S P
París. «30 dtv ero....................  5i* 4 534 p .g  P-

c íro ro ..................... 5 :% 4 6*4 p-2 P-
Haiulmrgo M .I. COdiT o ro - .- .  2*4 4 3iq p-S P-
Eapafia, oiv...............................  3 4 4 p .g  P.

según plazo, fe c lm r cantidad.
Estados Unidos 60 div oro----  ÍI4  4 834 p .g  A-

,, oiv oro...............  91* 4 10 p .g  P.
Descncnlo m ercantil...............  8 y  10 p .g  1’.

de 3 4 6 meses oro y  8 |;B.

IJIP O R T A C IO N .

AJverlencia,—Entiéndase que los precios 1(0 espe 
cificodos cu billetes son on oro.

Aceite de oUeae.—Moderada demanda, cotizán­
dose en  botijas 24 (o 4 25 r a  y en latas de 2G 4 27.

J c í i í f  1-e.fino,—Moderada solicitud. Be cotiyk el 
naciomU nomiaaJmcnto y  el francés de $8 4 9I4  es.

Aceite de maní.—Casi siu pedidos. Se eotixa de 8I4 
4 8lg rs. lata.

Aceite de carbón.—Se detalla 4 rs. galón.
Aceituno*.—Corte dvmanda, do 6 4 t l^  rs. ote.
Afreeko .—Aeliva soiioilud por el americano, que 

se cotiza 4 ( 5 I4  qtl. en billetes. El de) país su dato- 
U a4 18 rs. qtl.

Aguardiente de lelae.—Se pide poco y se cotiza de 
35 4 4I2  garrafón y  #7 4 7 L¿ os.

AnUado.—Cotizamos aogun clase como sigue: aiii- 
sadn y  hoiaads, clase corriente 8 4 9 rs. glun, ani­
sado ¿oble 114 12rs.; y triple i 5 4 I6 rs. garrufun.

47W .-8 6  piden poeo V se cotizan de 2 4 4 rs. 
mancuerna.

Alcaparral.—Sin pedidos. Se cotizan Bominalmcu- 
te  4 8 rs. gorraien  y 4 4 ra, es.

Alm endral.—Cotizamos nominaJincute 4 $19 qtl.
Alm idón .—Se deta lla  el de ynca delUi^ 4 i l  n .  

nomin símente.
Alplete.—Poco solloitodo, ootlzánduse do$6S4 4 7 

qtl.
Ante .—Medianas pedidos. Se cotiza 4 $12 qtl,
A a il .—El en piedra no se pide. E l en bolitas ob- 

tic.ne regular demanda, cotizándose el alemán do 
$11 4 12 qtl. y  el trancM  do $18 i  24.

A»To»de i  alenda ,—No esp ide por ser corto sn 
couanmo. Cotizamos do 131^  4 15 rs. 9 .

Aeeilano».—8a  detallan  lentamente 4 f6 qtl.
A renit.—Regulares pedidos, i $ 6ia  qtl. su  uillotcs, 

■■ ■ 1, de 12 4 13 r», ota.
;ioeo y  B« cotiza 
rsolioitud do $16

A lan.—Con regular solicitud,
Aea/roJi.—E l compuesto se 

de $5 4 12  os, £1 puro llor con 
4 161^  ra.

Arroa de la  India .—Regular demanda por el semi- 
lia  y  encalmado t i  oaniilas. Se cotiza el priiucre de 
7% 4 77y r a  *  y el «rgondu do Stp 4  rs. id, 

z*,—t>e detallan deUtj 4 4 ra.ee.
.—Eoduoida demanda, cotizándose el do 

Noruega 4 $12>j es. y  el de Ualifax 4 $8^  qü , el 
bacalao; de $7 a  /  hj ra. el robalo ;  ds $7 a 7 [a pes­
cado.

C afí.—Las operaciones se reducen 4 detalles ds 
poca importancia. S« cotiza de $15 4 15% qtJ., se­
gún claso.

Calamares.—Cotizamos con precios sostenidos du 
$6 4 6% cu -̂ 2 la tos y de $8 4 8«4 en %, según clase 
y  mari-a.

Cebollas.—Reducida demanda. Cotizamos uomi- 
nalmente 4 28 rs. qti.

Cereeea.—Moderada solicitad. Cotizamos Pl*. 4 $4 
y  4>-2 docena; Globo 4 $4 y  4% y  o irás  m arcas uoini- 
ualm ente.

Ointelai.—Cotizamos nominalmcnts da 9 4 10 rs. 
es.

Cominoe.—Reducida aolicltud, de $13 4 131,2 fiH-
CoHeerrai,—Apenas se piden. Cutizáuios numinul- 

m enicde $334 4 4 docena de latos el tom ate y de 
$4% 4 á los nimienloa.

Coñac.—Moderada solicitud. Se cotiza el nnoicnal 
cu barriles de 8 4 9 rs. galón y  el francés de i 4 4 16 ra id. y  cate último en csjas da $313  4 9 mía; todo 
uom iualuu nte.

Cborúoi.—Üo piden poco. Cotizamos nomtnai- 
uieute; de Asturias I8L3 4  14; de Bilbao $813 4 4 y 
de  Cádiz 4 4 rs.

Dátiles.—Cotizamos nomlualmaute ds $184 19qtl, 
con reducida solicitud.

EncnrliJoi.—Moderadas pedidos. Ss cotizan lea 
americanos da 22  S í , r a j o ”  IVancceee <le J5 4

de Burdiu 4 $9% es 
dptallon Boderadumetila da 4 
in clase y tuznafio.
de Cádis so vandun da $7 4 10 las 4 
y los del puis se detallan de $7 4

■’l■yoles. -R egular demanda por los blancos y  bue­
na por los ntgcoa, cotizándoselos primeros de 16 4 
Í7i¿  rs. S  y  loa segundos 12 4 12 Í3  rs. id.

10 •

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O

Para Nueva Y'ork. vap. nm er. City o f  Mérida; cap. 
l ’ellig .por Todil, H úla lgo  y C?; 376 bys. y 75 
ca. azúcar; 125 tercios tabaou; 245,200 tabacsa y 
efectos,

-----Latanzas. bcr. esp. Antonia L lasat, cop. Llasat;
p a ia  J . BalcelU y  C?; con al cargo do tasajo que 
se importé.

---- DelBrcakwatcp, v ía  i^gua, bar, ing, Tuck áing
csn. Maxsahll; por Todd, Hidalgo y C?; Iw
&  azúcar.

tioo y  escalas, vap. esp. blanuela, cap. Bi- 
daguren; por R. H errera; 4 L179 cajulUlos ciga­
rros, $9000 en m etálico y  efectos.

-------Nueva O rlsan s, v ^ .  ing. Jerm enU, cap. Eobson
E>r U. Hamel y  C?; lastre.

ayo Hueso van. amer. Polief, cap. Swcelzer; 
por M. Suarez; lasu e.

antas; Cam 
534, Corona 

lia de 5 4 5I4 . 
la  nuciu- 

:• $13 4 14. 
aoa d e 200

Ourianeoi.—Activa demanda por tudas las clases 
cotizándose de 9>g 4 16 rs, 3 , 1 

Uinebra.—8e detalla 4 losp 
p a n ad a  $64 Slg gfon,, Llave < 
y  Ancla de  $5)4 4 51̂  y  Moaco y 

Harina.—Limiloida demanda; be cotí 
n a l de $14 14  4  14U  sacos y  la  amecicani 

.Heno.—begular dauiauda 4  $9iq lu  
n ,  .en billetes.

lH¿ioi,—.Se han rendido algunas lotes i  la  vela 4 
13 rs. i.«s.

Jamo,íes.—Regular demanda. Cotizamos los del 
Norte de $24 4 25 qtl. y  los del Sur 4 $ 29. 

/.onganúo*.—Curta solicitud, de 64  7 rs. Ib. 
iÁcore*.—Cotizamos numíDalmente de $7 4 10 loe 

infetioree 7  de $12 4 13 es. los finos.
Losas.—Moderada solicitud. Las últimas ventas 

fu e ro u 4 7 L ra .  vara las pardas y á  bL¡ rs. id. las 
blancas.

Manteca.—('utizomos en teroerolasde $19W 4 2OZ4 
q tl.; en latas de $21 ig 4 22; en medies de $22 4 22i^ 
y e n  l4de$ 22L2 4  28.

Muia.—Se pide poco y as cotiza 4 61̂  rs. 9 , 
Mardegxi^la.—CotizamosiGU M.S. an brles.4$25 

qtl.; en  latoade $33 4 35 y  o traam aicas da $32 4 34 
y la  americana de $31 4 32.

AuzM*.—Hay una partida que se  M tá detallando 
4  20 ra. t i .

Orégano.—Encalmado, catizándoee de $13 413 qtl.

- S a n t a  I s a b e l ,  r e in a  «le f i lm a r ía ,  v iu d a ,  y  F a u s to ,  « lis icon o  y  in firtii'. ANO  X V .— N I l íI l lR ír

Pasas.—Se colocan al detalle do 13 4 14 rs- es. 
Papel.—Cotizamos: amarillo Zaraaozano á 5 rs. 

reama, catalan; americano, belga y  francés do Síi 
4 4iq ra, reama; cilindrado 4 4Uj rs, y estiocilla ds 6 
4 8 r». reama.

Jumento».—Cotizamos el viqjo de $10 4 11; y  el 
nuevo de $12 4 12iq qtl., en latas de 1 9 .

Gueso.—Regular demanda, ootizándusc nominal- 
do $27 ̂  4 28 qtl.

,—Koduoida demanda. Ro coliza; espum ing!©- 
1414 re. fga.; y la  nacional de 30 4 81 y la 

IB el do Lyon
molida y  en grano de 18 4 2U rs, fng?

4'alcAlcAon.—Cotizamos de 7 49  re, 
y de 5 4 SL) id. el du Aclis,

—Con buenos pedidos por loe en latas 
cotizándose las on acoito 4 4 ra. y las en tomate á  5 
rs, I 41S on tabales se piden poco outizaudoee du 28 á 
22  rs. uno.

Sidra.—Pocos pedidos, cotizándose de Asturias de 
$4 4 4% ca. la  marca Itarraeina y la  de pera motea 
Cobo Ceballoa 4 $9 es.

Sustancias—Active demanda portodaa las clnees 
Cotizamos los pescados solos de $514  4 G y los sna- 
tanciaa de $9 4 9I4  docena da latas.

Tabaco breva.—Moderados pedidos de $23 4 27 qtl. 
sognn marca.

Tasajo.—Durante la  semana eutré  aquí “Antonia 
L lasat’’ con MUO qtis. En Cienfitegos se vundié el 
borganrin Cármen con 5000 qtls. para  miuella p la­
za a  prado reservado. Cierra el morcado firme 4 24 
rs. o .

roctiiíío.—Buuna demanda cotizándose de $2413 4 
25 qtl.

Velas.—Reducida Bolidtud-Cotizamos las catala­
nas 4 $11 las 4 es. y  las belgas de $11 4 I t l^  id., se­
gún oíase,

Viuaprí,—Cotizamos el hambuigués 4 13 rt. ga- 
nafoD, según últimas ventas.

VTiio seco y dulce.—Encasa solicitud. Cotizamos 
ol seco 4 $494 el i» de pipa, y el mistela 4 $5^ ,

Fino tinto.—8e  ha realizado un cargamento y pe- 
quefios lotea, quedando en primeras manos unos 
r a  pipas. Obtiene moderada demanda y se cotiza 
do $52 4 56 pp.

VAPORES DE TRAVESIA.
8 K  KM I>1$ R A N .

Nbre. 14 Morgan.—New-Oilcaiia, Codar Key y 
Cayo Hueso,

.. 14 Veraeruz.—Vigo 7  Puerto Rico.

. .  15 Méjico.—St. Thumas y escalas.

. .  I I  Eduardo.—liveruool.
I I  Saratoga.—Nsw-Iork.
18 City etM erida.—Veraeruz 7  Progreso.
17 Ciudoil Cendal.—Cádiz y Pto. Rice.

. .  21 C ityof Alexandria.—New-York.
Stl Tillo do St. Nazaiw.—Veraeruz.

. .  21 Deo,—Bt. Tbomaa y Pto. Rico.

. .  22 Niágara.—New-York.
21 Leonora.—Liverpool.
2i  Bríitish Emplro.—Veraeruz y escalas. 
28 Pasajes.—Pto. Rico yesoalaa.
93 Gallego.—Liverpool.
24 panam á.—St. Thomas 7  escalas.

. .  27 City o f Washinhton.—Hew-York.
27 Gijuü.—Santander, Vigo, Canarias y

Ptu. Rico,
28 Antonio López.—Cádiz, Canarias y Pto.

Rico.
. .  29 Scwport-—Naw-Tork.

Nbre.

Vera-

N A M 4R.4 N,
I Puerto Rico.—Colon y  esoalaa. 
i City ef Puebla.—Veraeruz y  escalas, 
i Madrid.—Colon y  escalas.
I V. de Satrúetegur—Comn» y  Santander. 
« Nowpiirt-—New-Yok.
I Veraeruz.—Progreso, I^rontera y 

cruz.
1 City of Meridad.—<Ncw-York.
I Mañuala.—St. Thomas y  eioalas,
I Méjico.—St. Thomas 7  escalas.
. City of Alexaitdria.—Veraociu y  escalas 
. V illedeSt. Nazaire,—St. 'l’bomas San- 

tan ilo ry S t. Nazaire.
I Pee.—Veraeruz,
! SaraíoffJ»-—Naw-York, 
i B ritish Empire.—New-Yorb.
I Pasajes.—Pto. Kieo y  escalos.
: Panam á.—I ’to. lUoo y  ascalRS.
I Niágara.—New-York.

Nbre.

Nbi-e.

VAPORES COSTEROS.
S A L D R A N .

15 Méjioo, de Cuba, Baracoa, Q ibaray Nuo- 
vitas.

15 Argonauta en Batabané, procedente de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Júoaro, 
Tunas, Trinidad y Cieufuegos.

‘S  Trinidad, en Batabiuié. procedesto de 
Cuba. Manzanillo. 8ta . Cruz, Júcaro, Tú- 
uas, Ti-iuídad y  Cieufuegos.

2b Pasajes, para  íluevitas, Jibara  y  Cuba.
3Ü Panamá, para  Nneyitaa, Jibara, Baracoa 

y Cuba.

MF K SIP F U A N .

14 Puerto Rico, de Santiago de Coba,
15 Villiiclnra, da Batabané [para CHcufuo-

Sns, T rinidad y  las Tunas.
rgonauta, de Batabané para Cienfiie- 

goe, Trinidad, Júcaro, Sta. Cruz. Man­
zanillo y  iSnba.

VAPORES DE TRAVESIA.

B« la HabuL
Juévea.

Noviembre 23 
. .  30

Diciembre 7

Enero

Febi ero

N G «V -Y O R K  *  C IR A  
in A l l .  S T E A M S IU P  ICO ilirANT.

HABANA T  NEW-YORK.
LINEA DIRECTA.

Meo* h frm oM O S v a p o r e s  á e  h i e r r o

N E W P O R T ,
Capitón J . P . Sundberg,

Í^ A R A T O O A ,
Oapitan T, 8, Curtís.

NIAGARA,
(Jbpitan 8. Baker, '

Con magulilcaa cám araj para  poseeros, saldrán 
de ambos puertos como sigue:

íe  SewJerk.
Silbados. VAPOEES.
Noviembre I I  N n r a t o g tn  

18 N i A s n r i t  
25 N o w p o r á  

Diciembre 2 N u ru lO K ia
. .  9 N tA g r a r a
. .  16 N e n t 'p o r t
. .  26 R a t* a lO |g tt
. .  30 N l& afsz ru

Elisio 6 N e w p o r t
. .  13 K a ra lo a c » -

29 N IA s -a r ia  
2T N e - tv p o r t  

Febrero 3 M aa-»$s>iín  . .  15
10 N ia a r a r S .  . .  22

. .  17 N c n ' i t o r t  Sf>Ffo I?
Estos hermosos yapores y  tan  bien conocidos por 

la rapidez y segiiridad de sus viales, tienen oxcefen- 
te t  eomodiáadea para pasajeros en sus espoeiosaa 
cámaras.

La eaig» se recibe en el muelle de Caballería has­
ta  la  víspera dól dia de la  salida y  se ailniite carga 
para Ii^llateiTa, Hamb'irgo, Bremen, Amsterdam, 
^ t te rd a m , Ilavre y  Amberes, >¡fm conocimientos di­
rectos.

L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administraciou General de Curruos.

M vapores
m-a directamoste 4 Liverpool, Léuiires, Sontbanip- 
tnu. Havre, l ’arís, Barcelona y Madrid, en conexión 
eon las lineas Cunard. W hiteb tar, y  la Compagnie 
Oencrale Traneatlantiqiie,

L i n e a  e s t i r e  N c v r’- X 'o r k  y  F l c u lb i e g o a  
c o n  c a c a l o ,  c u  M A u ila jg o  d e  C u b a .
El nuevo y  hermoso vapor de hierro

S A N T IA G O ,
Capitán Phillips.

He )’<i-!»rk. üe CiurDcgoi, De Stjjs. de Cotiá
MXKTBS, LtTVr.S. HISBCOLBS,

O ctubre... 10. O ctubre... 28. Octubre.... 25 
Noviembre 7. Notiembro SO. Noviembre 22
Diciembre, 4. Diciembre. 18. Piciambre, 20

Pasajes por ambas lineas 4 opcion del viajero. 
JAMES E. WARD &. Co. 113, W all Street, New- 

York.
He KELLá B, LüLlK Q  & Co. Agentes en 1» 

T labans.^B P de (bibeTd
C o m p a ñ in  g e n e r a l  t r a s a i lA i i l ic a  d e  

v a p o r e s  c o r r e o s  fr a n c e s e s .
SANTANDER, (mhxSa,)
ST. NAZAIRE, (frin cix .)

Saldrá para  dichos puertos, haciendo séio essala 
eti St. Thoutaa y Pto. Rico ol 21 do Noviombro ol es- 
pléudido vapor francés

T i l l e  d e  S t .  í \ 'a z a i r c .
Capitán COLUEK,

Admite earga & neta y  p a s te ro s  «ara  Francia, 
Amberes, Rotterdam, AmstPfdpm, Hauuburgo. Bré- 
men, Léudrea, 8t, Thouius y driués Ycuo-
zuela, Colon, Pacliloo, Norte y Sur. Losconocjmien- 
tOB ds carga para Río Janeiro, Montevideo y Bue­
nos Aires, deberán especificar el pese bi-uto en kilos 
y  ol valor ds la  factura.

La sargas»  reoibirá luiicamente si dia 20 d» No- 
TÍombrs en el mueils de Caballería y  los oonoci- 
mieutiw deberán entregarse el día anterior en la  ca­
sa conilgiiataría, con w s p e d H c u c l o o  d « l  p e ­
so  b r u to  d a  Ist m c r c iu ia ia .

N» ae adm itirá uúigun bulto despnes del dia se- 
fialado. '

Los fieles para  las Antillas, Pacífico, Norte y Sur, 
Centro Améiíea, «e pagarán adelantaBos.

Estos Toporos siguen tomando carga como de cos­
tum bre para  todos los puertos del Paqifioo, Monts- 
Fideo, Buenos Aires y  Rio Janeiro,

paraVenezue .. ..
rhomna del vapor y no sufre demora al-

I ^  esrga p a ra  Venezuela se trasbordará 4 la  lle- 
¡áda 4 Sp, ThomM del vapor

s pqrq »1 Hav 
> vaporas dp la tpisma

Havre yia

gai 
guna.

Tambiem se expiden bujetas 
New-York por les acreditados 
eompaSía, eon la  facultad de louiar la  boleta de lo 
ids por 8t. Nazaire y la  vuelta  por New-York, y  yi- 
cerena, oos el rebqjo de reglamento.

Loa vaporas de esta oompafiia siguen dando 4 los 
sefiores aj esmerado trato  que tienen aere-
ditado; y 4 pteema redunidos.

E sto s  vapores to m a n  carga  p a r a  L ó n d res  
directo con u n  solo trasbordo  y  s in  dem orns  
n i  ga stos de  fe r ro -c a rr il.

|7 *De mae pormenores impondrán sus consigna­
tarios, J .  l I . J D u r r a t y y C ? —8. IGNACIO 23,

A APOllES CORREOS
DE L.í.

C O m P A S lA  T K A S A T I.A N T IC A , 
ANTES I)E  

A . Iz O P K Z  Y  C P .
EL VAPOR-CORREO ESPASOL

Ciudad Condal.
Capitán 1), Manuel O. de la  Mato.

Saldé para  Cádiz y Barcelona el 3.3 de Noviem­
bre llevando la  correspondencia públicay  de oficio.

Admito pasi^jcroa y cargo poro ambos puertos. 
Tabaco pora Cádiz solamente.

Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje.

Las pélizas de earga se firmarán j>or loe Consig­
natarios ántes de correrlas, sin cuyo requisito ser&  
nulas.

Keoibe carga 4 bordo basta el dia 23.

LINEA DE COLON.
Carrera de Colon en combinación oon ¡os lincas 

de la  misma Empresa Trasatlántica y Antillana y 
también con las Cumpufilasdel ferro-carril de Pana­
má y  de Vapores de la  oosta 8ur del Pacífico

Yapor PUERTO RICO.
C a p itá n  C o rd e ro .

V iiges <1e la  H abana fi Colon.
Saldrá de la  H abana el dia 14 de coda mes y  Uegoi'á 

4 Santiago de Cuba el 17.
18.—De Sanliage de Cuba y llegará 4 Sabanl- 

el 21.
—De Sabanilla y llegará 4 Cartagena el 22. 

‘¿i.—De Cartagena y llegará 4 Colon el 24, 
U E G R E S O .

Saldré de Colon el antepenúltimo do coda mes y 
y llegará 4 Sabanilla el 1'.' del ilguionte. 

L9—De Sabanilla y llegará 4 Santiago de Cuba
ol i.

¡i.—De Santiago de Cuba y llegará 4 la  U abs' 
na el 8.

N o t a a .—Los dias 17 recibirá este buque ee 
Santiag* de Cuiia los trasbordos que condtiz ca n 
vapor del correo que sale ol 25 de Bar
celona y 39 de Cádiz y  llega lus dias 13 4 Puerto 
Rico.

lo isd iasS  entregará on Santiago de Cuba al va-
So r P a a n e e x  lus trasbordos que conduzcan des- 

e Sabanilla y  Colon para  el correo del 5 de la  Ha­
bana que sale los dios 10 de Puoito Rico para  Cádiz 
y Barcelona,

Los dias 9 entregará en la  Habana los trasbordos 
que conduzca de los puertos de su destino para el 
corroo que sale los 15 para  la  Corufia y  Santander.

Desde el d ia 9 ol 13 recibirá en la  líabona carea v 
los trasbordos que hoya conduoido el correo del 2Ú 
de Saiitaudor y  21 de fa Corufia para Santiago de Cu­
ba, Sabunilla'y Colon.

LINEA  D E  LAS ANTILLAS.

Vapor PASÁGES.
Capitán; San Emeterío.

Salo du la  H abana el penúltimo de cada mea.
. .  . .  Nuevilasol I? . .  ..
. .  . .  U ibarael 2  . .  ..
. .  . .  8, de Cuba el 5 . .  ..
. .  . .  Ponce el 8 . .  . .
. .  . .  Mayagfiez el 9

KEGIÍESO.
. .  . .  Pto. Rico el 13 . .  ..
. .  . .  Mayagiiozol 14 . .  ..
. .  . .  Punce el 15 . .  .... 8. de Coba ol 19 .. ..
. .  . .  (Mbarpcl 20 . .  ..

. .  Nuevixas ol 21 . .  ..
Recibe carga hasta la  doce del lUo de salida.

LINEA D E  V EH ACllüZ.
K A Í ilD A .

De Barculonn los días 4 de cada mes.
. .  Málaga . .  b . .  ..
. .  Cádiz . .  10
. .  la  Habana . .  1'?

RETORNO.
De Vutacmz los días 9 de cada mus,.. la  tiabena „ ]5

N O T A .—Ciimicnza la  lineo desde Febrarodcl 
oorricntu aüo de la  Pcuíuzula y <)csdp Marzo de Ve- 
racruz.

Loapnesjes y  earga de la  Península trasbordarán 
en Ih n ab an a  ul t riisalántico de la  misma C'oinpaiila 
que saldrá los 30 para  Veraeruz.

Los pasajes y  carga de Voracruz seguirán sin 
trasbordo para'CuriiOa y  Santander,

Loe pasajeoT carga de Veraeruz para  Santiago de 
Cuba, Sabanilla y  Culón trasbordaián cu la  Habana 
los dios 13 al vapor de la  misma Empresa que sale 
loa dios 14 pararos referidos tres puertos.

Las Islas Canarias y  de l*neru> Rice en qun hará 
escala ol vapor que sale de la  Península serán tam­
bién seirvldoa en sus comunicaciones con Veracriu.

De más j>ormPDores im ^ n d ran  su* 
rioa.—Jf. Cairo y  Oomp.y (meios 8̂.

N ew -V ork, H avana éL 
IlZezican ItSail S. 

Linc
En conexión oon la  francesa do New-York Los nue­

vos vapores de primera clase 
C i t y  o f  P u e b l a . —Cajiitan J . Deaken.
< l i t y  o f  A l e x a u d i ' l u . —Capitón L. 1', Tim- 

uienuan.
C l l y  o f W a x á t l n g ' t o n . —Capitán J. W. Rcy- 

nolda.
C i t y  o f  —Capitán W. N. Rettig.
C i t y  o f  I t l é i l c o , —C.apitnn J . Mu lutosh. 
l l r l t i H l z  F i u p i r e . —Oapitan U. M. Fawcett. 

Los vapores salen de la  H abana todos loa Súba* 
d o a á la s  cuatro de la  tard e  y  do N ew -T ort 

todoa loa Juévea.
Lfn43a sem an al en tre  N ew -Y ork  

y  la  Habana.
Saldrin en el érdeu siguiente:

D E  J T E  i r -  r O D K .
C i t y o f A I c x a n d r i n . . .  Juévea 
C i t y  o f  W n s i ta in u to n .
C i t y  o f i t l e r l d a .............
I t r i t i M h  I ‘lu ip i |* e .........
C i t y  o f  P u c l i l a ............
C i t y  o f  A l e x n n d r l a . .
C i t y  o f  W a H ii in c g lo n .

D E  E J l  U s iD J iJ V J l .
C i t y  o f  M e r l d a .............  Sábado Nvbre.
I l r l t i s l i  r i z n p i r c .........  Sábado
C i t y o f  P u c W i i .............
C i t y  o f  A l o x a n a r i a . .
C i t y  o f  W a N l i i i i s t o n
C i t y o f  S I c r i U a .............
Se don b o 'stsj do v i^ e  por estos v_,___________

mente á Cádiz, GibraJtog, Barcelona y  Marsella en 
oonexlun con los vapores ñ ’ancesei que salen de 
Nueva York 4 meilitulos de onda mes, y a l Havre 
por los vapores quo salen todos los miércoles.

Se dan pasajes por la  línea de vapores franceses 
vía Burdeos hasta Madrid en $100 Coy y  h asta  Bar­
celona $95 CcT deslíe New-York, y  por ios vapores 
de la  línea VV'hlte Star vía Liverjiool hasta Madrid 
inuluBO precio del ferro-carril en $140 Coy desde 
New-York.

Comúlgs ^ la  carta, servidas en mesas peqnefias, en 
los vaporea ' ‘City of Puebla”. “ City o f Alexandria” 
y “ City of Washington”.

Todos estos vapores, tan  bien oonooldos por la  ra-

Juéves
Juéves
Jaéves
Juéves
Juéves
Juéves

Sábado
Sábado
Sábado
Sábado

Dcbrc.

Dcbre.

pldoz y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
ooraomdades para  pasqjovos. Así como también los 
nuevas literas colgantes, en las cuales no se esperi- 
monta morüuionto alguno, permaneciendo siempre 
horizontales.

La carga se recibe en ul mneile de Caballería has­
ta  la  v is a ra  dej dl^ de la  ssJida, y  se admite carga 

ra lug latcrra, llunibutw , Bremun, Amsteidam, 
■tteníam, Havre y Ajobetes con cqnooimientos

tara  lu:pai 

direotos.

PARA PROGRESO Y VERACRDZ.
Saldrá el rápido vapor ameviesuo

City of Alexandria.
Capital! Timmctman.

si MártCB 21 4 las 4 do látan le .
Precios áe pasaje pagaderos en oro.

En I? para Veraeruz...............................$ 40
En 21 para  ídem idem............................ 25
En 11 pota Ptogi’cso................................  30
En 2? para idem......................................  20
La carga se recibii'4 por el mnelle do Caballería 

la  víspera dol d ia de la  salida, i>ero si ésto es dia 
festivo té  recibir.é la  antevlspora.

Los conocimientos deberáne.neo’fioar ol peso bru 
to  decadabulto en kilos y  deberán sor entregados 
tam b'en la  víspera, u n ía  cqsa opnsignataria.

NÜTÁ.—El flets de la  carga para  Ihpgrcsp sean 
pagado cD la  Habana.

Ls.corresponuencia se admitirá únicatnents en la 
Administración general de correos.

Impondrán sus agentes, TUDD, HIDALGO y  C“ 
Obrapía núm. 25.

L ín ea  d e vapores en tre  N ew - 
O rleans y la  Habana.

M O llG A N  L IN E .
Los vapores correos de hiervo de esta  Ilnsn sal­

drán para  New-Ürlcans tocando on Cedar Key y 
Cajo Ilusso, como signe:

H I X C H I M S O N .
Capitán Baker.

E1 niiúrcoles 22 de Noviembre á  los cuatro do la 
tarde.

Admite carga 4 flete ypasfqeros para  dicho puerto.
De más pormenores informarán sus consignata­

rios, Me Itcüar, Luling y  C? CCBA 76. 2138

VAPORES COSTEROS.

ISLA DE PINOS.
V A PO R

NUEVO CUBANO
Su capitón IIÜSTILLO

Saldrá do Batabané para  Santa Fé y  Nueva Ge 
roña todos los dominaos después de ¡a  llegada del 
tren qne sale do la  Habana á lo e  6 de Is mailaua, y 
de Nueva Gerona y  Santa Fé, lo» juéves p o rl»  ma- 
fiona y  llegará 4 Batabané los mismos días por la

Lo despachan; en la  Habana, D. Ju an  Fueyo, 
San Ignacio $2. J  eu la  isla de Pinos.—Aojel García

E u ip resa  d e vap ores esp añ o les  
do la s  t in t il la s  

Y  T R A S P O R T E S  M IL IT A R E S  
de. R a m ó n  d e  J f e r r e r a .

V A P O K

AVILES.
capitón Basigé.

Este rápido viraor saldrá de este puerto para  el ib> 
C U I I A  el dio Si do Noviembre 4 1 os 5 dol dia.ba- 
ciendii los escalas de N s i e v i t a ,  l a l b a r M ,  Itfiu- 
y u r f .  J l a r a v o u  y  t i u a n t A u a n i o .

Admite carga por eirnuolle de L Cié desde e ld ia 2J 
de corrieutu, y  llevará lo correspondencia pura los 
puntos do su itinerario, trayéudola tam bién do re­
torno.

A tracará 4 los muelles de Nuevitas, G ibara y  Cu­
ba.

CONSIGNATARIOS.
Nuevitaí.—D. Vicente Rodríguez,
Gibaro.—Sres. Vooiuo Torres y  cp.
Mayarl.—Sres. Grau y Sobrino.
Baracoa.—Sres. Moues y  C?
Guantanamo.—Sres. J .  Bueno y  C?
Cuba,—Sres. L. Ros y  up.
So despacha por D, ftamon de Herrera, Oficios 68

VAPORES DE MENENDEZ Y COMP.
D E  C IE N F U E G O S .

V I A J E S  S E IH A IV A L E S .

EL TILLA-CIARA
v a  1000 TOKBLADAS.

CAPITAN CRESPO.
Saldrá de B atabané todos loa Miércoles p a ralas 

Xanas oon escalas en Cionfuegos y  Trinidad.
Regresará 4 Batabané todos los Domingos,

TRINIDAD. ARGONAUTA.
de 1100 ton. dolOOOton.

Capitón FERNANDEZ. Capitón Muniatcglii.
Saldrán todos los Domingos alternando de Bata- 

bo n éáC u b o  con escalos un Cíenfuegot, Triniihul. 
Tunas, Júoaro, Santa Cruz y  Manzanillo.

Estos vaporea reciben carga todas los dios.
El préximo DOMINGO saldrá el vapor A r>  

n a u t a  de spues de la  llegada del ti-en de pasaje­
ros que sale del ferro-carril de Villanueva á, lus 6 
horas y  10 minutos de la  mofiana.

P ara  más pormenores impondrán Son Ignacio 
n ? 82.—.luán Puevo.

V A P O R  E S P A S O L

ANITA.
Capitón CUSI.

t’iajes semanales de la Habana á Bahía Honda, Ilxa 
Blaneo, Merraeoi, Nan Cayetano, y  ifa las  

Aguas y  vire-rerta.
Saldrá d e is  H abana los Sábados 4 las diez de la 

noche y  llegará 4 Son Cayetano los Domingos, y  4 
Malas AgUM LúReA,

Regresará 4 Bahía Honda los Mártes, y  de este 
puerto para  la  Habana, los Miércoles 4 las once del 
día.

Recibe aarga loa Viérues y  Sábados a l costado del 
vapor en el Muelle de Luz, abonándose sus fieles 4 
bordo a l entregarse firmados los conocimientos.

También se pagan 4 bordo los pasqjes.
Lo despacha su con.signatario. Merced 12.—Cosme 

de Taca.
NOTA.—P ara  e! ombarqne y  deeembsrque de los 

sefiores^passjoros, en trará  en el estero ds Sonta Te­
resa íB'abía Ilomla.l

E m presa de Fom ento y  
N avegación del Sur.

A V ISO  A lo s  S c lio i'o s  c a r d a d o r e s  
y  p a s a je r o s .

Esta emprez» que ha contratado e! voiiiir BAHIA 
HONDA para  hacer los viajes desdo Batabané á 
Colonia, Colon, Punía de Cartas y  Bailen y  vice­
versa. Seguirá la escala empezando 4 regir el Jué- 
ves 2 del préximo Noviembre, saliendo de Ilalabaiió 
4 las 5 de ia  tordo dcspucJi de la  llegada did tren  de 
jiasiyeros, y  regresará de Bailen 4 las 11 de los Sá­
bados, de Punta de Cartas á  las 2 y  dó Coloma 4 
las 4dul hiisuio dia, y  llegará 4 Batabané ol ama­
necer do los Domingos, p a ra  que los tiros, pasaje­
ros puedan tom ar el tren que sale á las 7 y 15 de la 
maflana para  llegar 4 csU  Capital 4 lus 9 y 29 de

Como el oalado de este buque lo imposibilita para 
en trar on Cortés b;s tires., paséjeroa tondi-áu que 
embarcar y  desembarcar en Bailón.

Les cargas de Cortés serán trasbordados rn  Pun­
ta  de Caitas óen Bailen al pailebot VOLUNTARIO 
ú  otro que dosiguo la  Empresa, tan to  de ida como 
de regieso.

La goleta ANGELITA hará  sus viajes senianales 
á  Coloma y  Colon, auxiliándola la  goleta VOLUN­
TARIO, SI fuere de necesidad.

Esta arreglo es provisional, hasta tanto  la  Empre­
sa vuelva hacer oí servioio eon sus vapores,

llábana  Octubre 27 de 1882.

V A P O R

ALAVA.
CAMtAa D. J . AUQKL Oavica.

V IA J E S  S E M A N A L E S .
s^aldrá para CAIDARIKN los Míérrolea de cada 

BCUiODa és loa G do la  tardo  baoiondo OQcalii oxi Cár­
denas, donde se demorará ol tiempo necesario pai'a 
el desembarque de los pasajeros y  dqjar la  carga que 
conduzoa para este punto,

Recibirá carga dos 
por ol muelle ue Luz.

dos é tres dios antes de la salida

RETORNO.
Saldrá de CAIBARIEN directo para  ia  Habana 

los Domingos á las 11 de lamafiana.
NOTA.—E l flete do la  cai'g» para  Caibarien se 

cobra como sigue:
Víveres y leireterla  4 $0-30 ote. ORO por l absilo 

de carga.
Mercancías 4 $0-40 ídem, idem. Idem.
En oombinaoioii con ol ferro-carril Zaza se dospa- 

cbfui conocimientos especiales para  entregar en ios 
paraderos de Viñas, Coloradas y Placetas, la-carga 
qus so embarque para  dichos puntos eon arreglo i  
las Tarifas establecidas.

Para mas norinenope» ioftirnisrán O-TlKir.r.T 50,
V A P O K  ~

ADELA
DE 600 TOSELADAg.

C a p itá n  G O T A .
T i^ e s  decenales á  SA GUA T  O A IB A E IEN .

ID A .
Dios 5, 15 y  94 saldrá de  la  Habana 4 las 9 do 
laCans T llegará 4 Sagua los 6, 16y 26.

D íase, 18 y  2b de Sagua y  Uegará 4 Calbarion los 
f, 17 y 27,

E E T O R N O .
Dios 9, 19 y 29 saldrá de Coibanen 4 los 8 de la 

mafiana y  llegará 4 Sagua los 9, 19 y  29.
Dias 9,13 y 29 de Sagua y  llegará 4 la  Habana los 

10, 20 T 30,

la

Dios i

N o T Á :  Se recibe earga y paaajerosen la  Haba­
na solo b ásta la  víspera de los dios de salida. En 
DombingeionoDu el ierro-carril de v ia estrecha del 
Oeete de • Sopla, so ox|>iden oonocimientos directos 
por triplicado para  la  Cbinchila (Quemado de Güi­
nes), con arreglo 4 la  tarifa  siguiente:

Víveres V ferretorla..$  0 7S > „
Mei oanciaa...................... l  25 J O” * PrMlbítmeDte.

Sa dcipaohft á. \)ordo.

SOCIEDADES Y EMPRESAS.
Eliii|>r(íga u i i i i l »  «le lo s  e a i t im o s  «lo 

h ie r r o  «le C A rd o n a s J ú c a r o .
E l día 30 dol corriente 4 las 12 en el local de las 

oficinas de esta Empresa, calle dol Teniente Rey 
nV 19, tendrá efecto la  Jun ta  general ordinaria en 
la  que se leerá si informe de la  Oomislou nombrada 
p a rae l uxámen de las cuentas y  presupuesto pre­
sentados en la General del dia 30 dol m es préximo 
pasado. Lo que se pono en conocimiento de los Sres. 
Accionistas para  su asistencia a l acto; nn concepto 
de que diolia Ju n ta  se oelubrará cualquiera que sea 
el número do couourrentos. Habana Noviemfcro 13 
de 1881.—E l Sesrotario, Guillsrmo Fernandez de 
CasSro. 2343

C ir c u lo  T liliU ir  ú c  l a  l l a b a u a .
Se oilmitsu proposiciones h asta  el dia 20 dol ac 

tual, pai'S el svreuiUmiuuTO del café, restan tan t y 
billares d» esta Sociedad comprendiendo uno é  va­
rios de lo» tiKs servicios quo se subastan, bajo  las 
liases dcl pliego de CDudiciunes, que estará de ma­
nifiesto, á la  lUspuaicion de lua iutoresado.s en la  tie- 
vrstariadsi Círculo, situada on la  M aestranza de 
Artilleria. Habana Noviombre 1? de  1882,—El Se- 
■retario, Antonio Marti. 2184

GIRO DE LETRAS.MlYAiSYĈ
raCADERES 35.
C r i r a i i  l e t r a s  sobre todas 

laa plazas comerciales de España; 
así como también sobre Nueva 
York, Eiladelfia, Lóndres, París, 
Bayona, Burdeos, Lyon, Marse­
lla, Boma, Milán, Lisboa y Opor-_______
R. ROMERO Y GP.

INQUISIDOR IG.
GIBAN LETRAS en todas cantidades 4 corta y 

larga  vista sobre todas laa poblaciones de la  PE ­
NINSULA, y  sobre LONDRES, NEW-YORK y 
pUEETO-KICO.

J.AJáNCES.
BANQUERO. OBISPO NUM. 21.

GIRA LETRAS on todas cantidades á  corta y 
lai'ga vista, sobro todos Jas plazos y  iiueblus do

España,
Is la s  B aleares,

Is la s  Canarias,
También sobre las prinripales plazas de

Méjico,
Icóndres,

Paris,
N e w - Y o r k .

21. OBISPO 21.

J. BALCELLS Y GP.
CUBA 43,

E N T R E  O B R A P I A  T  O B I S P O .  
G IU A N  L E T R A S  e n  tu«lHs c a iil id n >  

d e s  A  c o r t a  y  la r jca  v i s t a  so b r e  
io s  p u n to s  s ig u ie n te s :

Albacete, Almansa, Alicante, Alcov, Almería, 
AvilóB, A vil^ Arenys de Mar. Alcázar de San Juan, 
Beija, Badajoz, Baroeloua, Hurgoa, Basbastro, Bil­
bao, Balmaseda, Cáosres, CáiSz. Castellón ds la 
Plana, Ciudad Real, Cérilob^ Corulla, Cuenca, 
Calahorra, Cartagena, Carril, Calatayud, Darango, 
Forro], Fimieraa, Garm oha, Gijon, Gerona, Grana­
da, Guadalmara, Hueva, Hueso», Jerez  de la Fron­
tera, Jaeu, Játiv» , Luarua, L loret de Mar, Loj», 
Linares, León, Lérida, IxigroBo, Lugo, Lorca, Mé- 
tida. Mataré, Manresa, Mirando de Ebro, Málaga, 
Múrela, Madrid, N oja , Ofiate, Orihuelo, Oviedo, 
Oreuse, Plasenoia. Puerto de Santa María, Folanioe, 
Pamplona. Pontevedra, Palencia, Kivadesella, Kei- 
uosa, Keus, Santiago, San Feliá  de  Guixols, Son 
Sebastian, Soria, T olos^ Tortos», Tárrega, Tafalla, 
Tudela, Toirelavega, 'íorragona, Teruol, Toledo, 
Vitoria, VUlavioioeo, Villajiueva y  Galtrú, Vich, 
Villofranoa del Panadés, Vemírell, ValdepeOae, 
Vigo, VoUadolid, Valí», Valencia, Z m nárragay Za­
ragoza.

Y otros pontos de la  Ponínsula, así como sobre las 
ISLAS BALEARES,

CANARIAS
T  GIBRALTAR'

J .  B a l c c l t s  y  C o m p .

MARZAN H." ̂
CUBA 78.

LAS GIRAN PARA LOS PUNTOS SIGUIENTES;
AUcaule, Albacete, A lcázar de San Juan, Alcira, 

Alooy, Almansa, Andftjar, Astorga. Avilé», Avila,

uiiicuie. i^auiiiero, «.niciana, u a in ta ju a , Oenis, 
Dttlmiel, Ecija, E nraera, Ferrol, Figueras, Gandía, 
Gibraltar, Gijon, Gerona, Grado, Granada, Huelva, 
Infiesto, Já tiva , Joréz, Jaén, León, Logroño, Lotea, 
Luarca, I-drida, Linares, Lueoua, Llune», ílúroie, 
Madrid, Málaga, Mure», Navia, Grihiida, Oviedo, 
Orense, Padrón, l ’alma do Mallorca. Pola do 8ieio, 
Pola de Lavlena, Pola de la-na, P i avia, Ponteve­
dra, Ihiorto de Santa María. Puerto Real, Pamplo­
na. Palencia, Rivadeo, Reus, Rivadesella, Santa 
■Haría, San Sebastian, Sautiaeo, Sogorve, Sevilla, 
Sueca, Salas, Sanlúoar, San Fernando. Tarragona, 
Teruel, Tioilra. Tortosa, Ihueo, Uboda, Valencia, 
VaUailoüd, Villanueva y  Geltrá, Vigo, Yinatéz, Vi­
ves. Villaviciosa, Vitoria, Zaragoza.

N. GELATIY CP.
s l s u i a r  IOS e s q u i n a  A  e l m a r g u r a ,  
llsa c e ii p ag -os p o r  c a b le  y  Hli'un l e ­

t r a s  A c o r t a  y  la rg -a  v is t a  so b r e
NEW-YORK, LONDRES, PARIS y  sobre

HSFANA
á saber;

Avilés, Alicante, Albacete. Almansa, Algorta, Al- 
mendtqjo, Alburquerque. Alcir», Albcriquo, Alme­
ría, Alooy, Avila, Barcelona, Badajoz, Bacarrosa, 
Be.t^zos, Bilbao, Burgos, BiiDo, ISuOol, Bermeo, 
Cádiz, Cartagena, Cácores, Calatayud, Congas de 
Xíneo, Cangas de Onis, Castropnl, Castellón de la 
Plana, Caiimanario, Carril, Carballo, Camariflas, 
Caldas de Reyes, Cabeza de Buey, Cée, Ciudad 
Real, Cérdoba, CorcubioB, Colunga, Cuenca, Calie­
ra. Cudillero, Corufia, Corella, Durango, Denla, Es- 
tolla, Ferrol, l ’re’iegol. Granada, üarrovillas, Guer- 
nica. Gandía, Grado, Gerona. Gijon, Gibraltar, Oua- 
dalajara, Huesca, Huolva, Infiesto, Játiva, Jaén, 
Je tsrzdela  Frontera, Lastres, Lago, L a Guardia, 
Lagtma, Las Palmas de  Gran Canaria. Lastros, Lla- 
nes, Léridm León, Llerena, Lisboa, Linsjes, Logro- 
fio, Lorca, Lugo, Luarca, Madriii, Málaga, Mataré, 
Manzanares, Mahon, Mérida, Mellid, Medina del 
Campo, Montijo, MondoDodo, Mouforto, Uorolla, 
Múrela, Muros de Nova. Merquina, N aris, Negre­
ra, Noya, OrihuelíL Ohvenza, Omlnrroa, Oviedo, 
Orense, Orotava, Pamplona, Palencia, Palma ds 
Mallorca, Pravia, Peñaranda de Bracamente, Pon- 
tovedra, Portugalete, Pola de Siero, I ‘ola de Lema, 
Puentedeume, Puebla, Puob!» del Caramifial, Piló­
tala de Trihes, Quintanar de ía  Ord.-n, Eeiiiosa. Re-

I

garcía, Vinaroz, Vigo, Vivero, Vahuaseda,' Ibiza, 
Zaragoza, Zafra, Zamora. Zotuoza.

-J. M. BOBJES Y CP.
B.l.'VQlJEROM .

2 O B I S P O  2.
ESQUINA A MERCADERES.

H a ^ n  pagos por el Cable, facilitan cartas de eré- 
dito, Giran Letras 4 oorta y  larga  v ista  sobre New- 
York, Léndres, Parle, Italia, Amborc», Haiubiirgo, 
UroiDHn, Berlín, etc., y sobre todas los ©apitolo» v 
pueblos de v •

E S I »  A S A .
Además oompran y  venden Bonos de los Estallos 

Unidos, renta iraucesa é inglosa eto. y  cualquiera 
o tra  clase de valores públicas. 8’>59

L. RUIZ Y CP.
O-REILLY 6.

H a c e n  p a g o s  p o r  e l  c a b le .
O i r á n  l e t r a *  s« » b re  TZndres. Now-Yurk, 

Now-Orlcans, Milán, Turin, Boma, Venecia, Fl»- 
renoia, Náptllea, Lisboa, Oporto. G ibraltar, Urémen, 
Hambnrgo, Paris, Havre, Nantes. Burdeos, Marse­
lla, Lille, Lyon, Méjioo, Voracruz, San Juan de 
Puorto-Rico, &o-, éto.

E S P A l ^ A
Sobre todas los capitales y  pueblos, sobre Palm a de 
Malloroa, Ibiza, Mohun y  Sonta Cruz de Tenerife.

Y  E N  E S T A  I S L A ,
Matánzoa, Cárdenos, Remedios, Santa Clara, C ^ba- 
rien, tiagim la  Grande, Cienfnegos, Trinidad, SanctL 
Spiritus, Santiago de Cuba, Ciego do Avila, Manza­
nillo, P inar del Rio, Gibora, Pucrto-Prisoipe, Nue- 
vitas A.c.

Fontanals, Llainptallas
T  COMPAÑIA.

67  CUBA 67.
.riran sobre GIBARA Y HOLGVIN. KMZOMILMYC'

BATíQUEROS.23 Obispo 285
ESQUINA A MERCADERES.

HABANA.
HACEN PASOS

P O i i l i l J L  C A 1 S 1 .E
en Europa y América.

Compran, y renden bonos de los 
Estados-Unidoa, lientas espafio- 
laa, francesa, inglesa, «fec., cual­
quiera otra clase de valores pú­
blicos.

Facilitan cartas de crédito y 
^ i r a n  l e t r a s  á corta y larga 
vista sobre las principales ciuda­
des y pueblos de esta I s l a ,  E s ­
p a ñ a  y E x t r a n ; ; c r o .

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B R A I ' I A  B ú l u .  2 3 .

Hacen pagos por el cable, m ran letras á  aorta y 
arga v ista  y  dan  caitas de  crédito sobre New-York. 

Pbüadelphia, New-Orleons, Son Francisco,

Exposición de M atanzas.
LOTERIA UNIVERSAL.

Con autorización dcl Gobierno Superior.
Qiue se h a  de ce leb ra r

J>7 d i a  G1 efe D i c i e m b r e  d e  1 §SI2.

PREMIO MAYOR.
00,000 PESOS ORO.

Y otros prem ios m enores.
Precio del B illete: 2  pesos oro.

Mercaderes 12. D E  1 T E N T A  Tenicnte-Ilev Ki.
“ 177

NEW-YORK
LIFE INSURANCE COMPANY.

SE G ültO S SOBIJlí V ID A S.
ESTABLECIDA EN 18-15.

LA UNICA OOlíPAÍÍIA QtTE NO TIENE AOOIONISTAS Y HAOE NEGOCIOS EN ESTA ISLA
Ingresos en 1881: Sobianto en 1880;

$10.402.866-27. Más de 10.000.000.
C A P I T A I .  » 1 I> R  I > l € l i : : i l » R K » i ; i « < g i i

« I .

A. 0 . DICKIKSOíí, Agento general.
__________ PALLE Dj-I MFRQADERESNÜM. 12 HABANA.

f c v  ...............

I.:mas _ 
cafierl.'vs ilo gas, iiiaíujiarás. 
drieras de callo. Hav '

FABRICA Y DBPOSITO DE VlBRIÉRAS METALICAS.
espejos, cristales grauiln». m oHuno!iiara cuadros; tuverta do metal blanco p a ra  fi'i.;i- 
lamparae, «spiyos y moJalIunes grande.» eou adornos do varias clases, reficin.. pni-:. m - 

. . .  cliic.is limiita l'oniia. prcqiias para  muestras 4 .1 c.-:cudiis: do todo hav ;.n
"*’>í.'‘” ;'.9judos, el Olio dosi‘0 iiorinenorea de cualquier articulo de esta  cas» iiiu-cio 

^ r y  rsoper correo 4 M . r í a n .  É3« I I $ O 1 0 .-H A B A N A , ksta  cosa fmulada on 1S7I líi.o-’ .,
con Itt practica y coDooiuiientos sulicicnlcH p ara  aiciid.!i-á ciialqiii«r;iecliilu |« ,rd i!í. il quosi-v. B '

ESPECIFICOS VEGETALES INDIOS
DX3 W A U .

REMEDIO INFALIBLE, LO MEJOR DE TODOS 
A d T O U I Z A D O  C O A  P A T K A T I ÍS

y aprobado por varia» faeultaib s niédicu». y premiado por lo» (iohioi-nos amciiraiior.
C V R J I C I O A ' M t . I D U '. i i . ,  1* U l t E \ ' i : .

Preservatívoy ourativí.ds hwcufurmcd.idi-i\,-iu-roaay sirditl,-.re. , i . l .  . •„
lio del niaiviirio ni el uso do la quluirm. ................

No US rato espcrlfluu iiiio duios iiiiiidif.iimos que Imat.'i ahora su Imu lim .-;icl.)l., i.ubi. 
yeudoluapropicdadcB qiia no UbIiuii, y  pi-ouuruudo Huluinuute eiubaiu-ar al imbru ,
de pronta y urtcnz oiirauiuii. '

' ;.i
j  Olía Btiicfii.

KstH niii nviljniriftcm lof de la  romo el nms ^ñenz liar» i -;u- • iiC. imi ilatlr-
en trumó « n  r .u io m . ru ra  radicjiiu iru ie  ru  br©v<i« dl&a oulWmiidadt ri nu • b... ,uft <1 % ' tfvia ea • li .«f.u. ....  n#v.. >. _
...- ..aa.inm. ................. ...
A d v o r ( c u e l o :  Estosuspuuílico. son diis frascos de sustancias w g i t;tlc-i di; 

uno, ouruen brovea dias las onfi-rmududiveiiéru.a., sililuicas y liurpéurua; lu-mu;ii,i .- i 
norre»^ _»spcruiutorn:a y ttore-s blauu.i», ■> i • ,

breve . 
relia y l . . .  
lombrice»,

Ca<U

K1 m'imi'Vi
no«j4Mi.va 4t:a j  uvivfi» uiaura'6.

Í¿1 liúm eiü do* *txd<iiíJi('o, HUÜUUoso. ferrujsmoiio v reroufU '.bUrido, i utu iu iu  i
y ainvl ii*o do U liaíiiuo.v, KuhreM y  roJriJtimw iiiturDiiinni h, ráimírniT. - . itio¡di lUfo. ,\'u 

- la» eutorniudadss dul cstélua,;... dul hígado j  d . l b«.:o, auc-miu, c ío :..--. diit.-ri,.

— I llova un  iiu p ríso  do iiretruccionos p a ra  sn  uso.
1x1 m ojor g aran tía  son m as do .ViHUlücul'uniios carados en A m érica v E iti. ii. ii to i  1):.................................. . . . . . I  , ..  ̂ . .. ..U cuAai

Tcnieute-liuv 41 lo g iu ría ''l.;i t.’..niral," Uba;ipía ;i5. y  en la larmáci» v dr.Uabaiia.
K !  A i i l o r  f i s p c u i i i U s C t ,  Amargura 43. Hab.ma.

■I. I UvUtli.MISO mnETim
S U  s i »E  u ^ s o iu o s  T  i r o p i c  A u  i<: s

F. A. MATHEÜ.
Snperiores ú todos los conocidos bosta el dia; e.m fresóos, cémclo». bijiéuitos. no ticarn  elástico 

m nabinas, no lastiman ni rozany tiruneu  la  gran vontaja do podarse lavar oon facilidad sin iH.i dur su fi.r 
ma, modihoacioii sapenor iit sist.Miia Millcrvt.

U ei..íeitos.-Droguciíala» Reunión, callo dcl Teniente Roy 41 y  Drognoría La OTitrn], Obrapia 3.1 
J . Í 5. Bariuúsia Santa Isabel, Bsniaza 4. Habano. l>e venta en todo» las Boticas de U Isla. Ii4*l

AVISOS VARIOS.
HOTELES, FOW BÁS

A F A m u i A S .
M antelería  Gallega.

Lema y Ulaiico tiene i*en*ta»lantfiuc'n* 
t* para tuesaa d* todoi- (..éAjafio* «jomo illulaü 
y  tohallaa.

S eñ o ras  y S eñoritas.
A«abo do recibir nn variadísimo «nrtido do onca- 

jes tan to  finos para  adorno .1* vestidos como siitrc- 
lino» para sabanas, funda», ét. l ía y  llchús prcciusl 
simes, pafiuolilos, cuellos m arinera, pufios y tuc- 
ilos y  otras novedades.

Recibo aviso» callo del C r i s t o  ii'.' I f t  y  l i a -  
b n t m  l í b  entro Luz y Aposta. 2296

N m i s
de vapor IDonkcyi) ule Davidson. L«» mcjoios del 
mundo.

E n la  A e e u c i a  A m e r i i - n n a  « le  A r w -  
A t l A T  X  I .A  

U C A R D I A  C uba33, anieoB Rentos ].arn esta 
Isla, los habrá oonstaiitomente en denésito paragu 
vento. Cuba 33, Correos Apartailo 3lu. liaban*.
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CALENDARIOS
DEL

Obispado do la Habana,
PARA EL AÑO DE 1883.

C o n ip le U m e n tg  e x a c to s , ta n to  lo s  da tiw  
a s tro n ó m ic o s  com o lo s  d o l S .an lo n il, y  a p ro ­
b a d o  p o r  e l c e n so r  c sc lo s iú s fico .

S E  V E X D E J f s
O b ra p ía  n °  11.— A m n rg iira  ti" í«> y  O b is ­

p o  n'.‘ Iti. H a b a n a . ÍIS IS

lira de hilo .

Laa máquinas d-- coser le- 
gftiiiia.s de la  < l o i u u a u I : i  
«te K íii£ ;e i-  son lus nms 
populare'» de toilas, y  lo suu 
cou razón, puesto que son 
las úuii'as que rciiiu u cu sí 
un todo perfecto, 

lllstlliguensc las Icgitiiua* 
.d u la s  imitadas en inmlius 
) cosos csenciuU's pci u pañ i 
Iciilannoulc cu el sello de f;l- 
• hrica (Trode Markl que con­
sisto du una lauzaderu, dos 
agujas cruzada» uun una luo 

) de uii canv ti'l y  iiii letrero qnoS e t- ,....... ..... .............. ....... - ...........
GEK MFÜ. OV N. Y.'Tradn .Mavk.

Los precios de estos m áquinas son cstremailamen­
te  méifico», y son lea únicos agentes cu toda la  Isla 
ALVAKEZ y HINSE calle dol Obispo 12:1.

E n la  m isinacasa se recib .n  artículos de novedad 
y ae vendon 4 préc'ios moderados, tales son nifuini- 
naa de plegar, m.liiuina» de rizar, CAMAS y  biwti- 
ilores metálico», lo rnoa y toniitoa para  mccáuicoa 
y  afloiouadua ésa. &».

ALVAUEZ Y HINSE
OBISPO 13S.

Parí», Madrid, Barcelona y  demás oa,pltales y  oiu- 
dades importantea de  los Estados Unicfoa y  Europa, 

ooQjo sobre casi todoa los pueblos de Espafia y
bp

GINEBRA LEGITIMA
DE LA TAN AOEEDITADAHAEOA

LACAMPANA
DB LUS

ViU i U en  y  V*

£ > i :  A I U R K I t K S .

Unicos Importadores

DDSSAÜ Y CP,
SAN IGNACIO 3C.

AVISO.

A L  PUBLICO
y en  yartlcxilar íl la s  m adres  

do livutilia.
Tcnioiido conocimiento qne se hall imcsto 4 la v, li­

ta  pública imlvos X . X T l l l U I . m . V ' l 'H 'O i S  4 
iimtucioii lío loe de Hcnmndcz \;iliciidose pai-a rilo 
do idóntico envaso, niétodu y etiqueto copiado.» lile- 
raímente difereui'iáiidoso tan  Holo i'l nombre do la 
faniiái iu: o» mi deber, partuilini' al l'úbiieo lo l'ái'ii 
que puede eet gorpre-ndido por alguna do catas iioi 
tae'iones, dándoles 4 los niílos resultados contrajiro- 
(luocuti-s y periudieando 4 la  vez c'l justo  crédito do 
los de Hemanuez, adquirido solo por loa brülaulcsi 
resultados que están liando du. tras J í.. por cspai'hi 
do luucho» Bfioa. I ’a ra  qno en lo sucesivo el publico 
pueda cerciorarse de  su Irgitimicladcri-t eonvcuieu 
te  [lonor on cada envase jdc«dc Dii i.'iubre de 1869) 
una oliqueto numerad», firmada y nibricB daponui. 
que sen. la  contrascflalcgítiiiia du toila* la» wpeoia- 
iidades de mi difunto suegro D. Aiitiniio Hernández, 
no siendo jirocedeiitea de esta casa la» quo no lie 
ven esos requisito» y  no digan botion, de “ Saiiln 
Ana” de áre A m anté l'armaccutico. I S H 'I .Á  ó 
m i R A I . I . A  «O  Y  « N . 9l;w

PLATA MENESES.
METAL EI.ANCO

P R I M E R A  C A S A
DK LA ISLgV DYí CUBA

EN

CUBIERTOS DE METAL BLANCO.
O A  B .V X T I Z .4 D O S .

Servicio# completo» para  Cafés, Fondo», Hoteles. 
Rc.stiiuraues y  Casos particularci-.

102 0-Ueilly 102.
■>.'•2.1

ANUNCIOS BELOS ESTABOS UNIDOS

¡ ; C l l c n t a 9 6  c r é d i t o s  « l i i d o s o s l !
Se facilita el cobro de estos sin g»«to» y  por mé­

dica comisión. REFERENCIAS: Aliuaeen de rivr- 
res de loe k ires í. áiSi^lf, C u u t l r c u u y  y  <.'7— 
OFICIOS eequin» á  Amargura,_________ •j2i>2

B ille te s  d e  la  L otería  tle M adrid
PA R .X  N A V ID A U .

D e  feu fa .*  C V B s d n ú m . l f i .
UARZAN HERMANOS.

b p  1935

ítSTÍÜ lilD O B H 115L  BE BICÜBD,
A ''U il :'.*o p  r  Ift A'a'U'.jiM j ti.' d .r* < .1 r ; : • v -

ei'ii ]ri<r ciileÍi:iiU.:i i ..........  «i< nn.ir.i!-». • ■ <•
1 .)  míftUlilf c-iifcitli'O i"i j d • 1. . i‘Ví.-í ,Y
ilé'biliUMl j*(Hira y todáJ Mi i « ¡ ' i "  d»tii>it‘an «ii»

y J i r u n i r M i * ; . . ..... . .
vxiiUindad.ulv«D«nduiliKiUk.;< '.1' «. ,
deplííi >r»9 UXUcftnulAH qun k<>ti 1 nr.;u;i i.tt> Hbi. 
puní U n  n b tf n r r w  rtlt»‘CtfUiiflit<> ».i A. I  s y  k a 
10 LÍh Une RirbpHeu, I*an« . t ii tl« l I r , ^ U. Mt.l >•-
MOíín.tTaíif.i Agioto gMiprfti. N". .<t i ark m  j .v.h
YOUlv.

lu, UAgenciac$ncr«t i U i'.u*fl N •t-irl.i Pú
blit'o, ftr. o . ASTOMO 0.iiON?sALt:Z.*uíiUt:sd ic iU .S  
ie  Viitzo do 1881.

PREVENCION
Cftmo UriLi artlcnlo da mfrítA, «1 RF«TArit*ivij; TIVAL 

lUcoftü ha bldo falrírtcadoniiiy f  xt$Xi$u)nenli';  <>r | « >• 
a>iiMi<ín e«icra;>ulr>. be aavicHt^ t i  ^nti ,il>i
z>;QulQu llevará el mIIo fié 1 onlnlnit inui a tl 4 L a 1*. U. 
Ci'Q «1 ooiuUra y {nubnyritnia tí« 1 l*i. S. lu , n i. 

t«o vendo i>or muyor y mtiii-r t n la ?»tU I». «inHír 
ÜAbAffA. úaicib aireutA )> ira la l 'i  t ii»< uk/». ú'>n- 

da pucáles obteucvM laa clrculujes «W uluvam, t ..n 
l'*iLU8 y  Irn  ta f tiin f 'n u  k rt" perooTiP'» *i»;e l#  h u n  ii - . 1

TESTIM O N IO S
Pap.ím, DríRi icmUr,-', 1 71.

üo ti-adn t\ J2nt^untdO'^ dr Jii> "■ l rn ini ¡ii > n. 1 
C ncapta Q3 añ«w y  c u ru e n tro ,  rjin :-n  l;i Ju  t  A ■ > o- 

es un aUmanto para Jm  ua7\ luay su d «<..!•'•..■ *. 
Usorto mia pa< leutt 8 me dijo riuo au 11
hahla dunda di^x añoi. 'i guiu < I /¿a.'nurcuJor VHaI fi\. 
rauta t r «  masí tiy racubrj completo fa Vin'.ídM 
pfrd ida, H. Df. \NCHA bp,

Ikictor «n Sírd ¡ein n. {T.ft/i' n d-' lí'-ii r-r.)
W n¡«daUraK-pAKi<, Is d»; .TuIio, li»;».

El Rr. £. T... do clBCQeota aAos <le edad, fLMUi'óhico 
anos. 8u iempamnaute es nervltUto**. lia  sufrido do* 

r:inte ̂  nAos da £kp<Tmatcrrra, y duraotn cUex úlU* 
itiOM aflús, de Dfbilidaii délét Xerviés é /ruyoimcía 
I'jiMyú i>or espacio delft afios multitud de remedies s)u 
cüGse^ir alivio. Yluo ¿ varma y le ac.oi»*eié j*Ttd.a*̂ r i i 
“ R^Eíaurador Vítfil deSuord," A loa i  nica»-a <lo estarl«> 
tumaudoae desalentó, pero ¿ lu.Htauc$as miaa couünu<. 
Usándolo. A U« q uere jneaee ec taba buano y fue rte. h 
caaó y boy m  padre da doa herru<* ‘̂M y rí'Tmst^^a pírtio .

De 340 pacies tea qu n h4 tratado, 66 cu raroü en 85 d i : 
46 ea aeía semaufla, 150 en doa 7  tres uiee»v 7  8 en fuu o 
7 asía mea«s. Hr. M. VimionnD.

JiíidXicc d«l Uospilil rí^ VufidrtJ.
Báv Lm*. 8 da Abril.

He padarído da/mpo^enría durante muchos afioa. A 
laa trae Biesea de pouermu en eur» reenperi- la ei < 
perdida j?raolaa al uao el ''Jiéttauraiivr i <Mt dt "
La cara ha sido permaneota. J. T. Vi^ckst.

Conozc o á Mr. Vincent ceya flirta  proc l de. Rs »m 1;;o 
mió y me conata acr cierto lo que diva en xn carra.

9, Me Wann, dél Grtnd Central Eurapean ¿fo¿eZ.
Laa penmnaa llevarán  rd rededor do cada rajitn  

una otuiuota que d irá  f.’nico dapositario en Ja Isla U4 
I Cu^a, Jo$¿¿kurá, Ttnientt-Metf il.2JaUiH<i,

Ü

¡

Ayuntamiento de Madrid



L A  V O Z D E  CUBA.

H A B A N A , N O V IEM B R E 18 D E 1883.

La prosperidad y bienestar de Cuba 
y la autonomía.

DÍBcujTÍen<lo E l  Triunfo  sobre e l n.odo 
com o e s tá  o rgaa izada  y d í r i j id a la  Á dm i-  
n itiracion  de O tro s Jfunícijíflfes de esta  
c iu d a d  : después d e  darnos in te resan tes 
d e ta lle s  y  e n tra r  en a lg u n as consideracio­
n es  sobro  e l  n u e ro  y  e l an tig u o  rd-jimoii , 
com o de costum bre , a l  lorm in.ar su tra b a ­
jo  , e n tra  de lleno en e l  cam po de la  polí­
tic a . E n ca rg a  <pie so com pare lo quo lian 
hecho  aqu í dos liom bres iiidepond ie iites, 
des in te resados y  celosos p o r e l progreso  de 
lina  c iudad  quo les in te resa  , porque en 
e lla  tienen  sus bogares , cou el aspecto que 
p resen tan  o tro s servicios públicos en trega  
dos a l desúrden  y  á  la  in m o ra lid a d , m er­
ced a l m uy d iverso  esp íritu  con que son 
adm inistrados.

No pensaba e l escrito r au tonom ista al 
traza r estos renglones , que su contenido 
liab ia de serv irnos p a ra  p ro b ar ia  im posi­
b ilidad  abso lu ta  de reorganizar cL p a ís  , 
sim plificar y  m oralizar su  adm inistración 
<5 im pulsar su progreso  m oral y  m ateria l 
p lan teando  el sistem a político  y  económico 
que v ienen  jiid iendo lo s  au tonom istas. 
Como e s  im posib le m ejo rar la  situación  de 
la  Is la  , restab lecer la  calm a é  in fu n d irá
todos confianza en e l p o rven ir , sin  aunar
los esfuerzos de los españo les insu lares y 
pen insu lares ; y  como es im posible la  u n i­
dad  d e  sen tim icn tos é in te reses , sin  ol ín ­
tim o oiilaco de los españo les de la s  A n ti­
llas con SQB lierm anos d e  la  P en ín su la  , 
c laro  e s tá  que la  paz y  la  p rosperidad  de 
C uba baii de se r incom patib les con un  sis­
te m a  que sólo de nom bre u ia n ten d ria  u n i­
dos á  los b ab itau tes  do C aba con los de la 
M adre P á tr ia , sin los cuales e s ta  A n tilla  no 
puede conservar los elem entos d e  civ ili- 
lacion  y d e  b ien es ta r y  riqueza que debe  
Exci.vsivAiiEKTE á  las fuerzus v íta le s  que 
h a  recib ido  de la  P en ín su la .

llé m o s d icho  y a  en o tro s  a r t íc u lo s , 
q u e ,  sin  la  funesta  in fluencia que c! p a r ­
tid o  au tonom ista  h a  e jercido  en e s ta  An- 
tl l la  y  en la  M etrópoli , sin  e l in te rés  que 
n u es tro s  ad v e rsa rio s  lian  te n id o  en que la 
adm inistración no m ejorase y  qu e  los d e­
sac ie rto s  fuesen cada «lia m ayores ; puesto 
que, en todos tiem pos y  en todos lo s  países, 
los partidos que asp iran  á  g randes transfo r­
m aciones político sociales proceden del m is­
m o modo, nunca Labri.'» ade lan tado  la  reo r­
ganización y  m ejorado la  sifoacion do esta 
A ntilla . Sin tem o r de equivocarnos pode­
m os decir, que sin  los m anejos de los qno 
n a d a  quieren sino  e l  G obierno propio , que 
e s  la  independencia d e  bocho, todos los 
servicios públicos que E l  Ir iu n fo  supone 
en tregados a l desórden y  á  la  íu inoralidad, 
hab rían  m ejorado p o r la  m enos ta n to  como 
loa del M unicipio. Y esto  debe tra ta rse
despacio, á  fin do v e r  si como dice e l sutil
colega los servicios públicos que supone en ­
tregados a l  desórden y  á  la  iniuorulidad, es­
tá n  adm in istrados con m uy d iverso  esp íri­
tu  do los del M unicipio. ¡ Cuán poco vale 
l a  p alab rería  de los sofistas cuando so exa­
m inan  los oseritoB, de los quo todo lo espe 
rao  de sus hab ilidad  en desfigurar los he- 

chos y  a lucinar á  ciertas g e n te s !
Pava nad ie es un  secreto que d u ran te  la r ­

gos años los serv ic ios m unicipales d e  esta
ciudad  no h an  sido m odelos de m oríilidad y 
d e  ó rden : los ab u so s y  los desfalcos han s i­
do  por lo  m enos ta n  g ráves como los do los 
dem ás ram os de la  adm inistración pública. 
P o r no a le jam o s m ucho de la  actualidad, 
no» Hmitaréiuos á  recordar los resultados 
do n iia  investigación  p rac ticad a  hace poco 
tiem po por un C ontador ta n  honrado como 
eu tend ido . P ues b ien  ; * acaso los alcaldes 
y  rejidores, secretarios, contaílores y  em ­
pleados do la s  oficinas m unicipales de la 
H abana no ten ían  en esta  ciudad sus hoga­
res  y  familiasT ^No debieran  haberse in ­
te resado  por ol progreso dcl pueblo en que 
resid ian i jN o es páblic»  y  no to rio  qtm 
d u ran te  u n a  la rg a  série de años el elem en­
to  in su lar predom inó en el M unicipio y  en 
sus oficinas, y  quo sólo en estos últim os 
años e l G obierno h a  in te rven ido  más d i­
rec tam en te  en sus traba jo s y  proyectosl 

E n la  H abana d u ran te  la  g u e r r a ,  como 
án tes  y  después do ella; con alcaldes, re ji­
dores y em pleados insu lares y poninsularos, 
ee com etieron abusos y  se despilfarraron 
caudales quo pagaba e l con tribuyen te ; p e ­
ro  m áb iun  que a l  nuevo  n i a l antiguo réji- 
m eii, debe a trib u irse  á  la  facilidad con que

los autores d e  tales delitos, h a u  podido e lu ­
d ir  el castigo que m erecían.

Quizá ol colega au tonom ista  sabe tam - 
b icu  como nosotros quo en N ueva York, en 
P a r ís  y  en o tra s  ciudades , con institucio- 
ues m ouávquicas y  con e l u-jimen republi- 
eano-dem ocnUico, se han com etido en los 
m unicipios robos di; m illones de pesos, que 
se h a  repartido  en tre  gentes que tenían 
g rande  influencia y  ocupaban im portantes 
cargos. ¿A cató lo s  que en  aquellas g ran ­
des ciudades robaban millonea y  se los re­
p artían  , lio  eran fuaeionai'ios cle jidospo r 
cl im eblo y  p e r la s  atiloridades qwc Icnian 
tu s  hogares en l.ns m ism as poblaciones y  dc- 

bi.au iu teresarso por su progreso  1
E l colega au tonom ista sabe , lo  mismo 

qno n o so tro s , la  verdad; con lodos los sis­
tem as políticos ee coniuLou .abusos y la  in- 
luoralidail continúa cuando cii cl país exis­
ten  partidos in teresados en dcsacreilitar y 
derribar el sistem a político establecido.

D espnes de olojiar como es debido á  los 
encargados do la  Adm inisiracion de las 
Obra» Mtinicijiaics de esta  capital, y de feli­
c itarles por los rosnltados satisfaclorios que 
han consoguido , el órgano dcl partid o  a u ­
tonom ista dice lo  qno sigue :

¿No 08 un a  p rueba  do lo  quo se ría  el 
país c u a n d o , renunciándose á  to rpes des­
confianzas, so le  encom endase cl arreg lo  do 
sus prop ios asuntos t  L o q u e  sería el Go- 
biei-no de l país por el país , ¿ no está  aquí 
á  la  v is ta  í  E ntiéndase quo serla e l Go­
b ierno de l país por todo el paí» , í ia  dU- 
Unción de procedencia* , al am paro de las 
leyes y  con arreg lo  á  la s  mismas. L a  unión 
que boy se adv ierte  en tre  concejales do tan 
d is tin ta s  ideas , se  ad v e rtir ía  m añana en- 
ti‘0 muchos que hoy cousum en sus csfuei- 
Z08 en estériles luchas , porque lejos de 
perder el tiom po en vanas recrim inaciones 
se ded icarían  do consuno i  prom over ol 
b ienestar del país p o r el ancho c.amino de 
la  descentralización. ”

Conociendo cuál es el p lan  dul partido 
antonom iata , que como sus niacatros en 
18.'íO y  sus d irectores en 1808 com prenden 
la  necesidad de a lucinar á  clases num erosas 
sin  cuyo concurso no podrán tr iu n fa r nun­
c a ,  no podem os p erm itir  que ensayeu de 
nuovo su sistem a do es trav ia r la  opinión y 
a trae r á  sus filas á  los que por f a l ta d o  cx- 
tudio ó do ex p e rien c ia , confuudieudo lo 
accesorio con lo esencial en el ó rdan poli 
tico , se p restan  á  se rv ir  de iu s tr  nniontoa 
á  los jefes de partid o  jioco escrupulosos 

S iéndones fácil p robar de un.a imancva 
chara y  ev iden te  que la  paz , la  prosperidad 
y  cl b ienestar do los h.abitnutes d é l a  isla 
de Cuba, son incom patib les cone l Gobierno 
antonóraico qno piden E l  Triunfe  y  sus co- 
rre lijionsrios , debem os em pezar por poner 
«n claro lo  qne hay en la  AdmínistrnetoH 
de lae Obras Siunici^ales-. dejando sentado 
que con uu gobierno autonóm ico , y  puesto  
en p rác tica  el p rincip io  de los aulonom is- 
taa sognn el cu a l los destinos y  empleos 
d e  C uba deben se r para  los cubano» , ” d i­
cho se e s tá  quo no h ab ría  “  la  unión que 
hoy se adv ierte  , según E l  Triunfo  cu tre  
Concejales do ta u  d is tin tas  ideas , ” porque 
los m unicipios como las dem ás corporacio­
nes dcl E stado  autonóm ico no conlarian  en 
sn seno m ás que algunos peninsulares bien 
cscojidos y  alambicados.

S i después de los aeontecim ieutos dcl 
Zanjón no luibieso levan tado  su  funesta 
bandera el partid o  de la s  co n s tan tes  evolu­
ciones , declarándose heredero  y  con tinua­
dor de la  ob ra  de los hom bres, que nunca 
pudieron eutoiiderse con los quo han q u eri­
do y  han de Querer siem pre quo Cuba y  
P u erto  Rico i>ermanezcan de nom bre y  de 
hecho un id as á  E spaña ; si todos hubiesen 
aceptado de b u en a  fé la s  reform as políticas 
económicas y  sociales que el gobierno que- 
) ia  p resen ta r y  habían  d« ap robar las Cór- 
te s  , tom ando asien to  en ella» los d ipnta- 
doa d e  la s  A ntillas ; si aqu í la  div isión  de 
lo» partido» hub ie ra  versado sobre p rinci­
pios do escuéla , declarándonos los unos 
por los procedim ientos conservadores y  los 
o tros por los rad icales dem ocráticos ; pero 
siendo y  queriendo ser todos españo les) 
uuidos política-m oral y  m aterialm ente á lo s  
de la  M e tró p o li, p o r medio de leyes basa­
d as  en la  asim ilación p o s ib le ; ¿ cómo es­
ta ría n  hoy  por hoy el gobierno y  Ja Adini- 
iiistraciou de la  Is la  í  Si en cuatro  años 
de par no bnbiescm os ten ido  que sostener 
continuas luchas can loe au to n o m is tas , in ­
teresados en em peorar la  situación y  des- 
p restijia r la s  leyes y  la s  a u to iiJa d cs  á  fin 
de llegar á  la  realización d e  sus ideales d e ­
finitivos , no so hub ie ra  conseguido que 
dcsap.arecieran , sino todos á  lo  ménos la 
m ayor p a ito  do lo s  vicios y  abusos do todos

los ram os dcl servicio público , como han 
desaparecido los de la  AdHiinisíradcoí do 
las Obras M unicipales 1 

Es necesario qne lo s  hom bros de buema 
fe , disgustados con la  prolongación do 
ciertos malos sociales , quo sómoa loa p ri­
meros cu lam entar , so convenzan de quo 
si no 80 les lia puesto  el necesario remedio, 
ha sillo por e l constante em peño con quo 
trabajan  los autonom istas, p a ra  quo so p ro­
longuen y  so agraven : por esto cuantas 
reform as hau propuesto y  sostonido lo m is­
mo en cl órden político quo en e l social , 
cl económico y adm inistra tivo , han tendido 
á  p e rtu rb ar loa ánim os , conm over y d is­
g u sta r clases uniuerosas traba jado ras y  
h as ta  aquí dóciles y  sumisa» ; h au  tendido 
á  dism inuir los recursos del Tesoro , ú 
8ei>arar ios in teicscs de Cuba do los de la 
M etrópoli y á  dism iiuúr el crédito  dcl Go­
bierno , (lo los bancos y  del país, exajoran­
do los m ales de la  situación y  dcclnranuo 
ex-cathedra que e l Gobierno actual es im ­
potente para  ponerles remedio.

Lo dicho b as ta  y  sobra p ara  p robar quo 
la  paz , la  prosperidad y  cl b ienestar mo­
ra l y  m ateria l de los hab itan tes de C u b a , 
son incom patibles cou la  influencia del 
partido  autononiista , puesto que m ióutras 
él ubrigiio la  esperanza do v e r  realizados 
sus iileale.s, n i ol cap ita lista  n i e l  hom bre 
do iutülijencia ; n i tos ind ividuos ni las 
colectividades , pueden tener confianza en 
el porvenir ; aunque con el tono enfático 
que le  es pecnliar , haya dicho E l  Tríjia/o 
que lo  hecho por iusiilarc.s y  peuinsulare» 
de d istin tas ¡deas en la  A dm inistración de 
las Obra» M unicipales, p rueba lo que seria 
el p.aís si se le encom endase e l arreg lo  de 
sus propios asuntos.

Como sabem os , cómo los autim om istas 
proceden siem pre, les explicarem os lo que 
seria el Gobierno del p.aís por el país en 
C u b a ; aunque el colega aiitonoraista qno 
trab a ja  para  a t r a e r á  su# filas nuevos cou- 
vortido» , haya tenido cuidado en aclarar 
sus concepto» cou e»ta« p alab ra» :

1 .a  i io n s ti tH c io ii  d c l  6 9  y  e u a  m o d i f l -  
c a c i o n e s .

Como y a  sabén nuestros lectores, la  iz­
qu ierda d inastía  que cap itanea el duque de 
la  T orre acep ta  l a  C onstitución dol 6!) con 
algunas niodiiicuciones; para  que conozcan 
ahora la  im portancia y trascendencia de esas 
modificaciones, reproducim os á  continna- 
cion y  á  dos colum nas ul tex to  d e le s  a r ­
tículos de d icha Constitución y la  reform a 
quo á  olios proptiue cl utievo partido .

CONSIJTL'CIOX 1)K 1869.

Tcxlo uc<««?.

“  E.atiéiidaso qne serla ( cl Gobierno ) 
del país por todo el paí» , sin distinción de 
procedencias , a l ainp.aro de la» leyes y  con 
arreglo á  las misuias. ”

A rtículo .‘i l .  L a s

Saran tlas consigim- 
as cu los artículos 

2®, 5'.’ y  6'.’, V párrafo* 
1". 2" y 6" dcl 17, no 
p o irá n  su-spemlctsc 
en tuda la  m ouarqnía 
n i en p a rte  de ella, 
sino teraponilm ente y 
por medio de una ley, 
cuando asi lo  ex ija  la 
seguridad del Estado 
en circunstaucias ex­
traordinarias.

Prom ulgada aque­
lla, ol te rrito rio  á  que 
se aplicase, so rejirá 
du ran te  la  suspensión 
por la  ley do órden 
piíblioo, establecida 
do antem ano

Pero n i en iina iii 
en o tra  ley se podrán 
S'i.speiider mas garan ­
tías, quo las consigna­
das en el prim er p;i- 
ii'afo de esto artículo, 
n i autorizar al gobier­
no p ara  ex trañ ar dcl 
reino n i dcpoitiir 
los españole», ni jiara 
desterrarlo» .1 d is tan ­
cias de250kilóm etros 
de su  domicilio 

E n  ningún  caso los 
jefes m ilitares ó civi­
les, podrán establecoj 
o tra  penalidad que la 
p resc rita  préviam cu- 
to por la  ley.

A rt. 46. L as Cortes 
estarán  reunidas A lo 
méuos cuatro  meses 
cada año, sin incluir 
en esto tiem po cl que 
86 in v io rtaeu  su  Con.s 
titiiciou. E l rey  las 
convocará, á m á s ta r-  
dar, para  ol dia 1? de 
Febrero 

Art. W). Loa sena­
dores se elejiráu por 
pi'oviiiciiis 

Al efeto cada d istri-

Ueforma de la !.¡i¿uier- 
da.

A r t í c u l o  31. Se 
añad irá  cl párrafo  s i­
guiente:

Solo no estando rou- 
uidas las Cortes, y sien 
do el caso g ravs y do 
no toria nrjenciii, po ­
d rá  el gobierno, bajo 
su Tcsponsabiiidad, 

acordar la  suspensión 
de garan tías á  que se 
refiere e l párrafo  1? de 
este a r tic u lo , pero 

dando inmediat.anjente 
cuenta á la s  Cortos.

A rt. 43. LasC órtüs 
estarán  reunida» cada 
año e l tiem po necesa­
rio, por lo mino», para 
discutir y  vo tar lo» 
presupuesto», K1 r»y 
las conrocará á  más 
ta rd a rá  para  «1 i® d» 
Febrero.

Al l le g a r á  la  P laza de la  CoiisUtucion, 
encontróse cl general con el doctor don P. 
Cervantes, quien siguió andando ju n to  i  
él. Pocos in stan tes después volvióse el 
Sr. A ldana pava h.ablar a l ordenanza que 
los seguía é inm ediatam ente sonó n n  dispa­
ro, causando la  bala al general, una no muy 
leve herida. A su grito  de “ ¡me han h eri­
do!,” sacó Garzón su revólver y  disparó 
contr.a e l asesino sin acertarle: pero éste di- 
rijió entonces la  pun tería  a l pecho del o r­
denanza causánflol» un a  herida m ortal. El 
doctor CoiTautcs se apoderó del revólver 
del herido, pero  y a  e ra  tarde. CreyeuUo 
cum plida su misión el a-sesino huyó á  todo 
correr y  desapareció au las calle» iuiaedia- 
lus á  la  Plaza.

El general fuó recojído por los depen­
diente» de un eítab leeiü iien to  cevcauoy lle­
vado a l G ran lin te l y  más ta rde  á  su casa 
cu uua silla de mauos. £ u  euanto  a l in ­
fortunado señor Garzón, fué levantado  dol 
suelo en que yacía m oribundo y  conducido 
a l hospital, en donde, ú las doce y minuto» 
do aquel mismo día, dió al mundo su adiós 
eterno.

Covrian en Bog#lá dis'ersas versiones res­
pecto del hecho odioso del 19 do Setiembre; 
unos decían qne la  mano del asesino, An­
drés López, hab ía sido im pulsada por ren ­
cores de la  política; otros, que por ultrajes 
á  uu pariente, por bastardas pasiones, ex- 
cétera. E l sum ario, cuya instrucción se 
había comenzado activam ente, nos d irá  la  
verdad.

L as exéquias del finado ordenanza, »e ce­
lebraron el 2U en la  iglesia do San F rancis­
co, por baber dictado el gobernador un ju s ­
to  decreto do honores á  la  memoria do G ar­
zón y abierto  el correspondiente crédito  p a ­
ra  gasto». H ay  ol propósito  d» pedir á  la 
próxima A-saaiblea m ía gracia de dinero pa­
ra  la  viuda é hijos do la  v íctim a.

Aquel mismo dia 20 fuó preso en uu  lu ­
gar inm ediato á  la  población y  en la  ven ta 
llam ada de “Los Bram.aderos” el asesino 
Andrés López, jóven de 23 años, que ha si­
do «ometiilo á los tribunales.

A rt. (>0. S» reforma 
a! tenor de los dos p iia  
cijiies siguientes:

E l Senado constará
to m uuicipa!, c le jirá  de senadores por dor»- 
por BUliajio un mlmnvlio prepio y electivo»,

Siu duda con estas palabras h a  querido 
cl colega desvanecer tem ores ; pero  jiis ía - 
meute porque esto no ii.asa de una prom e­
sa vana , como en otro artícu lo  verem os , 
08 un liocho quo la  paz y  el progreso de 
Cuba so s  ISCOMl'ATIBLKS COS LA Al'TOKO- 
MtA.

FOLLETIN.
R E V I S T A  D E  L A  D E C E N A .

M adrid  28 ríe Octubre de 1882.

C o i ia u m o  d e  g a n a d o s .

El único postor quo cubrió el tipo en la 
te rcera  subasta del derecho de consumo de 
ganado en la  H abana y  á  quien se 1» adju- 
(licó por la  can tidad  de 1475,350, parece 
que se lia retirado , perdiendo los nueve mil 
pesos depositados. Y  so h a  retir.ado por 
que la  form a en que se le  exijía la  fianza, 
constitu ía  un  aum ento considerable en el 
tipo  de la  subasta.

E l Rr. Lorén por e s ta  vez, h a  sido mal 
infiu-mado al m ostrarse favorablem ente 
d ispuesto  á  h acer la  recaudación d e  ese 
im puesto por adm inistración, en un país en 
que deb ía a rrendarse  h as ta  la  re n ta  de 
Aduana.».

L a persona quo garan tizaba a l rem ata­
dor, es un a  de esas personas quo goza de 
ta l  reputación  de honradez , prob idad  y  
responsabilidad , qne su nom bre BO se d is ­
cute. Sin em bargo, n inguna ó casi ninguna 
concesión so le  h a  hecho. P o r lo v isto  La­
b ia  el propósito  de qne quedara  por adm i­
nistración.

Y a está  por adm inistración desgraciada­
m ente p a ra  c l Tesoro.

E l asunto  h a  sido ob je to  da m uchos co­
m entarios en varios círculos. Nosotros tra - 
ta rém os de fren te  y  cou extensión  e l asun­
to, por que solo u n  objetivo  perseguim os y  
an te  él n ad ie  n i n ad a  nos detiene.

¿ Qué d irá  Perez M oreda desdo M adrid 
cuando sepa, que la rc ca u d ac io u  d e l consu­
mo do ganados , »e v á  á  hacer por, y  por 
A dm inistración í

ro de coiuprom isarios 
igual 4 la  sexta parto  
del do concejales que 
deban com poner sa 
ayuntam iento.

Loa distritos m uni­
cipales donde el n ú ­
mero de concejales no 
llegaen á  «eie, eleji- 
rán , sin em bargo, lui 
com prom isario.

Los compromisarios 
agí «lejidos 86 asocia­
rán. á  la  diputación 
provincial respecti- 
V», ceiistituycnilo cou 
ella la ju n ta  electoral 

Cada un a  de estas 
ju n ta s  elejirá , á  p la- 
raliilad abso lu ta Uc 
v o to s , cuatro sena- 
dure».

A rt. 71. U na sola 
vez eu cada k-jislatu- 
tu ra  podrá el rey  sus­
pender las Córtes sin 
cl consentim iento de 
éstas.

En todo caso, la» 
Córtes no podrá dej:ir 
de est.a reun idas el 
tiem po señal.adoen el 
.artículo 43 

•Art. 77. L a auto.

pero lialiicndo de ser 
in;iyor el núm ero d# 
estos.

Los electivos serán 
elejidos p o r las p ro­
vincias y  por las cor­
poraciones uue re p re ­
senten las luerzas v i­
ta les del pais.

Art. 71. Se loíorm a 
suprim iendo el prim ar 
párrafo, según el, quo, 
el rey puede gnspender 
un a  vez las Córtes coi 
cada lejislatuya.

A rt. 77. Se encab»-
lid a d  rea l so rá lie r  ¡zará cim oate párrafo: 
d iia ris . j E ! rey do E spaña es

L a sucesión en o! D. Alfonso de Borbon. 
trono seguirá el órden

m A s d e t a l l e s .

Teatro».—K1 KeaJ.—La Semlirict J  Gayarre.—Ele­
na Furaelj-Maái.—El tenar JjMtellier.—Kepre- 
sonfsvion óe la —Elegancia de la Sem-
briok.—Maísiüi.—Tn»je» da S. M. la Hcina y  do 
S. A. I. la arehiduqaeea.—De alguna» otra» da- 
mae.—Mme. Sluero.—La Afrítana.—El Espafiol. 
Lot CenoeimUnteu; an la Comedia'—Carrera» de 
aaballu».—El capUan Majet.—D. Cruz Ochoa sa- 
esrdota.—£l marqud» da Hamilton.

L os te a tro s  es tán  en todo su  apojeo  y  
casi no es posib le h a b la r  de o tra  coea que 
d e  ellos. D espnes del b rilla n te  estreno  de 
Jyucla ca n ta d a  por la  Sem bríck, en  la  qne 
8u lin d a  y  g rac iosa  figu ra in te resó  ta n to  
com o su voz. y  en  la  que todo  e l m undo la ­
m en tab a  el a islam ien to  en  la  escena de la  
eólebro  ca n ta n te  polaca, ó p o r lo m ó n o s  la  
fa lta  d e  nn  E dgardo , d igno d e  aquella  en ­
ca n ta d o ra  Ziteta; can tóse con éxito  desgra­
ciado  E l  Trovador, p resen tándose p o r p r i­
m era  vez a n te  e l  ex ijen te público  m ad rile ­
ñ o , E le n a  F iirsch-M adi, be lla  a lsac iana  de 
la  p a rto  de G ascuña, casi m ás española qne 
francesa. A unque no  se en cu en tra  y a  en 
la  flor d e  la  ju v e n tu d , su  p resen cia  es tan  
g a lla rd a  y  su  ro s tro  ta n  expresivo  é in te li­
g en te , que la  p rim e ra  im presión  le  fué en 
un todo favorab le .

D esgrac iadam ente no  sucedió lo jnismo 
con su voz. quo si b ien  ex ten sa  y  b ie n  tim ­
b rad a  no e s tá  b as tan te  ed u cad a  p a ra  p le­
g arse  á  la s  exijencias m usicales y  a l in te rés 
(le la  acción.

O tro ta n to  sucedía a l ten o r J ia n n in i,  y  
poco m énos á  la  señ o ra  T ren ie llí á  p esa r  de 
au  po ten te  voz especialísim a en  la s  no tas 
bajas. E n reeúm en, si en Ziicta pudo  d e­
cirse qne la  S em bríck  can tó  sola ein que la  
ex ce len te  vo lun tad , f l ^ r a  fina y  ag radab le  
voz do LesícU ier, pud ieran  lo g rar conquis­
ta r le  un  puesto  á  su  lado , en  el Trotador  
no  hubo excepción a lguna, y  los siseos y  las 
p ro te s ta s  com enzaron. U na g ran  p a r te  de 
aque l púb lico  id o la tra  p o r la s  adm irables 
facultado» do G ayarre, que l a  noche d e  la  
p resen tac ión  d e  la  Sem bríck se ha llab a  co­
m o esp ec tad o r en nn  palco, m an ifestaba 
ab ie r ta m e n te  sn opinión sobre e l dcseniiie- 
ñ u  qno h u b ie ra  alcanzado la  herm osísim a 
p a r t i tu ra  d e  D onízzetti, can tad a  p o r G aya- 
n t )  7  la  S em bríck . E s te  «entim iento subió 
d e  p ro n to  en la s  ú l t in a s  horas de la  aocho,

cuando a l te rm inar la  representación se d i­
jo  eu los cafés y  en los cíi culos, que h a­
biendo ido e l em inente tenor á  saludar du ­
ran te  nn  en treacto  á la  d iva  polaca c o tila  
que liabia cantado varias  tem poradas en 
Lóndres. tuvo  la  desgracia do en co n trar al 
señor R ovira con quien tuvo  un a  escena 
v io len ta  y  desagradable. E l pttblico que á 
]>esar de saber la  con tra ta  de G ayarre en 
L isboa conservaba u n a  vaga esperanza de 
oirlo  en e l R eal en la  iireseiite tem porada, 
m anifestó sin  rebozo su disgusto por verla 
defiaudada , y  el eco d o lo s  aplausos qne 
desde P o rtu g a l lleguen á  nuestro  prim er 
tea tro , prom overá una coubfaiite p rotesta 
de los abonados que hau do qu ita r el sueño 
m uchas noches al afortunado empresario. 
E sto  no obstan te , Xa TS-aciotu can tada por 
la  S cm b tick y  Mozzini, fuó escuchada con 
entusiasm o. E l solo anuncio de p resen tar­
se ju n ta s  la s  dos celebridades m usiailes, 
llevó a l Real ex trao rd inaria  concurrencia y 
grandísim o concurso de aficionados. S. M. 
la  R eina D* M aría C ristina y  su augusta 
m adre la  arch iduquesa Isabel, ocupaban sn 
palco ecom pañiidas de las coiideBns de 
D aun y  do Guad.alete. S. M. Ilevabniin  
herm osísim o tra je  de raso aznl pálido, guar­
necido d e  encajeS; d e  form a sue lta  y  ele­
gan te como conviene á  su  estado, y  una 
sencilla d iadem a de miosotis en tre  sus ru ­
b io s  cabellos. L a  archiduquesa, vestido

A la  noticia que dirao» ayer sobre e l des­
graciado accidente ocurrido en la  noche dcl 
juéves eu la  línea del PeiTO-carril do Nue 
v itas  á  P uerto  P ríncipe, podem os añadir 
que, á  consecuencia de haber descarrilado 
en el kilóm etro 60, la  m áquina de tra b a ja ­
dores, salió A practicar im  reconocimiento 
el In jen iero  Gefe do Obras Piiblicas de la 
r ro v in c ia  de P uerto  P rinc ipo  D. R estituto 
B lancafort eu unión dcl sobrestaiite D. 
Francisco líaselo»», teniendo la  desgracia 
de descarrila ren  el mismo kilóm etro el tren 
quo los conducía, causando la  m uerte ¡jis- 
tiu itánea del Sr. B lancafort y heridas a l Sr. 
Rasclosa.

Los restos del Sr. B lancafort fueron ex ­
humado» a l siguiente dia, asistiendo a l en ­
tierro  un numeroso cortejo.

regu lar de pvimojo-: 
iiitu ra  y reprcseiita-' 
cioii, siendo preferida 
siempre la líu e a  an te­
r io r  á  las posteriores 
en la  m ism a línea, el 
g rado m as próximo 
a l mas remoto: en cl 
mismo grado, e l va-' 
ron  á  la  tienibr:i, y  en 
el mismo sexo, l;i p e r­
sona do mas ed:i<l á  la 
de méuos.

A rt. 112. Los cuer­
pos Colejisl adores 

ten d rán  ol c;iiácter 
de C onstituyentes, 

ta n  sólo p ara  delibe­
ra r  acerca de la  refor­
ma, continuando des­
pués con e l de Córtes 
Ordinarias. M ientras 
las Córtes sean Cons­
tituyen tes, liO podrá 
sor disiiielío ninguno

A rt. J 12. Se añad itá  
el p;'nTafo que síot»: 

“Pero é»ta» habrán  
do d iscu tir y  v o ta r la  

fo rm a cónstUucioaal 
en uu período que uo 
exceda d e  seis meses, 
pasados los cnaiss ya 
podrán ser disuslta».”

de los Cuerpos Lplc- 
jis ladores

negro  do terciopelo bordado de azabaches, 
y  dos cam elias n a tu ra les  en su gen til cabe­
za. E n  los p.alcos se veían  m uchas de las 
re inas  de la  m oda y  do la  herinosiim ; la 
m arquesa de B endoña con tra je  do raso 
b lanco  y  brocado azul com binado con el 
gusto  m ás egqnisito; en la  cabeza pequeño 
g rupo  d e  p lum as azules su je tas con un a  joya  
de turquew is y  b rillan les , y e n  ana lindas 
m anos, .abanico redondo de m.arabús do los 
m ism os delicados colores. L.a duquesa A n­
g e la  d e  M edinaceli, cou v es tido  de te rc io ­
pelo  negro  y  encajes, g rnpo  d e  flores m e­
n u d as encam adas en la  cabeza, y  o tro  que 
á  m anera  de ban d a  le  v en ia  desde ol hom ­
bro  h a s ta  la  m itad  d e  la  falda. L a henno- 
eísiiua Mme S tu e io  p a iec ia  re:il y  verdade- 
r.amente n n a  d iosa , con su  vaporoso tra je  
color verde  agna , enriquecido con lijeros 
encajes, y  nn  e sp rit salpicado de ped iería  
en tre  sus cabellos d e  oro. Comenzó por fin 
la  p a r t i tu ra  y  cesaron los m arm ulles de las 
conversaciones: l a  curiosidad  se despertó 
poderosa y  ex ijen te ; e l recuerdo d e  l a  P a t-  
t i  av ivaba si e ra  posib le la  atención del pú ­
blico ansioso d e  conocer, si la  nueva diva 
p ed ia  supera r ó ig u a la r siqu iera á  Adelina. 
L a  Rembrick se p resen tó  adm irablem ente 
veetída; tra je  de raso  color de fuego, bor­
dad»  á« B tdai flqjfts, form ando pieoioio  g ru ­

pos lie ros.as b lancas y  am arillas; cola muy 
lisa  plegada en form a de abauieo y  lijera- 
m ente recojida, con uua gracia sin igual; en 
la  cabeza plum as eacarnada» cu tre rosas 
blancas y  am arillas, mezcladas con algunas 
joyas de deslum bradora pedrería; el coiijiin-
Lo do u n a  eleganci.a suprem a___ D esde las
prim eras notas cl aud ito rio  quedó subyu­
gado; no hubo recnerdo alguno que ejnpa- 
ñ.ase el entusiasm o que iuspir.aba aquella 
voz flexibU, afinada, dclicntlísim a á  la  vez 
qne b rillan te  y  magnífica. E l ruido de loa 
aplausos, do los bravos que ora imposible 
contener, ahogaba en ocaaioue» c l acento 
apasionado de la  diva que hacia gala de sus 
actitudes dram áticas, tanto  coniode sus cou- 
d ic io iicsde caiitauto de prim er órden. En 
aquellos mom entos de verdadera pasión en 
que lo trájico  del asunto  y  In verdad de la 
ejecución se im ponían a l auditorio , hubo 
algunos, muy pocos, que parecieron querer
¡iroteatar del realismo del eepectácnlo___
Fuó cosa de un in stan te , el te a tro  en m asa 
redobló sns gritos do entusiasm o, y  la  <iica 
abandonó la  escena en tre  n n a  tem pestad  
de atronadores opiausos. Apresurémonos 
á  decir qae estos aplausos eraji igualm ente 
dirijidos áM azzini, incom parable Alfredo 
que eu e l conjunto d é l a  iu terpretacion  do 
su papel, no creémos haya tenido rival.

En el segundo acto, la  Sem btick, como 
consum ada a rtis ta  que es, cuidadosa por 
consiguiente de loa detalles, se proscutó 
no méuos elegante que en  el anterio r. So­
bro un vestido  color de rosa hortencia, lle­
v ab a  otro do granadina de seda negro bor­
dado do flores incom parables, que sujeto 
sobre c l pecho á  la  m anera de las antiguas 
znavas, cafa por d e trás  eo estensisim a cola, 
de un a  riqueza y  de im a herm osura m ara­
villosa. E l tra je  baile  es de rigor que sea 
blanco cubierto  de camelias, y  así era en 
efecto, ¿pero cómo expresar esas m il belle­
zas de detalle, en las que pavticulaim ente se 
revela Ja m ujer d istinguida? A quella viole­
t a  ta n  herm osa como atorm entada, ten ia 
pendien te de sus lábioa a l severo auditorio  
del R eal, á  ese audito rio  qne no desarm a la 
ju v en tu d , la  herm osiira n i la  elegancia, quo 
solo se paga del m érito posiijyo  y  qne á  sc- 
m tjan za  ilel aváro  qne adora a l d inero  por 
lo que es no p o r lo quo rep resen ta, no ad ­
m ite otros valores que los contantes y  so­
nante»___

L a  Sem bríck qne sin ser herm osa es in ­
te resan te , acertó  á  serlo m ny especialm en­
te  ol final de la  Opera, en que ven c id a  por 
la  enferm edad y  por e l pesar , se inclina 
dolorida y  m uere___  MasHuí estuvo  ta m ­
b ién  adm irable en e l düo final. E n suma, 
Ti-aviata , un a  de las ópera» m ás endebles 
de Yerdi, y de lae que ménoi Agradau al

Los dem ás artículos do la  Constitución del 
d  ee conservan, según el program a, ín te ­
gros y  siu  modificación alguna.

E l  i l i c n n u l o  d e  B og«lsS .

IiiícreKiintes cuanto  tristes detalles ilo la 
te n ta tiv a  de asesinato coutia  el geueval Al­
d a n a  en Bogotá, nos trae  el últim o correo 
del Jsfino- A las ocho y  m edía d« la  ma­
ñana dol d ia  19 de BeUunbrpj sálló de »u 
casa en  aquella cap ita l e l gobernador del 
E stado de Cum lluamarea, acompañado úni­
cam ente (le un leal ordonauz.a, don Cándido 
Garzón.

público m adrileño, h a  sido oída uo sólo con 
gnsli), sino con entusiasm o y  será m uy r»- 
petiila  en la  tem porada. Otro gran éxito 
h a  alcanz.iilü anoche la  e ice leu fe  irovjpe dol 
Real.

Z a  A fricana  ha sido can tada inajistrnl- 
nieute por la  Tlieodurini y  la  G in i , Maasi- 
n i, Paudolfiiii y  Kapp, no siendo lo» coros 
—verdadera novedad de este año—lo» mé- 
n o í aplaudido.s y adm irados. L a  T heodori- 
n i ten ia  tam bién que luchar cu esta  ópera 
con gratísimo» reruerilo»; dos cantante» 
m uy queridas y  nunca o lv idada» , Labian 
hecho eu .años an terio res la» delicia» de lo» 
aficionado» en ese mismo papel d» Selika. 
JPero la  Theoilniini superó todos lo» obs­
táculos (ion l.a propiedad de sn a c titu d , la 
riqueza de su canU) y  la  pasión da sus m a­
neras. Musshii no dcj<3 tampoco nada qu# 
desear on e l papel de Vasco de G am a, y 
niio y  otro se hicieron ap laudir h.asta el d«- 
lir io  eu el segundo y  te rcer acto y  en el 
Aria finfi. E l señor R app poco apreciado en 
la  noche do su  estreno , agradó unicho más 
en su representación do gran  sacerdote de 
Braham.a : y  los coros que basta  ahora h a­
b ían  sido siem pre la  parte  d é b i l , casi bur­
lesca del tea tro  Real , no sólo estuvieron 
bien, sino adm irables, contribuyendo m uy 
poderosam ente al gran éxito  obtenido por 
la  A fricana. L a función conclnyó ta rd ísi­
mo, y  esto hizo qne el últim o acto fuese oi­
do de m uy poco» , privándose de la  sa tis­
facción de ;»plau(lir A la  o rquesta que es tn - 
Yo magnífica en algunos núm eros finales,

M iéutras so rep e tía  el delicioso prsludio 
quo ejecutan los irs tn im en to s  de cuerda».
algunos políticos recorriau nnhsloRamento 

loJos pasilíos del coIíbco ; la  música sólo era 
p ara  ellos—el m énos molesto jle loa ru i­
dos—como decia Napoleón. En los momen­
tos actúale» no hay no ta  bastante, aguda, ni 
arm onioso m urm ullo, capaz de dom inar las 
preocupaciones de esa despótica deidad que 
se llam a J ’í//ítifa. Soberana feróz de este 
infortunado país, es in ú til ped iile  tr e g u a ; 
todos los medios la  son igualm ente acep ta­
bles p a ra  consegnir sus encontrados fine» ; 
e l insulto , la  calum nia , la  befa y cl escán­
dalo son sus arm as usuales. ¿ Qaó cuirácter 
puede conservar su dignidad en esta  lucha 
d e  pasiones desencadenadas ?

E l tea tro  Esi>añol nuevam ente restau ra­
do abrió sus iiuertas en la  noche dcl 18. L a 
im presión de los concurrente» era v i r a  al 
e n tra r  en la  sala. E l decorado e» elcg.ante,
mocho m ás elegante p ara  nn salón (jue p a -

" ■ id ■ra  UB teatro . Los fondos clavos no han sidp 
nunca los m ejores para  hacer resa lta rlo»  
tra jes  n i aún la  belleza de las d am as ; y  el 
color blsBco ó porla cláiísinio ob el

C r s Iiio  E s p a t t o l  d e  l a  H a b a n a .

Suscricion para  socorrer la» desgracias 
ocurridas en la  V uelta Ab:yo, á  consecuen­
cia del últim o temporal:

Billete».Oro.

Sum a a n t e r i o r . $ 3862! 66 73028 .50 
D .M anuel Carreño, por 

recoleeta hecha en 
C alim ete, (según lis-
t.au ?6 0 )......................  29 10 147 . .

E l lltre . AyuutaiiiLoato 
de Guüinacaro , (se­
gún lis ta  ii? G7)......... 3lil 25 160 10

L a  Comisión liquidado­
ra  dcl seguudo b a ta ­
llón do Orden P ú b li­
co de Santiago de
C aba..........................  7 ............... ..

La Sociedad protectora 
do. las le tras  Xa Zu¡,
en Santiago de Cuba .548 90 ...............

La misma S o c ied ad ... 1073 06 ...............
E l lUre. A yuntam iento

de G nautónam o......... 500 .......................
(Esta.» cu.atro última» 

c.antiditdea recibidas, 
por c<m4ucto del se­
ñor A diniuisltadordp 
la  Sucursal del li.anro 
Español de ¡a l* Ia  de 
Cuba, en S.anti.ago de 
Cuba.)

L l l l t ie .  .iyuutain ienlo  
do Gunrautas, (scgtiii 
lis ta  n ? ( « ) ................. 401 45 807 05

T o ta l . . .*  41537 04 74!42 ('5 
H abaua 17 do Novic!j?bT0 d e l8 9 2 . — El

Contador, Mauro FernanJee.
(Continuará.)
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—El Exorno. Sr. Dir<ícter G enera l do 
nariem hi, so ha servido dispo:ier que se 
abra el pago de los babores (ievengados en 
lo» meses do Ju lio  , Agosto y  Setiem bre 
del corrieutíí año, (lelas dase» pasiva»resi­
dentes e n  la  Penínaula, y  que los tienen 
cíjnsignados sobre esta» cajas.

E n su c(msecueiicia desde el dia 20 a l 29 
del corriente mes se satisfaráu  por la  Teso­
re ría  G eneral de H acienda los referidos h a ­
beres.

—Hé aquí nlguiins datos relativos a l h e­
cho perpetr.ado en el injenio Xa lA m a , de 
qne dimos cuenta á  niie.stros lectores:

Los cinco bandidos enmascarado», se in- 
tiüdiijeron .armados de m achetes, revólvers 
y  cuchillo.s, eu l:i casa do vivieiula, m al­
tratando  cruelmiíiite A toda la  fam ilia, que 
am arraron, inliríemlo una tvemeiuia herida 
en d  pecho al dueño, que ha sido cbisiíica- 
da (le pronóstico reservado, y  robaudo 113 
pesq» en oro y  3.50 en billete».

L a Gqatdi:;; Civil que parsigue ac tiva­
m ente á  los autores, h a  capturado y*  dos 
sujetos eu quienes recaen vshenieules »oa- 
pechas.

—E n M atanzas s» proyecta la  instalación 
de una fábric.a do “ cimiento m ástic" masa 
pastosa (lue adqm cre uua extrem ada dároza 
y »icvc para pegar las piedras y cantos de 
los edificios. Dicha fábrica empezará á  fun­
cionar p.ara iiriineros de año y  sus dueño» 
aseguran (jne á  pesar de la  oxcelonte cali­
dad dé los msteriiiles ([uo se em plearán, el 
costo de cada barril será inferior ¡ü qne 
cuestan hoy los que so im porlaií d(d c i-  
íran jero .

—L a  A duana de M atanzas recaudó el día 
17, 601) pe»o» 77 eeiifaVo» y la A dm inistra­
ción Económica cl mismo d iá  íi>ü3-54,

—Relación de los periódicos Jleg.aJoí ds 
la  Peníu.sula y <¡u(j por falta do dirección 
se encaentraii detenidos en la  A dm inistra­
ción (le Correos:

Siete paquetes do L a P ro p ag aid a  L ibe­
ral.

Siete id. de la  Correipondcneia Militar.
Tros id. Lan-Buni,
Dos id . de L a Voz Montañesa.

Uno ¡(1. 
Uno id. 
Uno id. 
Uno id. 
Uno id. 
Uno id, 
Uno id. 
Uno id. 
Uno id. 
Uno id. 
Uno id. 
Uno id.

vas.

del D iario  do Barcelona, 
do E l D ebate, 
de E l Cronista.
(3e E l ImpulsoF.
de E l L il^ ra l.
de L a L ealtad .
de L a  Independencia Médica.
de El Globo.
de L a  Tribuna.
do E l Porvenir.
do E l M ercantil Valenciano.
do L a Voz do las Clases P asi-

U no id . de El D iario de Calatayud.
Lo q ie  se anuncia aJ público p a ra  que 

los que se consideren con derecho á  ellos 
pasen á  d icha adm inistración G eneral á  re- 
C(íjciÍ08.

—Según lina cuenta A que hace referen­
cia el iJiario de Santa Clara, para ia  in sta ­
lación del Institu to  do 2* Enseñanza se han 
recolectado I,(i59 pesos 85 centavo», que se 
em plearon en iiineble», m aterial y  pagar 
ocho meses adelantados d s  alquiler de ca-

—E l Diario de Cieiifuegos, op ina que la 
zafra venidera en aquel d istrito , uo soto no 
será tan  buena como la an terio r, ni aum en­
ta rá  la  producción do azúcar en u a  15 ó 20 
por 100 como ha supuesto cl Doletin Ooiner- 
ciaí (le esta Capital, sí no que por el con­
trario  presen ta todas la» probabilidade» de 
ser inferior á  la  zpfra últim a, sin que pueda 
apreciar por ahora, á  cuanto ascenderá la 
merma.

—La Ju n ta  de Beueflcencia d» Holgniu 
ha recaudado para  los desgraciados de 
Vuelta-A bajo la  suma de 770 peso» y 17 
centavos en oro, los cuales han rem itido efi 
un .jiro  á la  ó ideu del Pi'(»ideiite do la  J u n ­
ta de Socorres de la  Proviucia de P in ar del 
Rio.

— E n  e l G o b ie rn o  G e n e ra l  se  h a n  r s c ib i-  
d o  d e l  M in is te r io  d e  U l t r a m a r  la s  « ig u ien - 
te s  re so lu c io n es :

Kemitiemlo 1,5(10 ejem plares de las D is­
posiciones do la  Comisarla d e  Amsterdajn 
para la  Exposición de 1883.

Resolviendo expediento de los profesores 
m eicuntiles do la  Haban.a, para  qee no se 
pei'inita á  los peritos verificar tasaciones.

Ideui idcui de la  sociedad explotadora del 
Ferro-carril do la  Había sobre reform as d e  
lo» artículos 17 y  45 del Reglamento.

Idem Ídem do la  Sección de Fom ento del 
Gobierno General, quo solicita protección 
p a ra la  agricultura é iudustria. azucare­
ra.

RíKolviendo expediente ro lat[ro  al a rb i­
trio de im portación y  exportación en lo» 
térm inos m unicipalea de J iguau í, B ajam o, 
Santiago de Cuba y  otros.

Nombrando oficial l* de la  Seorstarfa del 
Gobierno G eueral á  D. Manuel Sauebes 
Iñig iU 'z,

O ro a u d o  la  p la z a  d o  m é d ic o  d«  v i s i t a d »  
n a v e s  d e l p u e r to  d e  G ib a ra .

R edauiaudo presupuesto ds gasto» para 
el nuovo d istrito  miuero de Rautiago d» 
Cuba.

quo predom ina en palcos y butacas. Sin 
em bargo, el conjunto es ta n  lindo , quo los 
espectadores larae.ntaban do antem ano el 
abandono probable de esta sala. Porque no 
hay  para  (¡.uc decir que la  lupba de los dos 
prim eros coliseos de verso '(4) de la  córte, 
E l  Español y  Apolo  , es ru á a  y  sin cuartel. 
E l p riincio  bpjo la  egida do Rafael Calvo y  
M ariano Fernandez, y  con e l auxilio ds la 
Contreras, hi Calderón y  R o se ll, m ira des­
de eu a ltu ra  al tea tro  do la  calle d e  Alcalá, 
blanco de la  m ala fortnn.a h as ta  hoy , pero 
donde Vico y  Valoro »e exceden A »í m is­
mos toda» las noches, an arte  s  intelijeneia, 
y donde la  M(‘iidoza Tenorio y  la  A lverá de 
Nestosa, rívalizau en elegancia y  en belU- 
z.a sin que sea posible en ju stic ia  adjudicar 
la  palm a de ia  v ic to ria  á  l a u n a n t á J a  
otra.

Ambas coiiipaOiuB han exhum ado como 
es costum bre en lo» principio» de tem pora­
da, las jo y as de nuestro  teatro  antiguo y 
algunas de las m ejores dol repertorio  mo­
derno, y  teriiiinailas las representaciones 
de Dou Ju an  Tenorio que el público do 
M adrid Pí> perdona en esta época de l año, 
com enzarán lo» estrenos, y Dios sabe si ios
fracasos___  H.asta ñhoiA sólo h a  habido
un estreno de im portaucia. Loe Conoeiniieii- 
tos ¡ del señor Marco, en la  Comedia. ¿ Qué 
direm os de esta  obra ? L as excelentes con- 
dicioDes del señor Marco son de antiguo 
conocidas; sus producciones tienen  siem ­
pre  un fin honrado, 6 recom endable por en- 
devozarse á  castigar un defecto á  uu vicio 
de nuestra  sociedad , desgraciadam ente 
¡ay! p lagada de ellos. En la  ocasión presen­
te , más (pie uu a  censura , la  qno (lirije al 
público ca uu a  adveitenci» . Xo« Conoci­
mientos, es decir, el anhelo con que ciertas 
gentes buscan la s  relaciones im portantes, 
como íeguro  venero de medro» y  bene­
ficio», es en efecto un m al positivo a l que 
se sacrifican con frecuencia valiosos recur­
sos; sucediendo al infeliz tocadó do esta 
m oderna m anía , lo que al quo in ten ta  re­
poner su fo rtuna p o r loa azares del juego, 
que se encuen tra  a l fm sin  un rea l que ]>o- 
ncr en su ú ltim a carta,—porque p a ta  estos 
desgraci.adüs !ii esperanza no 'm uére nunca 
—y sin haber conseguido el propósito  qne 
ta n  trabajosam ente se proponiau , ponjue 
p a ra  cl quo lo h a  perdido todo, no hay Co- 
Moeimientos p o sib les , n i siquiera in terés en 
las relaciones soeialo» de los dichosos de la 
tie rra . Acaso s i es te  hom bre aprovechan­
do el resto de su fo rtu n a  eu uu tráfico hon­
rado, en un a  em presa ú til aunque niodeata, 
sin abandonar el lugar en que nació y  en 
que vivieron sus padres, hubiera obtenido 
un resa ltado  satisfactorio , haciéndose im ­
po rtan te  eu fia localidad, loa C«n<i$lmkntb9

Nombrando médico de v isita  de naves del 
puerto de G ibu raá  D. RLcar(lo G. Longoria.

—V isto el informe em itido por la  Ju n ta  
Superior de Sanidad á consecuencia de hv 
consulta elevada á la  misma por la  D iputa-
cioQ d e l^u o rto  de esta  ciudad, acerca de la
m anera do dar cum plim iento en el acto de 
la  v is ita  de biKjuos á  lo preceptuado en el 
artículo 2? capítulo y  titu lo  2? del R egla­
mento v iiento en esta  Isla, ol Excuio. Rt 
Gobernador General, conformándose con lo 
propuesto p o r la  expre.sada J u n ta ,  e« ha 
servido disponer lo siguisnte:

Prim ero. E n  los puertos de esta Isla no 
se pasará la  v isita de Sani<la(l á li«  buques, 
hasta que estos se hallen fondeados.

Segundo. L as Diputaciones do p u e r to , 
a l pasar la  v isita  do Sanidad, no se en ten ­
derán  con nadie más que con el Oapitan ó 
Comandante del barco, 6 con el segundo 
de abordo, cuando egtó enfermo »qael y no 
pueda sa lir á  lá escala ó portalón.

Tercero. Cuando el equipaje de un b a r­
co exceda de cincuenta personas, ae excu­
sará sn comparecencia á la  borda, y o l  Ca­
lillan, bajo su ijnica y exclusiva roapansa- 
bilídad, manifeatará en declaración ju rada , 
las novedades que hubiese tenido 6 tuviese 
cl barco, y

Cuarto, Excctifo en los casos y a  prove­
nidos por ('1 Gobierno Supremo, la  v isita 
de Sanidad no se pasará m ás qne de sol á 
sol, conforme p rev ie re  el Reglamento.

—E n los periódicos oficíale* »e publica 
la  siguiente circular:

“ P róx im ala  época fijada per la Loy n in- 
nicipa!, para (píe se efectüíj e l em padrona­
miento ó ¡a rectiflcacion del censo do po­
blación y pnbUc.ado jKjr el Gobierno Gene­
ra l en 1:1 Gaceta do 14 del edrj-iente, cl mo­
delo á  que el padrou debo sujetarse, he te ­
nido á  bien resolver que cl dia I? del eu- 
tran te  Diciembre se haga la  rectificación 
(tel padrón de vecindad oii todos los Muni­
cipios de esta provincia, sujetándose es­
tric tam ente al modelo referido con arreglo 
a l cual ee procederá á  hacer nuevo em pa­
dronam iento en aquellos término» donde el 
censo de población no contenga los dates 
que expresa dicho modelo,

L a im portaucia que revisto la  formación 
del padrón vecinal me exime de encarecer á 
V ...........la  necesidad do su inm ediata for­
mación ó rectificación, pues bastará fijarse 
en qneea la  base para iafoniiacinu del cen­
so cleCteral y  de m iiltitnd 'do  operaciones 
adnúnistraüvaa y actn» gubernativos, para 
com prender la necesidael do qne el padrón, 
ul quo la loy califica de iostrainoiito solem­
ne. público, y  feliaoiente, re»vitalOs carac- 
téres que han de im piinúrte  la  solemnidad 
y  exactitud que reclama la  Ley,

Espero pues (¡ue sip dem ora' procederá 
ese A jun tam ien to  á  los trabajos p repara to ­
rios, que el em padronam iento ó su retillca- 
cion requieren, para qne »iii «xeuaa alguna 
pu(jda verificarse uno ú o tra  precisam ente 
(jl primero '•el entrante. líUcierabre.

—Procedente de Liverpool entró  esta 
tnafiaiia ou puerto , el vapor naciomil 
•‘Eduardo," con carga gí'neral pava el co­
mercio do esta plaza, Matáiiza», Cuba y 
Guantii llamo.

—Se h a  reiuitido .á G uerra Ja instancia 
del ComamlaJite D. Gerardo Pon, en qne 
solicita se le consigne el resultado de o tra  
que promovió jdtlioiido el gradó de Coro­
nel; á  informe tlel Comaudaüto gener.al do 
Holguin, las d e  los cabos primeros José 
Amador VilchCS y  JI))!inel Benitez León, 
eu que solicitan uua rooompónsa; *l Sub­
inspector, la,del Teniente Coronel D. José 
de la  Serna y  Fernandez, en que solicita 
abonaré de alcances; al In tendente M ilitar,
la  del tenicute D. Joaquín Perez Rodrignez, 
en quo solicita abono de su pasaje; ó Gue­
rra , la del capitán D. Pascual Gómez F uen ­
tes; eu qno Bp]ipl(á relief; ha quedado sin

hubieran  llegado por s í solos, porque como 
dice el adagio v u lg a r:

Más vale ger cabeza de ra tón  qne cola de 
león.

Pero la  necesidad que todos sontyiios 
hoy de salir de unestra  esfera , de reco trer 
la  tie rra , do hu ir de la  oscuridad y  de la 
m edianía, nos lleva  con frecuencia al m un­
do do los tahúres y  de los perdiijoB, y cuan­
do creémos tocar a l ideal dé nuéslras aspi- 
ratñones, no» encontram os en el fondo de 
esa bohem ia d(í que nos hab la el señor 
Marco, v  que uo es o tra  cosa qu» revuelto  
fangal de toda clase do miseria». A partar, 
pues, á  los incautos de este escollo de nues­
tra» costum bres modernas, os no solo un fin 
social de grandísim o a lca n ce , sino una 
verdadera obra do caridad ; y  bajo esto 
punto  do vistq, al au to r de Les Conodmieit- 
los, merece sinceros aplausos. Poro Ja Co­
m edla, bion liecha y  bieu ideada , como to ­
das de Marco, tiene un asunto  trillado, t i ­
pos conocidos, y  el diálogo aunque fá(út y 
agradable, no logra levantar la  acción. La 
obra, sin em bargo, fué recibida con ap lau­
so, el au to r llam adó diferentes vece» a la 
escena, y  los actores , particularm ente Ju - 
liancitü  Rom ea y Mario , so esm eraron en 
bordar su papel. Bien puede decirse que al 
uno y  aJ otro se debe nua gran  parte  del 
excelente resultado obtenido , pudiendo 
considerárselos como coantore» de la obra 
en unión del señor Mareo. L as rep resen ta­
ciones do la  Comedia recibieron gran im ­
pulso con la  reaparición en las tabla», de la 
señora T ubau de Palcncia, que restableci­
da de su aUimbramionto no ta rd a rá  en p re­
sentarse en escena, donde su» adm iradores 
echan ya muy de ménos su  presencia. El 
lindo teatro  de l;r Comedia es un terreno 
neu tra l donde los aficionados a l género 
pueden encontrar solaz, sin preocuparse de 
iii lucha 'de los dos principales coliseos : cl 
Español, y Apolo.

L as carreta# de Otoño, y  en general to ­
das las (líversiones ul aire libre, tienen qne 
estar poco concurrida»; hace un trio do Ene­
ro. L as pocas fam ilias qvíe se desiden á 
arrostrar él rigor do la  tem peratura en las 
altu ras del hipódromo, vuelven ateridas y 
pjuiirat.uias, aunque envueltas en pieles y 
cachemiras. '

Nada, pues, quiedo deciros de trajes ele- 
g.aBte.s, de novedades de la  estación, e l in ­
vierno so ha adelantado con inusitada cru­
deza. L as apuestas han estado floja» tam ­
bién; la  sangre medio helada no ss enards- 
ee con las )ieri]>ecias de la  lucha hípica. 
H ay, siu embargo, un mugtiífieo caballo, 
j3«rtt sangre, que ha logrado llam ar la  aten- 
eioa. Monthfístle, prepiedstd dcl ia telijeu t»

curso á  G uerra la  del teniente D. J u a n  F er­
nandez Lnque; se h a  rem itido a l Condeyo 
Suprem o d e  G uerra y  Marina, la  del te- 

•jniente D. Ju a n  C arreras y  Castillo, en qne 
«solicita la  cruz sencilla do San Herniene- 
gildo; á  G uerra, la  del otteial 1',’ de Aduii- 
u istracion  M ilitar D. M anuel Rioja V kcai- 
iio, en que so licita  reg resa r á  la  Península; 
y  la  del Médico 1" de Sanidad M ilitar dou 
Benito A liño López, eu quo p ide recom- 
pens.a.

— Se h a  anticipado  el re tiro  para  esta  
Isla, a l Coronel D. Fraiisisco Rodliguez 
Marzal.

—Se h a  ordenado el licénciam iento del 
cabo 1? D em etrio  Soíilio Camarero.

—So b a  concedido licencia abso lu ta y 
perm anencia para  esta  Isla , a l sárjenlo  2" 
Felipe Tomey y  Andrés.

—So h a  TPinifido á  O uerra  p ropuesta  del 
alférez D. Francisco G arcía Giieiva, para 
que se le  perm uten cruces.

— Se h a  concedido autorización p a ra  per­
manecer en la  Isla, a l C om andante D . Pío 
Perrero Gil, hasta  tan to  s(» resuelva una 
instancia que ha Uirijido á  S. -M. e l Rey 
(q. D. g.), solicitando cuatro  m eses d e  li­
cencia por eufermo.

—Se h a  diapnestü so acredite diferencia 
de ni) sueldo, al capitán  D. P ab lo  M edina 
González.

—Ha sido nom brado eserib iente de la  Tn- 
tendeDcia m ilitar, el sarjento  1? del B ata­
llón do Isabel II.D . Juan  Jlernaiulez, y  para 
auxiliar los trabojoa de la  Sección T opo­
gráfica, el sá rjen te  2" del R ejim iento  de 1* 
H abana, T rin idad  Todolí. -

—S e ñ a n  concedido 4 mese» deliéo iicia  
para l:i Península, a l sárjen lo  1? P eres  E li­
sa gavay.

—H a »Ldo desestim ada la  instanc ia  del 
capitán  D. Enrique U biet», en que pido 
gracia.

—Se llan rom ítido ol Snb-inspector las 
liojas do Borvicios del capitán  D. Francisco 
A m pudia López.

—El A yuntam iento de Aguacate ba pe­
dido autorización al Gobierno G eneral para 
eiisaiieJmr el cem enterio de aquella locali­
dad.

—Por ol vapor correo llegado ayer, »e ha 
recibido la  no tic ia  do haber fallecido ol dia 
18 del rae» pasado en Cádiz, la  señora v iu ­
da del Brigadier Esteban, m adre de! Coro­
nel Ayudaato dol Exemo. Capit.an G eneral, 
D. José I. Estéban L arrinaga.

—En la  m añana de hoy han  recibidij la 
bendición nupcial en la  iglesia do Gnadaln- 
pe la  Srta. D* Dolores Machado y  e l ,Jóven 
D. Knriqnc Fnesfe».

Fuerou padrino» la  señora m adre de la  
dcsiíoaada y  el Dr. en líeíiiciim  D. P an ta- 
leoii Machado.

—En Sabana de Robles á «oosecuenci* 
de ser estrechado csitee una locom otora y 
un carro de carga sufrió varia» Icaione» 
graves un  retranquero d» la  línea d»l F o­
rro-Carril (le la H abana.

—La Policía Municipal ayer impuso vein­
te y uua m ultas á  conductores de vebículos 
diez y seis á moretricos, vecinas del prim er 
D istrito  , y recojió en la  v ía  pública á 
(iniiice mendigos de ambos sexos.

—Recaudó la  A duanado  Cienfuego» el 
d ía  1.5, 6,519 pesos 04 0()ntavo8.

—Eí to ta l lie lo reeaiuladó en la  do Soga» 
desde el 25 dol pa.saJo Octulire. basta e l i.5 
del corriente, asciende á  14,493 peso* 8Ü 
eentavos.

En diez días, no no.s parece gran  <x)sa 
para un a  Aduana de su im portancia.

—A la  edad de 80 años falleció en Gnan- 
tftnamo, e! d ia  ] 1 de! presente, el señor don 
Miguel Bastillo».

—A uji vecino de la  calle de la  Amistad, 
de la  villa de GüLues, le hu rló  un com pa­
ñero de habitación, un  reloj de oro.

—En A lqnízar falleció ayer repen tina­
m ente nn n»il)t¡ro sin aHÍstencia médica. 
Despnes de haberlo practic:(du la  nnptosia 
declaró cl facultativo  quo h i cansa do su 
m uerte fué una conjestion cerebral.

—A liado  del paradero  d« A guacate, del 
Forro-C arril d e  la  B ahía , es tá  constrnyen- 
dol.» Em presa del mismo nn a  magiiíflca 
fábrica, toda do can tería , destinada á a l­
macén de carga.

—Ha sido nom brado d irector in te rino  do 
la  e.scnela municipal de G üira de Melena, 
D. Satnrninn Figneroa.

—P or el Ferro-C arril (le la  Il.-ibana sa l­
drán m añana para  Batabanó cou destino al 
P rotectorado del T rabajo  do Isla de F ines, 
unos seten ta individuo.» vagos y  de malos 
antecedente» que por disposición guberna­
tiva , perm auecerán un año < n aquel esta- 
bJccimien te.

— L a Concordia, de Matanza», re itera  #n.» 
aúplicas a  la» A utoridades todas, para q re  
se poiig.v pronto y  eñenr remedio, á  In a lar­
ma, el espanto y  el te rro r que don)ina hoy 
en los campo» por efecto de la  m n ltitud  de 
ypgnas, caballos y  bueyes qne s» están  ro- 
b.'viidocüü el m ayor descaro y con éxito 
tan funestam ente feliz, que uo parece sino 
qne la  tie rra  8(» trag a  e! gauado robado.

Lo» cuatreros , d k e  , cwnpeau por todas 
p a r te s ,  los robo se m ultiplican y  no hay 
freno que les contenga, por lo  que los h a­
bitantes do los campo», que se vén robados 
y  amenazados eu su propiedad , no pnodeu 
ménos de clam ar al cielo contra eso» h e­
chos.

—Dice X(» Aurora del Y tm nrix
“  L á próxim a llegada del Exemo. Sr. D. 

Casimiro Gum á, nuestrí) diguo Alcalde Mu- 
uirip.al, será seguram onte en esta un v e r ­
dadero acontecim iento, pues con su venilla 
coiucidir:ui los traba jos do la  Dáraciia , 
obra colosal cuya realización h a  sidu pues­
ta  en dud:» má» de nna , j»>t aquella» 
persona» quo  aún i>leii*meiite convoiicida* 
il» l.a certeza do lo quo se les asegnra , de 
todo dudan como buscando p re tex to s ó ra- 
aones-pava disentir do ella.

Pronto tendrá» ocasión do ^convencerse 
todos de qne es un hecho la  construcción 
do la  D ársena, ted a  vez que las obras <bi- 
ráii comienzo en todo cl mes de D icieuibre 
]iróxinio, según no los asegura m ía perso­
na aljogada a l Sr. G iuná que tiene motivo» 
para oslár bieu enterada.”

—El sálrado, once del corriente, falleció 
él) Cimarrones, la  Sra. D* Jle rced  D elga­
do y M artinez, m aestra de la  escuela in ­
com pleta p a ra  niña» de color de aquel pu e­
blo.

L a  escuela queda siu m aestra  por no en ­
contrarse quien la  su stitu y a  in te rinam en­
te.

—E l vapor am ericano fVíy ofA lexandria  
fué duteniilo en sn sivlida de Nueva-York 
la noche dol juéves últim o por la  neblina,

—A la  ana y  m edia de esta ta rde  se co- 
lizaba el oro cUq cuño español eu plaza 
í  91 por 109 P.

—E n el Centro do Comer^ianlcs y Corre­
dores, se han cotizado hoy las acciones de

eepormant jerezano, Sr. Davie», (pie h a  ga­
nado y a  31,009 reales en tres  premins; 4,000 
e l (lia prim ero, y  27,000 ul segundo; 9,000 
por e l ofrecido por 1», sociedad y  18,000 del 
de la s  sociedade» do ferro-cavrile» cíel Nor­
te  y Mediodía de E»i»aña. No lo faltaba 
más qne haber obtenido el de los 35,000 
reates del M inísteiio de Fom ente, p e ro  és­
te  lo  coiisignió Lusitano de G arvey. En 
los dia» intermedio» de la» carTcra», ol ca ­
p itán  M ayct RO h a  lanzado al espacio en »n 
bonito globo desde el ja rd ín  dcl Buen R e ti­
ro. D aba horror verle m aniobrar en el t r a ­
pecio con un.t seguridad y  acierto  ineroibl» 
y  ciertam ente aterradora. Los alrededorea 
de la  Cibeles y  P u e rta  do A lcalá e»talian 
lleuo» de gente, p e ro en  el ja rd ín  uo habría 
tres docenas de persona».

—¿A qué arriesgará este  in felii su vid», 
no» proguntábamoB, por tau  escaso prov»- 
ehoí

Al contem plar aíjnella indiferencia por 
fiasuno délo» m an graiule» dones de Dio», com­

parábam os invulantoriam onto cou el aren- 
nau ta á  nue.'tro» torero», qae por lo ménos 
tienen una espada ó una p ica en la m in o  
para defonderse y  salvarse. E l espeelácn- 
to es siempre horrible, no lo iiegamo», pero 
no» parece más friam onte cruel ol del cap i­
tán Mayet, apiSnas sns^enao por un pió d e
un trapecio, espnc.sto á  raer al m enor des­
cuido, de inconm ensurables a l t u r a s . . . . . .

Cuando l.a revoliiciondel 68, derriban­
do ul trono seciilar de nuestros monárea», 
desencadenó todas las imsiuiica que, ense­
ñoreándose de nne.stro dc.’graciado pal», 
anien.izó azotarlo y de»tr(rirlo todo, convo­
cáronse aquella» Córte» Constifuyeiites, en 
qne todos los partido», aún loa m as avanza­
dos, tuvieron representantes. E n tre  los que 
por prim era vez tem ábau parte  en las lides 
jiarlumentariii», distinguíase un jóvim de 
figura deliciula, pálido, (le barba oscura, 
fisonomía sim pática y  espresiva mlvada. 
E ra  uno de loa diputados por el aiitlgno 
reino de N avarra, y  se llam aba D. Cruz 
Ochoa. N ada más se sabia de él por en tón­
eos; posteriorm ente, cuando sus condicio­
nes le señalaron nn pnesto en tre  lo» orado­
res (le la  Cámara, se m urm uró nn a  especie 
(le biografía, que honrándolo sobrem anera, 
excitó la  curiosidad hácia sn perRona. Díjo- 
sé que el novel rep resen tan te por N avarra 
liabia seguido en la  U niversidad do Madrid 
su carrera de Derecho, sirviendo al mismo 
tiem po como ordenanza en ia  Dirección de 
la  G uardia Civil; qne exacto cumplidor 
de todos «US deberes, y  estudioso como po­
co», liabia obtenido de sus jefes peruiieo pa-
ra a s isü r  á la*  an las ,y  horas suficiente» pa-

ltt<dediearsQ á  ana libros; qne tsim iR adoi

hw principales Em presas á lo» signionte» 
t ip o s :

(D —D e s c u e n te ;  P—Piuniio; V—Valor.)
Vende- Compie* 
«Jeree. dom

Banco Español do la Is la  do
Cuba........e i d iv .  37J 37 P.

"  del Coíiicicio..................  l? i  lá D.
“  de S anta C ata lina____ 10 17 D.
“  In d u stria l.............exd. 9 10 D.
“ A g ríco la .......................  £3 20 D,

Caja de A horros, Descuento»
y  D epósitos___  37 P.

Almacenes d e  Depósito de
la  H abana...........  10 II D.

Idem Ídem de H acendado» ... C 7 B. 
Empresa» de Fom ento y  Na­

vegación dél S . .  33 34 D.
1* Com pañía de vapore» de

la  B ahía.................  Par 1 D.
F erro-C arril de la  H abana.. J8 i 19 D.

“  “  “  Cuba..............  15 14 y.
“  “  “  Cienfuegos.. 10 9 P.
“  “  “  U rbano  J8i 19 D.
“  “  de Caibarienex 19 11 D.
“  “  del O s l o   81 ^2 D.

“  de S ab an illa ... 18i 19 D.
“  “  “  Ságua.............  5 4 P.

F erro -C an il du Cárdena» y
J ú c a ro .......... 28 27 P.

F erro-C arril de la  Bahía, oro. 9.3 94 D.
“ “  “ Cobre.............  “0 25 V.

E m presa de Gas E sp añ o la ... 33 34 D.
“  “  “ Culeina.......... 19 20 D.
“  “  “  Habaira.......... 28 27 V.

“  “  M alánzas... 21 22 D.
Bono» del T esoro   ;í> .31 y,

“  “ A vantam iento  . . .  50 51 d!

MISCELANEA.

tor; ¿cómo »n llama? 
—La morfina.
—¿Entónce», cada véz que estos pícam 

dolore» *e presenten, bastará  pará haeerlei 
desaparecer una picadura como 1» que acs- 
bai» de ha«enne?

—Sí. El medio es ntuy sencillo, c(>mo ks- 
bei» visto.

-Pero doctor, xi el mal vuelve á  la  m -
f a con frcciieneia, yo no pncclo molostaro» 

cada acceso, y además podéis ta i dar. co­
mo lo íé  por experiencia, y  eu tre lan to  yo 
lucharé oon mis dolores. Puesto  qne "el 
medio es tan lencillo, ¿no podría yo mism* 
oniplearlof

—No veo inconveniente.
T  como a  la vez qno el dolor se desvane- 

ce, el enfermo experim enta n n a  excitado» 
agradable qne auyen ta  tristeza  y  pesare», 
olvida—á (le»pociio do la» recotiiendacicine» 
del doctor—toda pniduucin, y el remedio 
qiie no debía aplicarse m:is que á  lo» snfri 
m ientes físicos, expuesto á  contribuir aúa 
también en cuanto la  m ás lije ra  lyistez» 1* 
domina.

De esta  suerte  signo el abuso al empleo 
benéfico del medicamento.

Si ol enfermo es uno de eso» pivcientos 
cnltivadores del campo intoleetnal, tnyo 
fatigado  cerebro se Jim cstra á  vece» deto- 
bediente á  las exijoncias del qieiisamieoto, 
pronto hace del precioso alcoluido un feoM 
te  an.xiliar, porqne observa que la »edadon 
que trae  consigo el iftedicaniento, m  com­
pleta  siem pre con una excitación funcionil 
qije exa lta  sus ñicultadea, fic ilite  sns con-
cepdones, ayuda su traliajo. Hélo ya mor- 
fnsilaco.

¥  e» que lo# efecto.# de esa vida naevi 
que »e iufunde en el ser despue» do cad» 
abserdou  do morfina, son puramente ficti­
cio». La postración, ul dasfatlecimieníoia- 
lels(.'t(ial, no Lardan en suceder » la prime­
ra  estíinulacioD. P ronta un aumento de 
vid», las pioadura# »e suceden iiu/is á  otr»i 
y  la  excitación renovada con demasiada 
frecuoneia. trae  e! estupor primero r  ln»go
u l  ÍD B 6 in il Í0 .

Al eabo (le algún tiempo hace sn apari­
ción la  enferiaedud cou Rt» cortejo do BÍnto- 
mns característico* y  nua c.»pecio do tem­
blor mny semejante al d riim a i tremrní d» 
los alcoholizado» , aLou.a los miembros del 

• enfermo y  éste mueve de nna cogjestjon (i 
sucumbe en un síncope.

E*ta funesta manía no ataca má* qno á 
la» cla»(?8 acorgodadAS, lo cual se compren­
de, pne# qne iu morfina cuesta cara y pot- 
qn« ul i>lacer intelectual qno proporuioaan 
lo bnicnn ánicam ente los cutebros w(xm- 
do*.

En cuanto a l tratam iento  «ude acr impo 
tente», pne» choca contra la  mala fé del in­
formo que á  pesar de sus juram ento#. lien» 
siempre una idea fija, la  uc eutregíneása 
fatal manía.

E l remedio contra la  invasión «empr*
, creciente de esta  pasión ta u  uxtraóa, eoiM

f a s
sus años do servicio m ilitar había vnelw » 
iu  pais en los m om entos de clVrvewnci» 
que hab lan  seguido á  la  revoluck*, y que 
horrorizado de ella y de la» consecncBci» 
que vislum braba, se habi» alistaib con» 
voluntario  bajo  la  bandera carlisf#; en con­
cepto de fAl hab la venido en efeeto á la Cá­
m ara. No ta rd ó  en levantarsu  voz on de- 
fen»* de Ragtadn» principio»; lo» ilc l;v reli- 
jion sacrosanta u ltrajada; »u oratoria er» 
•n tusiag ta y  v iril; »e hizo on partido eiitr» 
lo» suyo», y  cuando la  guerra se declaríi oo 
Iss provincia» dol N orte, Ochoa »e apresuró 
á  tom ar parte en ella.

L a Opinión le  acusa en este período, d» 
ñ ia  y refinada crueldad como iiittigiMior y 
consejera del cura Santa-Cniz; su vida lle­
gó á es ta r en in iinen te peligro, y ya en ca­
pilla, próxim o á  se r fusilado por »us mii- 
nioseorrelijionario». dicen que hizo voto 
de ordenarxe el conseguía librarse de aquel 
terrib le peligro. Salvóse en efecto, y w 
re tiró  de la arena candente délos partido». 
D urante algunos año» trabajó como abog»- 
(lo en D urango, donde »u bufete era muy 
apreciado, pero sin duda la promesa lieck» 
y  no cnniplida. traba jaba su ánimo: la tm
de la  gracia llam aba á  los puertas do aqud 
alm a d ip ia  de reeibirla. Ochoa 
sn  estudioT  el mundo, ingresó en un semi-

choa nbondoDÍ

del qno h a  conocido todos b u »  duseiigafios. 
—I I ..............................................................lombre de tribnlacione», lia dicho «1 

Sr. Orlioa; estoy sobre, las miseriafi de lo» 
paitido», y lieelin todo para todos, á  fin de 
ganarlos á  Jeims-Cristo: quisiera desnudar- 
roe del hom bre antiguo y  del nombre que 
tengo, para ser solo uu eacerdote oscuro...

Los peiiódieos vascos y  navarros halils- 
ron con eutusiasm o de la elocuencia e m  
jé lica  del novel predicador, no ménos filé- 
gufo que em inente litera to  y  conocedor del 
miiiido y  del corazón liuniauo.

“ Nunca, jam ás, dice el Lam-Buru de 
Pamplona, so lia visto eu el pulpito del» 
iglesia de las DCBC.alzas de Znmaya oraJot 
alguno tan  docto, ta u  erudito como dan 
Cruz Ochoa."

No creo poder term inar mejor esta crúai- 
c.a, que dando enenta de l:v conversión al 
ratelislsiuo del m arqués de Hamilton, her­
mano del duque de este nombre, vnelto á 
la  fé de su# padrea por una ilustre  soñorit» 
española d é la  familia do los condes de 
Fuentes, con quien contraerá niatritaonio 
ca  lo» p iitacfos dios de Dicisiabre.

L* MoHlomimí».—Ferocidul di- c#po»*.—C* 
rlelM do lo# le«uc#.—El Foro Koxuono.—F»bn- 
»Miun y con#uiuo de iKipul.—l.a e#tra ménitr»» 
—El fin del mundo.—luvento yante».—Injaiie 
aa vengans».—Alfari»#.

L a Asociación Fraiices.a jiar.a el adolsnt» 
do la» ciencias, reunida este  año eu I* Ro­
chela, h a  tra tado , como siempre, cnestiooM 
m ny interes.'intes. E u tre  otra», nireeceei- 
ts rse  la  referen te á  un a  de esas unfomedí- 
des tan tem ibles como ex trañas, relndoM- 
dn,#, á  la  vez, con la  moral y  con la medici­
na. y  cuyos estragos unm entan enana pso- 
porcion alarm ante, la  morftomanfa.

E q A lem ania y en Am erica h a  sido pre­
ciso establecer en aignno» hospitales u» 
servicio e,<peeijil p.ara el tratauiieiito  d» lo» 
luorfinizadoB.

E#ta perniciosa m anía, h a  invadido tam­
bién la Francia, y  ar.aso recuerdo el lector, 
que lina de las aciisacione» qne d irijió  1» 
duquesa C’hevreiiso á  la  de C banli.e», fu4 
que se morfinizaba.

E q E spaña no» vémoa libre» , luvsta «I 
preaent», d e  tan  funesta  manía.

¿Cómo puede nti.a pen-uona llegar A apa­
sionarse asi du ttu niBdicaniento y  á  ciiV»- 
uenarae gradualm eiits á  Bubiendas?

M uy lencillo.
Sufre dolores ntrores, iiisoponable» y «& 

vía á  buscar .al médieo.
—D octor, lo dice , estoy en  un suplicio 

horrib le, aliviadm e á  toda  costa
E i doctor saca dul 'e itn ch o  uno (le eso» 

ínstrnm entos inm ortalizados por MoL'írc, 
pero dim inuto y  term inado por un cariac- 
to  delgadísim o. Lo llena de nn líquido ti» 
color, y  p»r una jiicadnra qne ha practica­
do, sin qne lo sien ta  casi el onfermo, iutro- 
dnee bajo «u piel el contenido del iiu trt- 
roanto.

Po#o á  poco «1 dolor m  v» calmando y 
por últim o dcsap.arece. Más aúu, *1 enfer­
mo uRperiment» uua sensación g«neral d» 
hienest.ar.

—VioBtro remedio es maravilloso, doí-

nario, y  se ordenó como en momento» de 
angustia  había prometido. En el Conven­
to  de Carm elitas de la  villa de Zum»y», 
donde el antigno diputado tiene uua queri­
dísim a hermana, ha pronunciado, con nioú- ) 
TO del Centenario de Santa Teresa, su pri­
mer «eraiun, llenode e»a tristeza du la vids

íiC-i-. .JL
Ayuntamiento de Madrid
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peligrosa, seria á  ju icio  do los qae lian tra ta  
do esto iiuiilu en ol Congreso de la  Kodiefa, 
dillcttltar la venta de loa aules d e  morfina 
liada el punto de liaccrla casi im posible y  ■ 
rodearla d ó ta les  condiciones restric tivas, 
que solo el médico pueda obtenerla.

Horribles son los detalles que se refie- 
reu acerca del crimen com etido en la  parro ­
quia de Lago, coucejo do A iuarés (Portu- 
gal.)

El dia 4 del pasado la  au toridad  bailó en 
terrado en el con-al de un a  casa el cadAver 
del propietario Custodio Alfonso, cuya au- 
seneift había sido no tada en el pneblo  des­
de liaeía un mes.

El descubrimiento coincidió con la  desa­
parición de su aiujev, llam ada M aría Go- 
mei, de treint-a y siete años, y  d e  su hija 
Josefa, de quince, al p a r  que (lo das vecinas 
dómalos anSecodentce.

Presentiiba el cadAver, y a  en pu tre fac ­
ción, evidentes sefiules de oxtrangulacio ii y 
v.srias eontosionpB en el pecho.

l,a uuijer y la  b ija  huyeron  A L isboa , sin 
(Inda con intento de onibarearae p a ra  el Hra 
sii; pero la policfa, con inform es de los mo­
los que llevaron el equ ipaje de la s  dos via- 
jtras, supo ([lio liabian estado «ii Cíwa tls «n 
inUo- j«fí, (iRÍcn se neg<5 A dar iiolicius de 
m ii.iiadern.

Sin embai'go de esto, fnorou rediicida» A 
])TÍ8Íun y conducidas A la  com isaría  general 
donde se l»s interrogó con respecto  a l  cri­
men d(d anciano A lfonto.

Ja  liija, preciosa é in te resan te  jóven , ves­
tida elegantcinente, dem ostraba g ran  sere­
nidad. La madre, no  sólo es tab a  serena, 
lino que acompañaba su declaración hasta 
ton asomos de risa.

l a  primera declaración de la  m adre, fué 
Usiguicute:

“Yo sola le mató y  fué en p ro p ia  defon- 
u .

Ni isi hija ni nad ie toluó p a rte  en  al d e ­
lito. A piincipios de Agosto tu v o  m i ma- 
ridu una cuestión cminiigo y mo d isparó  un 
tiro-de revólver, cuya bala me pasó por 
Justo A una oreja.

EsLvi escenas so sncediaii con dem asiada 
frscueocifl; pero e id ia  2!>, del mismo mes, 
estero Alfonao tre s  horas en l a  tabosna, 
dcode bebió de firmo, y  h as ta  rae m andé 
ptrtcss.a un a  bo tija  de vino.

Cwuido volvió, me preguntó  si queviaco- 
ntfr, y como yo le  d ije ra  que no  te n ia  ga- 
njt, me invitó  A i i  con 61 á  u n a  casa inme- 
disM, donde flcostiimbraba A d o rm ir la  aies- 
M, diciendo: “ Ven conm igo, M aneo tas.'’ 

;.\sí me trataba!
Yo le seguí, aunque, con aJgun temor, y 

síí que me tuvo  a llí den tro , me ag a rró la s  
asnos gritando: “ ji la r  el ac to  do contri- 
(Son, que vas A m orir de osta  hecha!”

Yo entónces le echó m a n o .. . . . .  á  don do
pode, hasta que d i en tie r ra  con él, y  le  di 
d« gidpes con un m artillo  ipio encontré cor­
ta de allí.

Al verle niiierto mo aflijí de ta l modo, 
que estuve llorando li'os liorna seguidas.

Doapuss do com etido el crim en, ta p é  el 
iiilAver con p a ja  y  e*teraa, cavó un hoyo 
ea *1 corral por espAcio d e  tres  dias, y  lo 
soterré yo sola, sin  e l aux ilio  do nadie.”

-So dice que cierto am an te  intervino on 
fl asesinato, exclam ó el juez.

--¡Falso! g ritó  la  acusada.
Torniiuado el in terrogatorio , la  m adre y 

la hija fueron conducidas A la  cárcel de 
llviiga, donde el trib u n a l ju zg ará  si la  pri- 
nii'r;i, que tan poca fuerza y robustez reve­
is, cometió por s is ó la  e l parricidio, cavó 
«■ el corral y  en terró  el c.adáver.

El lürco  Sanger, so ha tro-sladado ssgun 
dice un periódico francés, de P arís  A Can­
iles.

L a cau.«a de esta traslación h a  sido una 
esecna vcrdniloramente aterrado ra  que ocu­
rrió liaco poco con los leones que en el circo 
trabajaban.

11 (livoctor estaba enferm o, y  fué reem ­
plazado por un negro, criado  suyo , de 
furrans atlética» y  de gallarda figura.

Al entrar éste en la já u la , tuvo  la  des- 
gi'aeia de tropezar y  caer d e  b ruces. Los 
leuiira, ai ver esto, ec lanzan sobre ol po­
bre negro, y  cenienzaroQ A deepedazarie 
con la» garras.

Acudieron inoiediabamonte algunos c r ia ­
dos del circo, y  con hierros y  tsiblas h ic ie ­
ron lo poiible, desda fuer.T de la  ja u la , por 
Mpavar á los Iconos d e l pobre dom ador im- 
ptovisado.

Castro do lo< Iconos obedecieron. E l 
quinto no hizo caso do ios golpe» y  foé  ne- 
cesaríii emplear un a  b a rra  do h ie rro  hecha 
isen^ |iAra intim idarlo.

EJ pobre negro, atiuque es tab a  grave- 
nieiiW llorido, aprovechó e l m om ento en 
que se[iararon A este últim o loen p a ra  salir 
de la jualn.

La emoción y !■ s dolores hicieron que so 
(dvidara de ce rra r la  puerta .

F.sta permaneció ab ie rta  du ran te  algunos 
stgundus.

No tanló  eu advevtiilo  el público, y  el pA- 
nico fué tal, que todos los coneurrentcs, 
abandonando sus asientos, *e d irijieron A 
las puertas, y  pocos do ellos escaparon sin 
contusioDCB ó heridas.

Al fin un criado cerró la  puerta  de la  ja u ­
la precisam ente cunudo y a  los leones se 
preparabau  A salir.

E i negro m urió ni llegar al hospital. E n ­
tre las v íctim as causadas por los mismos 
leone.'», ociip;» (’I núm ero tercero. Otro» 
dos (loin.adores h.aii perecido y a  A m anos d« 
estos inofensivos anim ales.

e• •
Hace poco tiem po que se d ióprincip io  A 

la» obras de escavacioii, que por órden del 
iiiiiiiti'o de Iiiatrueeion pública, M r. Ba- 
«eclli, se están  prac.Cicaiido eu  la  capital 
del mundo católico, y  sin  em bargo, los rs -  
aulfados que so obtienen aun a ltam en te  sa ­
tisfactorios.

K1 aspecto del antiguo F oro  so vA tras- 
foíraaiiJo por com pleto y  los ru inas del 
mi» imporUnte luoiium outo do la  h isto ria  
de liorna, vuelven A nparocer en toda su 
fraiideza.

Ciiaiit.as peisonas vnolvea A aquella  ca- 
p iu l después do iina curta ausencia quedan 
admirados ante la» grandiosas construecio- 
nes restablecidas en e¡ ángulo  dol P a la ti-  
iiado, ccica de la  ig lesia de S an ta  María 
Liheratvíce.

Ya Fe ven los edificios do grande» dim en­
siones, que clurant# ta n to s  siglos han ¡lor- 
j;ianiTÍ(io ocultas b a jó lo s  ja i d iñes de F ar- 
nesio, A cuyo sitio han llegado y a  las esc»- 
vaeiones, y donde han empezado A dessn- 
hrireo las jigaiiteseas ru inas del palacio de 
Calígula.

Ya empieza A iniajinarso el grandioso os- 
pcctácnlu (jue presentarAu los nionumeirtos 
íituados a! pié del Capitolio , csjiectAculo 
qus quedará com pleto dentro  de b reve  pla­
to. al desaparecer el te rrap lén  contiguo al 
IKO de ¡íeptioiio Mevero.

La im porla iida  do las escavadones del 
Foro lomuiio, no es solo cleutíflea y  políti- 
M, puesto que no solo sirven  pura sa tisfa­
cer la le jítim a curiosidad d é lo s  sAbios, y 
p«ra dcmostr.ar A la Europa civ ilizada qne 
el Gobierno de Ita lia  »abo cum plir con el 
deber cié couservar Jos grandes recuerdos 
históricos, sino qne sirven sobre todo para 
fim entar los in tereses m ateriales do la  n a­
ción al llam ar así el inm enso núm ero de 
personas instru idas de todos los pafsea, quo 
•«ndiiáii, sin duda a lg u n a , A adm irar tan 
torpicndcnles trabtyos.

«^ *
El iniiiisterio de H acienda francó* ha 

tsrminado iiii luiuucioso cálculo de la  fa­
bricación y consumo de papel eu todo el 
mundo.

E a is tc n e n la  actualidad 3,9d5 fábricas, 
rejiattidas por la  superficie del globo, las 
cualis pruducon anualm ente ^52 millonos 
da kilógramos do papel.

La» im prentas consumen la  m itad de esta 
tlfra, ó sea 47’t) m illones do kilógram os, y 
de esta c.antidad, solam ente los periódicos 
utilizan 30(1 millones; es decir, que la  p ren ­
sa da todo el globo gasta  diaríam uiite dS3 
mil kilógram os de papel.

Los Gobiernos coosunien cada año, pata 
sus serv idos oficíales 10U.ÜÜO,üiiO do kilógra- 
nios de papel; las cscuelaBÜO niillones; el 
comercio, I2U; la  industria , lo miamo quo 
las cacnclaB, y  los esesitus particulares, 
cerca de millones.

Por último, el núm ero do m ujeres, hom­
bres y uiños eiiiploados cu la  im iastria  de­
ja  fabricación dol p a p e l, asciaiide hoy A 
•2Q0,( 00.

capitán inglés. Con su carne hab la sufi- 
cionte a lim en to  para  veinte personas.

»» •
El fin del mundo tau frecuoutom ente 

anunciado ]iov visionarios de todas las eda­
des, acaba do predecirlo con toda la  auto­
rid ad  do Los cálculos aljebráicos mús tr.as- 
ccudentales el astrónom o escocés Plaza 
Suiith.

Tul vea dentro de- poeKis inosea, asistamos 
al esjiectAculo do un cUo<iue cu tre  el sol y 
un com eta visible.

Pero los astrónom os suelen ser de condi­
ción am able, y  y a  que cl señor Sm ith nos 
anuDcia cosa tan  terrib le , nos presen ta A la 
vez un cuadro encantado do la.» cmisecuen- 
ciaa de esa choque , ai el com eta fuese un 
cuerpo sólido.

E l aum ento dol calor serla ta l , quo des­
tru ir ía  toda la  v ida orgánica en la tie r ra  
Eu cl mes de D iciem bre teiidrianios ana 
tem peratu ra  tó rrida y  los meses de Ju lio  y 
Agosto, no podríam os soportarlos, n i aún 
la  salam andra, que sabido es v ive con la 
m ayor tranquilidad  en moiiio del foe- 
go .

Las m ontañas de liielo do los m ares pola­
res se dorritiran  como m anteca ju n to  al fus 
go, y  la  tie rra  se inundaría  infaliblsraento 
81 y á  no OBtuvioso reducida A conizas.

E n  m ía palabra, diluvio y  ach icharra- 
m ieuto al mismo tiompo.

••  »
Estunjüs acostunibrüilo® li inventos muy

Seregrinos, cuya u tilidad  iio com prende n a ­
to niAs que su autor; pero pocos tienen tan 

raro máriío, como el quo vA A plantearse en 
el teatro-C asino do X uuva-Y ork, según d i­
ce nn  periódico, p ara  precaver las desgra- 
«áa <iue ocasionan los incendios.

E l procedim iento consiste en llenar de 
espitas tocho y  pared dei coliseo, en comn- 
nicacion con grandes depósitos do agna. D i­
chas espitas automAtfcas eetnniu tapadas 
con plomo. jS urje  un incendiol P ues la 
ten ipcralu ra elevada /und« el plomo, y las 
espitas, fiiiicionaiidu libroiuente, inundan 
e l teatro .

Vedad es qne Autos quo el plomo so funda 
y a  han tenido tiem po de perecer todos los 
espectadores, achiciiarrados por ol fuegoi 
Pero eso no qu ita  m érito al invento , porquo 
la» personas que en trarán  eu el teatro , des- 
pnes del siniestro, y  por eupuestjo en lan­
chas, eneonti'aríaa el «itio fresco.

Tan fresco como debe haberse quedado 
el au to r después do tan  portentoso invento.

4 »
De nii proceso curioso van A entender 

los tribunales franceses. L a escolia ocurrió 
en una jdaya (íol N orte de F iauc ia  m uy en 
m oda, en tre  un joven de la  a lta  sociedad 
francesa, que perseguía con iuaistoncia A 
uun Bcñora.

Esta, que c» una gran nadadora, resolvió 
dár una lección a l jó v en  sin necosidad do 
que in tervin iese su marido, Al efecto, es­
peró A que nii d ia  lisb iern  gran concurren- 
cía en la  playa, y  on cu.anto el a trev ido  
pretendiente se echó al agua, la  in tróp ida 
nadadora BO acercó A él, y  asiéndole do los 
cabellos, le zambulló on el agua por cuatro 
ó cinco voces, entro las carcajadas do todo 
el muudo. E ljóvo ii burlado la  peraigue 
ahora como au tora do te n ta tiv a  do asesi­
nato.

•  é

Un abogado recibo una citación para  de­
clarar como testigo  en un proceso. A l ver 
que de la declaración no se «acaba nada on 
limpio, lo interrum pió cl juez diciendo:

—Suplico A V. qne por un m om ento ol­
vide BU profesión y  nio d iga la  verdad.

Un a u to r  m u y  m a lo , decía l i a n a  s e ñ o ra  
q u e  80 a b u r r ía  B obcra iia in en to  ley e n d o  su s 
co m ed ias:

—if la  recibido Vd. el ejonipUr do mi 
ú ltim a olirat

—Si señor—respondió niiiy ali-gro la  ss- 
fiora.—Pero ¡quo am able e.s Y.! ¿De veras 
será la  última?

—¿lía  visto V. el cometa?—P reguntaban 
ayer A D. Hormógenes.

—No, señor; os un astro que no pueden 
v e r la s  personas arreglada». Es dem asia­
do trasnochador.

—Pues merece pasarse una noche en 
blanco sólo por ver su  cabellera.

--¿T au  herm osa es?
—A su lado parecen calvos todo» los co­

m etas conocidos.
—No 80 fie V. del pelo rubio; se rá  (luizás 

postizo.

En lina peliiqiioiía.
—¿Pero qué hacu 1’.? L e lie dicho ijue 

me peine y  no que im uide 1.a cabeza.
—Como tieuo V. un a  calvicie n a c ie n te .. .  
—¿Y’ qué?
—Quo mi deber C8 liautizarla.

ITn pobre diablo se presen ta al Adm inis­
trador general de Correos soUcitando un 
empleo.

—¿Qué sabe V. hacer? p regunta el Ad­
m inistrador.

Silencio profundo.
—iNo me respondo V .í 
—Soy un poco sordo, contestó un poco 

cortado el pretendiente.
—¿Sordo? Me conviene V. Desdo ma- 

fiaua 80 cnoargarA dcl negociado de recla­
maciones.

REMITIDO.

ifiiiidua, S d« Xavietulr» da 18á'3.
Sr. D irector de L a T o e i>k Cuba .

Muy señor mió y  de toda mi coBsidera- 
ciüii: lluego A V. eucarecidam oute se d ig ­
ne hacer iu sertar en su  acreditado periódi­
co, Ift p ro testa  justificada quo un bocho p u ­
n ib le y  crim inal, lo íiioi'ía A ostablccer on 
guarda  do su crédito  é iutoroses, A este su 
ali'iuo. atto . 7  S. S. Q. 13. S. M.—Í>i«^o Oon- 
talea.

Como dueño de la  acreditada m arca de 
cigarros “ II. (le Cabañas y  Carvajal,” esta­
blecida en la calzada do la  Kt-ina n? SO, he 
observado con la  indignaciou justam ente 
niorocida, que algunas persona.», em plea­
das sin duda en la  ven ta do cigarroB de 
o tras fábricas, se em peñan en desacreditar 
la  m is, suponiendo qne mis cigarros son 
elaborado» en el H ospital do Lazariiu!»: y 
A ta l extrem o llevan su tem eridad y  auda­
cia los que así proceden, que no solo hacen 
en esta  cap ita l constante propaganda para 
desprestijiar mi m ercancía, sino que tam ­
bién  la  cstienden ahora A los establecim ien- 
tOB del campo que se surten  do mi fábrica.

Nunca he necesitado ese recurso p ara  
elaborar loe cigarros que con ta n to  crédito 
se expenden eu e lla  y  eu toda  la  Isla.

Inv ito , pues, al público pai'a que pase á 
exam inar cl órden, lim iiieza y  adelantos 
con que so trab a ja  en m i fábrica, que tanto  
80 em peñan en desprestijiar innoblemente.

l ’ro tcsto  desde luego, perseguir crim inal­
m ente en ios tribunales do ju stic ia  A esos 
hom bres que se em peñan eu a tacar e l oró- 
d ito  justam oiite .adquirido de mi fábrica.

Y  p a ra  m ás eeguridad todavía, v a  A con­
tinuación la  ciU'Ui siguiente.

Jlalttn»  3 de Jfoviembre de 1888.

Sr. D. Diego Gouaulez.

Mi distinguido señor y  amigo: Fm oou- 
Sestaeiou A su  a ten ta  fecha de hoy, no ton-

S# inconveniente alguno eu proveer A Vd.
« cuantos certificados necesite, para  acre­

d ita r donde y como lo juzgue oportuno la 
inexactitud  y calum nia vertida por alguno, 
que ganoso de jirosperar tra ta  de em pañar 
1» ju s ta  y m erecida fam a adquirida por su 
fábrica de cigarros, prupalaBdo la  idea de 
que son clabuvadus eu este s.aiitu Asilo.

N i la  ímlole de la  enfermedad, ni loa E s­
ta tu to s  do la  casa lo autorizan, n i el que es­
to escribe puede to le rar ijue los acojidos on 
e l Estebleclm iento, se dediquen A o tra  co­
sa que .atender A su desgraciada enferm e­
dad.

Autorizo A Vd. para que de esta  haga el 
aso que crea ncceHaiiu.

Sin otro pnrticjil.vr, csperaBdo sus órde­
nes, 80 repito suyo aíTmo. amigo y S. S. Q. 
8 . M. B.—D r. Anaetaeio Saaverío.

G A C E T I L L A S .

La oBlrioulturalia adquirido en estos rtl- 
tinios tiempos gran desarrollo en Europa y 
en Am érica; pero  lo quo se ignoraba es qne 
la  ostra se recoje eu grandes cantidades en 
lA Occeanla.

Los ingleses c.xplotjui en la  actualidad 
banco» d e  este excelente molusco A lo largo 
de las costas do ia  tie r ra  Van-diciuon, ó 
.^rniaiiia, al Sur de A ustralia, donde aca­
lca du crearse u u ce n tro  ostrícula (uie, se­
gún oáloulos, contieno en la  actualidad 
40,fiOU milloiies do ostras, qae podrian ser 
pescadas dentro  do tres  6 cuatro año.».

En la O cceauía S(“ encuentran  igualm ente 
estins de proporciones fenomenales. E n  
las islas K reeliog ó de loa Cocos, arcliipié- 
lagu de la Honda, se ha cojido últim am ente 
uno de estos vivnlvos, del (pie cada concha 
pesa W) lib ras y media y  ten ia  do ex ten­
sión 3ü pulgadas de ancho por 18 de largo. 
É sta ostra gigante h a  si^'J ofrecida A  un

V a i t á  le  f c r r e t  d é l a  €’¡*oaf..—Oiga 
nuestro buen  amigo el Gacetillero dol D ia­
rio, Aúna autoridad so  reijusablo y vea si 
crée eonveaieutom odorár su entusiasm o a r ­
tístico.

Dice J il Triuvjo:
“Se fguírocu.—Censurando L a Voz el 

quo e l ItidWo déla M arina  dijera qne se nj i- 
■taron sombrero» y puñnelo» en f.ivor de Ca- 
psu l ahora pocos dios en nuestro gran tea ­
tro, declara el colega belcmiCa lo siguiente:

“ Si Abrufiedo y Aramhiirii, que cantaron 
eu nuestro teatro  U aroriín  y no vieron 
a jita r  ¡infiuelos y sombrero», si esos dos fa­
mosos tenores, leen la  gacetilla del certegn; 
do seguro que se ponen de mal hum or pen­
sando que h a  somulo la hora de que el te ­
nor francés Capoul los eclipse.

Caballeros, ¡uo exqjerém oí!”

— Esa triite iade bien ajeno quo supone L.v 
Voz en los afamados tenores que cita, no 
parece quo no tiene cabida en pechos ge­
nerosos, y  por lo tanto, se equivoca el colo­
ga en lo que dice.

Lo na tu ra l sería que estos can tan tes se 
alegraran mucho dol triunfo artístico  desti 
compañero, y  acaso sólo sintierau (en vez 
del vial huvioij gran satisfacción al consi­
derar que el pueblo de la  Ilabiiii.a y  la 
Prensa se acordaban del Darís-Múrcia y de 
los franceses a l ap laudir á  un huésped fran­
cés, on los momentos en {[uo la  dicha P ren ­
sa vendió su Caridad pava los inundados 
de Vuelto-Abajo-

Acaso teniendo esto en la  memoria, ade­
más do su raíSrito artístico, el pueblo todo 
de la  H abana, que asistió anoche A Tacón, 
le aplaudió fien éticamente llmuAndolo niii- 
clia» veces A la  escena dea de que comenzó 
ia función hasta  que A ella iiuso fin el telón 
de la  batalla de Clavijo (?).

Y tosioodo en cuento todo lo dicho, 
opinamos qu e  no  hubo ta l e in je rae io n .’’

¿Es decir, quo se aplaude frenéticam ente 
la  naciouaiidtul dol can tan te, además de su 
m érito artístico?

¡¡¡Acabáramoí!!!
Postacriptuin. Ese iiiUiTogaute quo en­

tro paréutoaís pono E l Triunfo, a\ nom brar 
la  ba ta lla  do C lavijo , podría decirnos ¿qué 
expresa, qué sigu ffica; qué qu ie re  darnos A 
entender?

I * e r ió d ic o $  i lu a t r a d o a .—El número 
39 de L a  Jluítracion Espalíola y Americana, 
contieno varios grab.ados referentes a l Cen- 
tenaricf de Snuta Teresa de Jesús, como 
son; la  p ila en que fué bautizada la  Santa, 
portada dul coiiveuto do carm elitas descal­
zos, donde está  el sepulcro de lam ism a y  por­
tada de la  Iglesia CateUrad do Avila.

A !a vista tenemos también loa números 
3!) y  40 do L a Moda E lcjante, coa variedad 
do dibujos y  patrones.

E l número 12 de la Ilustración Católica, 
tr.te un grabado quo representa la  ofrenda 
de las damas de Béljica, A Santa Teresa de 
Jesús, especie do ex-voto que se ha puesto 
cerca del sepulcro do la  Santa, ou A lba de 
Tórraos.

T rae tam bién un grabado que representa 
“ El tiempo, aleccionando A la  juventud .”

E ste periódico defensor del catolicismo, 
tiene su Capital, que lo (3S
D. Juan  Kivero, M uralla 33, quiou adm ite 
suBcriciones.

IV re  «iFw — Con este Ktulo cscrilie E l  
Demócrata las siguientes lineas;

“  Algunos periódicos han dado la  noticia 
de haber muerfí) l.% com pañía cóm ica-lírica 
de (pie es em presario el Sr. Gil.

Están equivocados.
El Sr. Gil reuuió Aloe artistas de su com­

pañía, les hizo conocer las grandes péididas 
qus venía sufriendo y  la  necesidad on que 
estaba (le rehqjar los Buoldos señalados eu 
loe contratos, para con mónos presupuesto 
poder continuar la  temporada.

Lo» artistas accedieron A los deseos de la 
em presa , é hicieron la  rebaja so licita­
da.

L a  compañía, pues, continuará sus trab a ­
jo» si bien con ol Auimo lleno do profundas 
y  grandes tristezas.

Los actores qne en Madrid cuentan con 
lejítiiiuis y grandes sim patías, se ven, A mi] 
seisciestas teguas do su país, desatendiilos 
por el público tiue sin razón justificable re?- 
poiide A los esfuerzos do la  em presa con la 
mú» glacial indiferencia.

¡Paciencia y  esperar! E stas son las pala­
bra» dol sufrido D. Gil.’’

En Tacón 80 pondrá m aña­
n a  domingo on escena por últim a v e z ,  la 
ópera en tres  setos y  cuatro cuadros do Áiu 
broisü Tbomas, Mii/non.

K1 lúnes so roprosentará la  opera Les Cío- 
cites de Corncfille.

Eu Albisii, cl domingo, ol dram a eu tres  
actos (lo D. jo só  Echegaray, titu lado  L a es-

r ta del vengador, finnliz.'iiido la  función con 
cüiatüsa pieza L a  prim eray ¡aúUima, en 
la  quo tanto  se distingoo Ituíz.

En fcl C ifco-Teatro Ja n é  por !a ta rde  y 
noebe dei domingo, variados ejercicios por 
la  com pañía de Variedades.

D e te n id o ^ .- - A y e r  por la m añiiiiafué 
detenido un inorono quo acababa do liuvtar 
varias ropas de un enarto de un solar do la 
callo do los Condes mím. 2-3, los cuales lo 
fueron ocupadas.

Tam bién fué detenido nn pardo como 
cómplico eu e l hurto.

D o s i a t i r o .  —Un caiólieo nos ha remiti 
do cinco posos billetes para D. Alejandro 
Baldomcro.

Graoi.as eu su noiiibre, 
l í .  P .  jU .—Por uu telegram a particular 

recibido en esta  ciudad el últim o jueves, so 
h a  tenido noticia del fallecimiento ocurrido 
en G ranada, de nuestro amigo el 8r. D. En- 
riqiiü A raiitave, Inspector General qu e  fué 
de esta  Isla.

Damos nuestro más sentido pésame á  su 
descoDsolsda fam ilia, asociámhmus a) dolor 
qne p é u lid a la ii im 'p .irab le  hab rá  produci­
do.

J B a rg o n g l y  B l e l s a . —Z l célebre an- 
dariii italiano Bargosai quo tantos triunfos 
alcanzó en Madrid y  que tonto  h a  dado quo 
escribir A la  iironsa peninsular, h a  quedado 
vencido en Zaraguza por un aragonés lla­
mado Mariano Bielsa.

L a Ovación que recibió el aragonés no es 
para  contada. Sombreros por e l rodondel, 
exclamaciones, aplausos sin cuento. Los 
más eutusiastas lU varou en trinnfo A Biul- 
»a.

L a gente gritaba:
—¡Viva Aragón!
UargoBsi sudaba á  mares. E l egpañol, 

nada; sereno, tranquilo , fresco, ju to , como 
dicen por allá.

F altaba td fin de la fiesta.
Bielsa dijo á  Bargossí:
— M lasté ,  señor. ¿V ám onos á c e n a rá  

Huesca, A ver qu ien  llega Antes?
Bargossi contesté i;uo ol cenar le produ­

cía pesadillas por la  noche.
Otro detalle auténtico:
—¿Qnó suelo usted tom ar cuando tra ta  

do dar una carrera? preguntaron ai arago­
nés.

—Me como dos ó tres lib ras de carne, 
pero pá  g anw  A este hombre, con calabaza 
cruda hay bastante:

Bielsa liu sidó retratado  dn la  capital de 
Aragón, y se han Vendido y a  numerosas 
folografias,

E l em presario do teatros Sr. D ncarcal, lo 
h a  invitado A i r  A M adrid, en las condicio­
nes que quiera.

E l periódico, E l  Liberal, do donde ex­
tractam os estos datos, concluye la revista 
con la  siguiente graciosa observación.

“ ;Y luego hay quien dice que esto es un 
país estacionario y  perezoso!

¿Hay algún otro donde se ande más ap ri­
sa?

Felicitam os A Zaragoza...........
Todos 80 detienen alli: desde Napoleón 

hasta  Bargossi.”
A c e r t a d a  d i s p n s i r io n .— VoT el Ex-

celeutisimo Sr. Gobernador Civil interino 
de la  Provincia, se recuerda A su» subordi­
nados el exacto cuenplimiento do los artí- 
cbIob ED dcl Bando de Gobetiiacion y  Po­
licía y el 100 do la» Ordenanzas Municiiiales 
en lo» que so probíhe term inantem ente la 
elevación do papalotes en el recinto do las 
poblaciones.

I'aroc(} que el rccnardo de estos articulos 
»e debe A las repetidas quejas del Adiui- 
«isfrador do la  “ Compañía E léctrica de 
Cuba”, A la  A utsridad, por los continuos 
despeifectus que sufren los hilos de tras­
misión con los do los papalotes.

C ircO ‘  Anoche comen­
zó la  tem porada de este local con una gran 
concurrencia eu altas y  bajas localidades, 
y  un éxito s.atisfactorio para la  empresa, 
porque todos le s  núm eros fueron aplaudi­
dos con justicia, excepción hecha del traba­
jo  do los borriquitos, que so portaron como 
¡o q u e  son. Cuenta la  conipiifiía con un 
numeioao personal, que será reforzado en 
bréve eou nuevos artistas que viajan ya 
para  este puerto en el City o f  Alexanhria.

Digámos en ja itic ia , Antes do hablar de 
la  compañía, que e l Circo h a  recibido no­
tables mejoras, que lo hacen uuo de los lo­
cales más agradables y  olegantes de ia  H a­
bana. Espléndido de luz por dentro, sin 
que se sin tiera calor alguno, y  Ampliamen­
te  ilum inado el ex terior por la  Inz eléctri­
ca. Convidaba A permanecer allí.

I .a  compañía, cuenta con buenos artistas, 
mereciendo ser citados la intrépida señora 
Zuila, asi en los trabajos sobro el alambro 
como en ql atrevido salto por la  vida; la 
beUa Véniis del alambre, los niños (Ipl aíre; 
los atle tas rusos; el hombre de goma, que 
hace trabajos de dislocación ad(nirablea, y 
ios herm anos Iledm aú. Estos hicieron t r a ­
bajar tam bién A Iqs perros y  el mono, entro 
constantes aplausos, También loa mereció 
5ír. hcafar on la  escena ecuestre dol Jockay.

Ya quo nos ocupamos de este espectácu­
lo acüusejiuuos a l D irector del mismo, pro­
cure cambiar la  orquesta que anoche dqjó 
m uy poco satisfecha A la  concurrencia.

X.M C a r i d a d  —E l encargado de la  ven­
ta  de dicho periódico h a  rem itido por el 
correo do hoy 200 ejemplares á  los Sres. 
Pülicarpo Badina y  C? de Santiago de Cu­
ba.

A Sagua la  Grande, 100 A D. Alvaro Le- 
don.

A Puerto  rríu c ip o , A D. Gabriel Eoman 
y  Cesmefio, lüO ejem plares.

T r i s t e  h a l la x g Q .—A las tres  de la 
tarde de ayer apareció flotando á  orillas del 
muelle de C aballería ,el cadAver de cu hom­
bro b lauao  que no pudo ser indentitica- 
do.

S e g u n d a  rPMíCSrt.—Según nos p a rti­
cipa el encargado do la  ven ta de los cua­
dros üleogrAtícos que representan la  Cueva, 
Colujiata y  pueblo do Covadonga, cuya 
descripción liicimos hace pocos dias en es­
ta  sección, ha recibido.la segunda remesa 
do los mismos, quo h a  puesto A la  venta.

M u i d  d e  e l le s .— So  pongáis los piés en 
los establecimiento.s cuyos dueños sorpreii- 

■ den vuestra  buena t'é y os dan gato por lic- 
1in>. Hay botica en donde se o.vpendo una 
preparación isú til y falsificada, bajo el 
iiomlive del eficaz Aceite do .San Jacobo, eu 
donde unos im postores explotan al público 
dAmlole como lejítim a una preparación í'al- 
silic.adii, grosera y sin valor ninguno. Los 
que m i liateii roUm al iníblico. Al com­
prar, cercioraos do la  lejitim idad del ar­
ticulo.

Ji’o  m u e r e n  e n  r a s a .  —  Pídaso cl 
“ líougli onR ats” de los boticarios. Destie­
rra  los ratones, cliindies, cucarachas, b i­
chos, moscas, honuigas y  los insectos de to-

ESPECTACULOS PUBLICOS HOY.
G R A N T E A T B O  D E  TAOOF-—Compa­

ñía ópera francesa: A las 8—Mignon.
T E A T R O  A L B IS U .— Ln  Esposa del 

Vengador.—La prim era y  laú ltiina . A las 8.

INTERES PERSONAL.
A L  P U B L IC O .

E l Sr. Oi'doñez nada h a  contestado A mi 
comunicado puidicado en los periódicos del 
dia 14 dcl corriente.

¿A qué atvibitlr (íse silencio, do quien se 
presentaba tan  audáz y batalludor?

A lo legitimo y noble de la  cansa que de- 
tieiwlo. que si ú prim era v ista  ¡mreeo ser la 
cansa do m is intereses, es el fondo de la  de- 
feiísa do todos hw comerciantes de esta 
I.'da, quo fian sns capitolcs A compañías de 
seguros contra incendio que como Iti North 
DriticK tan mal cumplen sus compromisos.

Es necesario que lo sepa todo el mundo. 
El .8r. Ordoñea no contesta, pevó tampoco 
paga. Crée escudarse eu la  tranquilidad 
dcl silencio.

Vano empeño, eu tauto  se obstine su 
señor heriiiano en no aboimr una póliza que 
representa una cantidad, para mi muy nece­
saria y  cuyo derecho A cobrar nadie so atre­
ve A poner eu duda.

P or fortuna el Sr. Oi Joñez D. Aquilino, 
llegará á  esta  Isla uno de lo» prim eros días 
de la  sem ana entrante, y él se. encargará de 
poner fin A un asunto tan  enojoso como cl 
presente.

De lo contrario, gem irán___ las prensas
al peso abrum ador de mis escritos y gem i­
rá  alguien quo sin sor prensa, parece te m í’ 
l.a misma insensibilidad de estas niAquina.s.

Il.abana y Noviembre 18 de 1882.—Ji’íté- 
éaii Cvséll.

DEW FS41MLLE
SASTRES DE CAMARA DE S.M . 

l ü l  I t c y  1> . A l f o n s o  X I I .
C a lle  d e  l a  I I ó t S . M ' . l  n '  9 2 .

Tipncn el gusto de iiarticipnr A ene pnxroiiniauos 
y  á  lo» (|iie tudavi» uo lo sou, ipie ociibüii do rocibir 
de Kiiropa uu Bobresalieute surtido do gCncroH para 
la  estación do invierno.

Todo do primer ói'ilen.
Habana Sctieiiibro 2;i do 1882,
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AVISO A LoT ju g a d o r e s  
á la  Ziotería de Madrid.

E n el sorteo verificado hoy 1G do Noviem­
bre han sido agraciados los números siguien­
tes :

I.50G8 premiado en 80000
257(9) _ _ .50000

3172 .. . . 20000
18S77 JÜOOO

18U5 » * 300
1807 ■ « _ _ 300
25ÜÜ ..300
8735 . . 3iM)
3976 . . 300
3485 300
4tl94 300
5273 300
89 i9 300
9826 300

11)671 300
19966 . . 300
Í0904 . . 300
12230 . . 300
12230 300
13075 800
I3 ’31 * V 300
14558 300
16566 300
17252 300
17208 300
20740 300
80750 300
21.-Í84 .300
21:194 * • .300
213&6 300

£1 siguiente sorteo qne se h a  do celebrar 
el día 27 de Noviembre consta do 12.54 p re­
mios y siendo el m ayor de 1000 onzas oro.

Tam bién se recibieron loa billetes del 
Gran Sorteo Extraordinario  que se ha de 
celebrar en M adrid el dia 23 de Diciembre, 
cuyo sorteo consta de 5(l|000 billetes y  cu­
yos premios son los siguientes:

1? d e ...................................$
2” de.....................................
.3? de.....................................
4? de.....................................
3 d e ................ .úíHHIO___
5 de ..............  25000___

IG d o ..............  10000___
2.5 d o ..............  4000___

044 d o ............... .500___
l)í)9 d e ............... 100___
í)ü aproxnes. de 5 0 0 .. . .  
99 Ídem de 5 0 0 .. . .
90 ídem de 5 0 0 . . . .
90 Ídem de 6 0 0 . . . .

2 Ídem do 10000___
2 Ídem de 6000___
2 Ídem do 4000___
2 Ídem do 2650___

500000 oro. 
400000 . .  
300000 . .  
150000 . .  
150000 . .  
125000 . .  
160000 . .  
100000 . .  

1022000 . .  
499900 . .  

4y.'.ÜO . .  
49500 . .  
49500 . .  
49500 . .  
20000 . .  
12000 . .  
8000 . .  
5100 . .

RLL AlAFiSMO
nnorsig iu , á é ñ t í a s  

‘■vio'.t'.-. áe í s r j í a í k -  I  a** Ctiií3:3^

L U M B A G O ,

^ífl3bt»s,Torcs-diintó,H inciia29nitó, 
Q Ü K M A I . - > U R A 8 . .  

StMersn ús CaíM9£H, áe Muelas y ú
O X ID O S .:

{  « i ' ¿JJOT3M Í TT-DA ?ílfEC IS  'vK P t i ü l » *  
S  l-CETATiJl

jnjcuam AnmortMiioa « 
lOSlTK DÍ5 SaS  JAWUO

i^sioa en «k ucttiv
c u m u  r e m e d io  c 

•  lo 1
lumaniatamente t^ e r / . j |»  vomU

V efeot. Su bamCim lo pone j» 
todiuL V (m>I<ttiloiaque niftm olgia

poaova de sn i TlztudM. 
«11 oiiue idiomu 

IM üetSata r
&. T  4XdL,

>.< « i ;

Eu esta  época de aném ia y  clorósia los 
médicos lecotan las pnqiaraciones ferrug i­
nosa» para d a rá  la  sangre e l hierro  de que 
carece, Si las jóvenes y  los niños en vías 
de desarrollo, las señoras delicadas sujetas 
á  la  leucorrea y  dolores de estómago tuv ie­
sen apetito , haliariau eu la  carne el elemen­
to  necesario para la  buena salud. Pero, su­
cede todo lo contrario, carecen do apetito. 
Ies rapugnau los más delicados m anjares, y 
es imposible ia  reparación por la aliineiita- 
«ion. Tomando cl Vino de Eeptona pépsica 
de Cbapotcaut, qne contiene la  carne de v a­
ca digerida y  asim ilable, la nu tric ión  es 
completa, los desórdenes orgánicos desapa­
recen, vuelve la  salud, y  las preparaciones 
feiTugiuosas obran mucho mejor.

GRAN BAILE DE LAS PALOMAS.
E n el Casino Español de Santiago do las 

Vegas para  el din 8 do Diciembre próximo, 
dedicado A las liijas do M aría do esta  ciu­
dad.

Esto Casino se propone dar ú la  ju re u tu d  
Santiaguera un a  ma.gulüca noche en medio 
do las liennosuras qne coneun irán  de todas 
partes y  de log.acordes de i»  siu igual o r­
questa dcl célebre Valenzucla y dei decora­
do del salón.

L as bellas encm itraráu un verdadero jar- 
diu en donde tom ar flores que realzen su 
belleza.

La D irectiva esjiera ver colmados sus es­
fuerzos con la  mas escojida y  num erosa con­
currencia. 2260

CIRCO DE lANE.
GRANGOMPAÑ l E  VARIEDADE’- 

TRES
NOTABLES FUNCIONES. 
Yiénies 17, Sábado 18 

ir B o m m a o  19.
Trabajos variados por la  heroína del Ni:í- 

gara.
LOS CUATRO A TLE'l'AS RUSOS. 

L o s  u iÑ o» d e l  » lr e .
L a  V c u iis  d c l  a ln ia b r e .  

S c a ln r , r l  J o c k e y .
LOS D O S C L O W S S .

Los perros sAhios, d  mouo travieso y los 
borriquitos dóciles.

Pró.ximamente aparecerá el
J O Í E F .I J Í ’T E .

E L  1 > O N 1 1 X € I O  1 9
A L,l CSA DE LA TAnUB

m a t Í B i é c  t > a r u  l o s  n i ñ o s .
2257

CASmOESPlSOL
d o  I n  I l n b a i i n .

Continúa ab ierta  la  recaudación de los 
soeon'os en favor de las v íctim as de V nelta- 
Aiiajo, en la  Coutaduría de este In stitu to , 
do 7 li 10 de la  m añana, d e l l j  á  .3  de la 
tarde y  de 7 á  lü  de la  noche. E l Secreta­
rio general, Antonio Rojo.

NUEVA LEY DE ENJUICIAMIENTO
Q l i Y 7 'Í Í ! i .

A  lo s  A b o g ad o s , E sc r ib a n o s  
y  P ro c u ra d o re s .

Próxim a A plantearse en esta  Is la  la  l ic y  
d e  E i i j n i c i a m i e n t o  C iv i l  de 3 de F e­
brero do 1881, se ha lla  A la  ven ta  una do 
las mejoros ecíicioues de esta  L ey , anota­
da, concordada y  com entada por dos abo­
gados del Colojlo de Madrid.

U n tomo en 4? de (>03 píyinas, encuader­
nado on pasta española, $6 B[B. en la  A d­
ministración de esto periódico.

A l EJÉRCITO Y TOLBNTARIOS.
Elementos de esgrim a A la  bayoneta Obra 

declarada de texto en Esimfia por Real Or­
den do lr'65, con grabados de posiciones.

Es indispensable p ara  la  instrucción de 
la la fau teria  de E jército  y  V oluntarios. Un 
tomo en esta cap ita l $1-25 b illetes y  para  cl 
interior $1-50.

Do venta, adm inistración de L a  V o z  d e  
C u b a  Teiuonte-Rey !í8.

ILDEFONSO ALONSO Y MAZA.
D o c to r  e u  M e d ic in a  y C iru jia .

ConíultM y operaciones de 11 i  1. —A niurgn» ' 
r «  »»o ««.

CRONICA RELIJIOSA.
DOMISHO 19.—Santa' Isabel, reina <Je Hungría, 

viuda, y San E'aueto, diácono y  mártir.
LUNES 20.—Santos Félix lie 5'alois, l'nndadsr, y 

Simplicio; obispo, ccufcEOiva.

7590 premios. $ 3650000 oro.
Los premios de loa billetes que liayan si­

do ex}>endldos en esta  casa , Galiano 59, se 
pagarán el mismo dia de celebrado e l sorteo 
y  para  que el público conozca los billetes

Íite expenden en esta  cosa, llevan un  seUo 
L respaldo quo dico "L os prem ios se pagan 

a i siguiente dia de la  jugada, Galiano 59,” 
pudiendo estar los jugadores en ia  comple­
ta  seguridad que el mismo dia de celebrado 
el sorteo sahiAu si su b illete ha sido prem ia­
do, pues esta  casa recibe telegram a de ios 
premios de los biUetes quo h a  expendido 
sean grandes ó pequeños, cuyo telegram a so 
eublicará al s im ien te  dia eu los periódicos 
de esta  capital-

OBISPO m
Sucursal de G aliano 69.

H a y  b i l l e t e s  d e  M a d r i d .
lása

m

I t e l l c a a  p o r p e t n a . —¡Hay alguna Suflora

E deBC» perpetuar cl liritia, oolor y abumlancia 
u í trenzas? La pregunta es jnfitíl. El bullo sexo 

piensa uoinim e sobre este panto; puesto que és po- 
fliblo. El pelo naco de una pulpa eocrctada ou celu- 
Inspequcnoe que están debajo dol dermis 6  efitia 
superior. Cuando ostaa cosan sus secreciones, é U? 
raioes dcl cabello no tienen bastante vigor par» le­
vantar la» secreciones, las hebras unieren y  caen.

El remedio consisto eu estimular suaveniente les 
vasos ilel cráneo y restablecer una acción vigorosa 
en loe capilares del pelo. Do todas las ]>repara«io- 
nea pura el cabello, el Tóni<x> ürientitl os «1 úiiiei> 
gritoulg qu» id ligró progto i  infAlilÚsmente, 343

E. P. D.
D . J o s é  t ic  Aro.»?:» y  A lb c a r ,

C O R o S a ,  ÜKAPL'ADO C clllA N b .lX T B  RK Tm .M lO  
IIB  C.Ul.VLLERIA.

h a  fa U c c id o :
Y dispuesto su oiiüerro pava las 4 

de la  ta rde  dol 19, los qne suscriben 
hijos, herm ano, Uo y  primos, suidi- 
can ú las personas de su am istad, so 
sirvan eiieoinonUar su  alm a ú Dios y 
acom pañar su cadáver desde la  Ig le­
sia de Mouson’ato al Cem enterio, A 
cuyo favor qucdar.án reconocidos. 

H abana N oviem bre 18 de 1882.
Emilio Acostó y  Eyovman—José Acosla 

y Ejcrm oii—Lcciiicii» ,\coat* y  Evenuiui— 
Froncieco Acoáta y Eyennou—Fruncieco 
Acostó, y  A lbcar—Frniicieoo Albeor v  Lura 
—Fiajicisco Alboar y G urda—J iiu a l '.  Al- 
beor y  Saiul Jubt.
l '^ ' í í o  se reparten cBciuolaa do invitación. 
E l duelo fto despide en el t'cmoplorio-

URDEN D E LA  PLAZA D EL 18.

SnUVlCtO PAUA El. 19.

Jefod(! dia.—E l Sr. Teniente Coronel del 
1? Batallón A itilleria  do V oluntarios. D. 
Mariano do la  Torre.

V isita de H ospital.—Liquidadora de lu  
fanterín.

Capitanía genera ly  P arada .—1? Batallón 
A rtiiierla de Voluntarios.

H ospital M ilitar y  Castillo del P ríncipe.— 
Rejim rento ingenieros.

Hatería la  Reina.—A rtillería E jército.
C.Arcol in terio r.—B atallón Cazadores Isa ­

bel 2?
A yudante de G uardia en el Gobierno m i­

litar.—E l 1? de la  plaza D. Joaquín  Sán­
chez.

im aginaria eu Ídem.—E l 3? de la  misma 
D. Manuel Ortlz.

E l Coronel Sarjento M ayor—íecaS o

ANUNCIOS PROFESIONALES.
VACUNA (lo ESCOCIA.

LEGITIMA. VACUNA INGLESA
DISEOTA DE LA VAOA.

K L C im O .V  S L J IA A A L ñ lE N T E .
1 1 .  O A S T O M .

Hódico-Cirujano.
Vacunación, con»iilta» y oporacíones d i 11 é  1.
B eci'e  érdiucB |.BVtt vacunar á  iloiuioilioy faci­

lita vauuua á oimlqiiioi liors en Rumorada
C a m i> a n a i- iu  6Si, I t e r n a z a  4  y A ni*  

mu.H 3 7 .
NOTA.—E sta  vacuna es la  misma qne b:v venido 

importando basta boy el l)r . M. Trias, y que on aci- 
seuiáíi do éste oontiunará reoibiondo el Dr, GoaUm.

7d7

VfLLARRAZA.
D e ii lis t t i  (le  C A u iitr o d e  IS. fil. e l  R e y  

A lfo n s o  X II.
Especialieta on las enformedades de  la  booo. 

T .u l n e t a  e s q u i n a  ú  P a s a g e » .
ConíoJtns y  operooiane» do 8  de la m añana & S 

delat.ar.le. 1404

DR. m m u n k .
ñ lL D lC  0 -< : IIC L  J  AX O.

Consultas y  operaciones do 12 á  2, GRATIS PA­
RA LOS POÍJKE8.

» .1 jV  P E O I t O  H .
1278

DR. BERNARDO FIGUEROA.
D o la s  F acu lta -dos d e  M ad rid  

y P a r ís .
Consultos y  operaciones de 12 4 2.—Lam parín 

n “ 19. entro Culia V Agiiinr. OTO _

Manuel Lários.
M édico , C iru ja n o , P a r te ro .

a a c u -Consultas do 12 é 2. 
(«  nV SS.

C u l l c  d e l  \ f
2217

E l que suscribe, conocido y autigno callista ceta 
bloeiifo en esta capitul, y  recomendado por per so 
nos respetables, aogun lo acreditan los numei-osos 
oertifleados que poseo por extracciones do caiios, 
nOas encarnadas, (úoade gallo y  operaciones que 
han parecido diflcilcs y aán  Imposiblo su  curación, 
practicándolas con notable éxito. Asi, tiene nueva­
mente la  honra de poner en cnnoclmiento de sa 
clientela y  del público en general que ba  introduci­
do mejoras cu su arto quiropsdieta, pues tiene al 
efecto un  aparato especial en el qne aiu ningún gé­
nero de dolerse  opera por medio de la  anestesia lo ­
cal, 6  seo inseusibilizajiilo la  parto enferma, sin pe­
ligro para a>iuellas personas cuyo sistema nervioso 
sea muy susceptible, pues su procedimiento ee rá* 
pido, seguro y  rñeaz, evitando de osto modo toda 
clase de dolor é  incomodidad dcl paciente. T  todo 
con el beneplácito délo» Sres, Facultativo» que lo 
han experimentado, como puedo acreditarlo con un 
gran numero do ccrtitícaciones que posee. 8u gabi­
nete contintia en la c n l l o  e le  L ( / Z  u ?  7 0 .

J^osé P a s t o r  P e i l i a .

Iglesia de San Francisco de Panla.
Solemnes cultos d Eueslra Señora de los De­

samparados.
E l Viérnes 10 del corriente (¡ las seis de la  ta rd  

se dar.i principio & la  Novena en lo forma eígnien 
te; Santo Kosiitio, Rezo de la  Novena Gozee, can 
tudns, Pláticas y  Salve c o n le to n ^ .

KI sábado 18 a l oscurecer Gran Salvo.
E l domingo 19 á las 8 do la  m añana, misa can- 

h d a  á  toda oripiesta, y  sormou &  cargo doL elo­
cuente orador sagrado Pbro, D. Pedro íinn tada»  
Escolapio.—Se suplica la  asistencia délos flelea. 

Habana, Noviembre 3 de 1882.
E l Capellán,—Alfredo V. Caballero.

L a Comunión general y misa cantada con ecrnion

Juc inonsuoiinente so celebro en esta Iglesia por la  
»ocia«ion do Nnostra Befiora dcl Sagrado Coroíon 

de Jesús, tem irán efecto en cl presento mes el 
U ártes SI á  ¡as nueve do la  mañana. Lo que se pu­
blica paca oonBcimiento do todos los asociados.— 
Alfredo V. Caballero._________________ 2359

P a r r o q u i a  d e  S a n  N i c o l á s  d e  B a r !  
d e  l a  H a b a n a .

E l Exorno. 6  Illmo. Sr. Obispo Diocesano admi- 
nistr.Tjií el Santo Sacramento do U  Confirmación en 
esta pnrrotiuia, los dias 18 y  19 del presentu mes, 
desde las ducc en adelante.

Lo quo se avisa á  los confirruaudos 6  sus padrinos
E>ara que acompasen 1^ eorrespondiento papeleta, y 
a de baboreo confesado los adultos. 2352

DR. ALFREDO VALDES GALLOL 
M é d i c o  C i r u j a n o .  

E S P E C IA L IS T A  E N  P A K T O S.
Recibo oonsultos de t i  á  I, en la  calle de Cuba 

n? 122

DH. JUAN SANTOS FERNANDEZ,
OCULISTA.

Paseo de Tacón—Quinta de Toca.—De 11 á  3.
1894

Di*. Ignacio Plíiseiicia.
ESPEOIALISTA EN PAETOS, 

e n f e r i n c d a i l c s  d e  m u j e r e s  y  v i a s  
u r i n a r i a s .

Calzada de la  R L l i V A n ?  7S, entre  Campana 
r io jL e a lto l .  C o n s i i l t a s  d e l S i i i S .

IGLESIA DE BELEN.
Ki Domingo 26 dcl eorríente »c celebrará la  ties­

ta  de los Dcaposorios de San José con misa c as ta  
da  y  eennon i  las ocbo de la  innfiaua.

Con esto motivo so transfiero para  dicho .lia cl 
^cceicib corce«¿»Hidieute ai dia 19. 2250

BASILIO DIAZ DE VILLAR.
C O L E G IO  D E  A B O G A D O S.

M ercaderes 2,
Entresuelos, do 1 á  4. 1395

M ili F U i l  T
Al ofrecer de nuevo nuestro coñac á los con­

sumidores de la Isla de Cuba, lo lineemos con la 
esperanza de quo no habrán olvidado su buen 
gusto y graduación y su esceleuto calidad á pesar 
del tiempo transcurrido desde que dejó de impor- 
tai*so á causa do las falsificaciones.

Cognac 1” de Julio do 1882.
a  FÜRLAUD Y C'

TJMCOS Y ESCLÜSIVOS IMPORTADORES
P A K A  T O B A  JLA IS B A  B E  CUBA

DURAN Y
INQUISIDOR 3. HABANA.

DURAN Y  Oa

INQUISIDOR 3. HABANA.
i m P O R T A B O R P g  B K

Aceito francés marca GODIN Y COMPAS’IA.
OoBac FUIiLAUD Y COMPASflA.
Frutas y fresas marca NELSON DUPOY.

V e rn io u tb . V elas.
A jfen jo . V in o s  fra n c e se s .
O liam iiagne . O tro s  v a i'io s  a r t í c i  ios.

En u o u s m u .
Oran fábrica de cigarros y pjquetes de picadm a 

DE GUTIERREZ Y
JESUS DEL MONTE 307. HABANA.

Es el cigarro mas fuerte y aromático que se conoce. Sus picaduras de ho­
ja délos mas acreditadas vegas de VUELTA-ABAJO.
¡PUBLICO CONSUJUIDOIl!

PR U É B A L O S Y  JU Z G A .
De venta en todos los DEPOSITOS, CAFES &a.
D o p d sito  contríiT  A precios do fábrica: M ON TE 1 03 . 1709

RODRIGUEZ Y C*
Impoi’tadores de efectos de Ferretería en general.

25 . S A N  IG N A C IO  25.
En (*vta nos:), hay coiistantcraoiite un gi'au surtido de efectos para inge­

nio,», AllALO-j ¿ luda clase do instrumentos do agi'icuUura, así como navales, 
hoiTiimíeutas &c.

Especialidad cu balanzas EA TIIK AN K S, gatos hidráulicos, ñlambres 
para cercas, aceites y pasta lubricadorii.

Gran surtido do CAMAS, CAMITAS y CUNAS de hierro y bronce. 
Esta ca.sa también poseo un gran tallor de calderetería, jior lo quo puede 

haeorso cargo de toda clase do trabajos.
Eu la misma so veuden aluiubiqucs de seis á  doce pipas.

S A N  I G N A C I O  2 5 . — H A B A N A . — Cort'eos, apartado 314.
1977

í$ m m $  Si LüflOeORG
Perfumes parad Panuslo.

Se Garantiza la Calidad Superior, Unifern:!- 
dad do Fuerza y Excelcnciai

F .íto s  P t r f u n ir s  h r.ii f,b tv:.iJo  los i.m  a ': - . -

P R E M W S y  M £ D /.L L A .\
en com petencia coa  lo* p 'c J u .a u :  ; v

E X P O S IC IO N E S ’ liiT .rK r iA C IO N A ltí .b

S Y D N E Y ,  M L L L ü i J R X E  y

A D L 'L A lD t ; . ,  A v  J  1 r , '. ' .L !A  : ■

m m  ¿e C A ü F o i i i  ú
LUNDBOBO.

'  P A R A  c l  T O C A D O R , la  F A M IL IA  y  e f  E A Ñ O .

Deliciosa y Rofroscantc,
E n  V enta  po r M ayor y f o r  M en o r en  Jas 

priiiotpalts C asas dv! ramo.

CÍIAGIJACEDÁ.
D e n tis ta  do  C á m a ra  tic  S. M.

c l  I te y  A lfo n so  X II . 
A U riA U  l io .

P r e c i o s  n m y  m ó d i c o s .
D r .  e n  C lm jis t . D e n á a l

POSEL COLEGIO DE PEISILVANIA, E, U
Miembro do la  Sociedad Odontoléjica de la  Haba­
n a  y d é la  Academia nacional|do París de Agri­
cultura, M anufacturera y  Comercio. Prendado 
con m edalla (lo p lata en laEipoM cion deU atan - 
ZA» y  con diploma do miembro y m edalla de oro 
de primer» clase por la  Sociedad Científica Euro 
pea de París, por la  especialidad y remarcables 
trabajos de  la  ptofesioa.
A r ia o  á  mis comprofesores qne en cote gran de- 

pésito dental se cuenta boy con un  gran  surtido de 
todo lo portonecienle á la  protesion y m ás de 60000 
dieates de todos tamaüos y colores; todo se recibe 
sa  comisión por cuenta de tus fabríoantes, y  es la 
cansa de vender oiái barato quo ningún otro y hooer 
toda ciase de trabajos en preporciun.

C lin g ru a c e d a . ACíT/'IAXE 110«
Horas de consultas y  oporacione# dq. 8 de la  mafia 

n a á  'I de la  tarde.

r fliOBEFEPTOMFESRO-FOSFÁTAlli
DH BARNZT,

Uf. e n  FAT.M.VCIA, (.'.áTEDlt-tTlCO DK LA VÍHVík s io a d  d e  l .\ llABAN.i.

h i t

C a d a  c o p l t a  d e  XOO t i r a m o s  d í j  O ato v i n o  c o n t i e n e  l a  P e p t o n a  d e  2 0  
g ra ro -o g  c a r n e  p u r a .

Esta preparacloTi, que por íin exiinlsito salinr merece et nombre de Vmo de Poslrcs, pro- 
dneo excelentes resultados en la Dispepsia, UastnJeis, Diarrea, Catorre» Intestinales, Dis­
enteria, ete., et«.

/ Es Inapreolable co la Tisis nnlraonar. Anemia, Haquitlimo, DronqnllU, nrmorroBla. 
Perdloae de todas clases, alin.oiifaflon Insnficicnte, v cu flu, convlcuu a tu.i'H li.s eníeniins 
que neoesltau nutrirse y furtaiec^rse e» poco tiempo.

Para Js» Crianderas es uno ds sus mejores alimonloe: lo transmltcu ^ sus crias en abaudonto y muiitiva leche.
D E P O S IT O  G E N E R A L .—D ro g u e r ía  y  F a rm a c ia  la  R a u n ío n  d e  JO S E  5 A R R A , 

T e n ie n te  R e y  n . 41, H A B A N A .
D E  V E N T A  E X  T O D A S L A S  F A n iS A C lA S .

Dr. Gustavo L. Aragón.
Especialista en los enfonundados de! hígado. 
Gabinete de consulta» y  operaciones diarias de 

lOá I. !4AE.1,'1> SO . 2103

DR. CASIMIRO SAEZ.
I T l é d i c o - C i r u j a n o .

L U Z  6 8 .

E S P E C IA L ID A D E S .
Enfermedades do los ojos y de  las vias u rinarias 
Horas, de dos á  tres do la  tardo.—G rá lú  para  los 

pobres.

a  SS
8

Ayuntamiento de Madrid
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V acuna inglesa
D R .  J O X T E i R .

' la  l -i< i l ’.-i 4 j** «i r.it ir'* il« ' ' J a l  *in*
\ 'Hla'4- • u  ] \ \  ' . i i  ‘ J> \  A V1.4 < loN  l;s
*: l . \ '  M I i 'J .in rr .l I  a a .

. t . 7 j , s n a i ' M t . 3  : 4 .

BOTICA

Hviii'<':i‘iss<‘<lsi<les «Wilstñcns 
y <li‘ la s  v ía s  i ir is in r ia s .

l ‘in S lla . Mil i,’iif> rirujíiio iliil
\ . ) i  I. . I- «íi- Sun Juui>

l i i - ' -  lililí i r o i i i l n  
Mi "ii iiiii ii- •li­

li i"ii y ..... . II ii 4Í<'1 01>i»tM>
5tf« 4 'll Hiii "II lU* ' 1 fi I > -li- <1 u S

lip.’ii-i

BOTICA LA FE

HAJ%TO B O ^ I O O O .
37 O B IS PO  37.

G r a n  c s m o r o  y  r s p o r l a l  c u i d a d o  c i i
e l  1**-  ̂ l ' d r r a n l u a

■ lU ' - d ic a s .

POLVOS FEBRIFUGOS
Tomantndo»^ p o r  e l  Dr« <’nlnSsi«

l ’sa’ i*.' i  Ms's polvoa para  com batir toclan las 
t i i i .1' ijjt i n ii ih ’UtPfi, do frío , tereiauaa, —Cu*la
tíh'H \ n  tti'd'h^iHümla dol modo de enipleavloe y  non
cíicarlshií')-^.

POLVOS DIGESTIVOS
f o i ' i i i i t l a d o '  (> o f  <■! l> r .

CHOCOLATES
D E

M A T IA S  L O P E Z
D E

M A D H I B .
EL MEJOR CHOCOLATE DEL MUNDO

D E L  L I> 0 . .y. M . B A L B O A . 
C n lzH tlii d o  G a lia i io  ii" 4 1 . cs(|iiiii:i 

:l V ii'iitdos.
E l nii<-vn iliipfto lie  p-ata oonorída F a n n líi ia tit-ne 

1 1 huüu:- itp partM 'i|iar á. li>ri A'i'i-ihoa ilo  Imi liarrioa 
•Ir M onM -rraw . C o iu n  y  tiaii l.á¡!arQ y  a i ii íU ilii o en 
"-•íifi-itl ipie b a  n*novaiU) y  a m iiili»  e l Eiitablc-oi- 
iciiento lie  lo ila  i-tuan l i r  Síoilii-inEi®. I*]-iulncti>8 <3c 
¡.ai.-.iif..«, A í i n ,  n iin c !^ Ii‘H y  a in ir a ii*  il i-  a ii l ie a m n  
iM-'-ii. 11 i- ii i I.. nre<io« w r.h i n iiiiiiro *  y  iiu i- lic ilic u rá
l.i .............. i. liiHa iiu -u i itm a l «icapni-ho de 1a* fúr- _
iiMii I I > ii. I ii j i*:iA & bu do di'jar sutislbcboa tanto á 

-■■•-I Mi-dii'o* como á lo* partU-nlan-a.
B o U r a  B,n /V . 4 1  C n l ia u o  f s q i i in a  

d  l ’ir lu d e n . 2163
l)r. Erastus Wilsoii.

D E N T IS T A .
C allo  do l PICADO 1 1 3 .

H O R A S .—Doade la s  8 hasta la s  4 excepto lo* do­
mingo*.

A d t .v.—Se pneile p e d ir d ía  y  hora  o r e l  telófono; 
D irecció n  uV in i'.

DR. NICOLAS SERRANO DIEZ.
ABO G AD O .

j l lo iiso rra lo  f ro n te  A f lm p o d ia d o .
HoTM J e  despacho de 13 í  4. 1351

LAZCANO
CIK U JA ÍTO  Y D E ^ 'T IS T A .

E - 11- ,  fi.iU I’ - .-i* fonian i inin* n  iVt-si d y  *ou de un 
iiilm ; ii¿,i:ic l;ilili-.—Si - i iK iii i'null'a i-l ei-U'i-iliniii-uto 
i-riiiiico , l.ii-mdi;;i-Bti<nu-c. lui-dtim, jiuixu’CuBy ina- 
reoB. r iiiM iin  i-riii la i- ilid n il. i-nm liati-n liia  diancafl 
l>iliii«as. \  ¡<i« uirioB V loa h a n  adoptado co­
mo n iia  paiuu-c-a i-u (ii« ciifi-rm odadcs d c l tubo d i- 
Ecstito.

VIVIFICADOR DE LA SANGRE.
C ura h t cloriMÍt. modera ¡•k  deamrreyLus de la  meu¡ 

tn tacion y  ¡íaet desapareeer radiealm ente lotdo- 
loret de hígado y  Uis fo r e s  fiZa.ictu.

E ,  ira  m al ¡■i-in riil en  n u es tra s  A n tillas  e l pade- 
i'im ieiito de  liiH iliijos, doBan-i-cIos en  la  raenstrna- 
rion  y  íiores bluiicaH, im .lecim icnto que  desespera 
ái ninclniA perenDas, p o n iu c  la s  d eb ilita  y  Isa anieua^ 
*ft traiiloram i-utc con cbi- im d iiicurablo  que se lla^ 
nía l ix is  ̂ H h n o n a r .

K \  T tn f ie a d o r  de U* s a n g re  en traiv jian acea  p a ra  
las m ujeres, pori|Uc onriip iere la  ssiifíre, im pide  los 
ileHíirreglos do loa porím ios raenstruales , y a  sean 
por exeeso 6 defecto: c u ra  la., ilisnienortYftS <1 dolo- 
n-8 de  btííBilo; y  la  esteriU iiad  p u f fa l ta  do v irilida il 
en  loH ovarios; devuelve el m atiz  n a tu ra l  a l  rostro  
descoloridti; e x c ita  e l a jic tito  y  nieva e l in im o  de la  
eu fen n a  (i l a  región do l a  euperaiu ii, concluyendo 
p o r devolverlo l a  saluil, y  con la  a legriu  la  v id a , la  
rcstirrcceioiL

BL4 0 EINA TINTE DE AZABACHE.
£ l  e s p e c if ic o  m e jo r  y  t i ia s  ü r t r a lo  p a r a  t e ñ i r  in s la n -  

U ln e a ii ie n te  la s  c a n a s .
N o a ltera  ja n iís  e l color n a tu ra l del cabello. Su 

o¡ilicacion es m ilcra . sencilla : so puede 6 no la v a r  la  
cabeza; no deja  olor de azufro; n o m an cb a  aplicAn 
dolo con delicadeza, y  basta un pomo p a ra  txue una 
Bcfiora se t if ia  v a r ia s  voces; jin ra  la  b arb a y  bigote 
i-a inagotable. N o se pueiie reconocer la  teriidura 
jiorquo no altera e l verdadero color d e l cabello; así 
se h a  conseguido rea lizar la  id ea dol arte  ro n  esto 
tinte esjpontájieo, fá c il eonservador d e l cabello  y  de 
la  salud,

POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES.
E !  m as antorizado y  m as barato, en sn 
C u r a  ra d ic a l do ¡aa En fe n n ed á d s de la  

. pone dentaduras com pletas en 34 
. empasta m n y  barato, endereza la

y  de 
I ori-

y
segunda dentición, lím a lo s  desiguale*, pcó ie la  den­
tad ura  V  .  - -t b la nca  eomo la  leche. 

To do garantizado.
CoBStutas y  
Nota: prep ara  e l E l ix ir  

la  conservaoíon de la  dentadura.

ig r it ia .
tan elloaz para

O S I S
K s q n i n »

I F O  8 0 .

ú. V i l le g a s »
MIGUEL VILLANUEVA Y GOMEZ.

ABO GADO .
D e once á  cuatro.

U b ra p ia  16 esquina á U eroaderes, (altos).

J . R . M O N T A L V O .
I f ^ d l c o —C l r i x J a n o  T  O c u l i i s t s s .

Com o M é d ic o  d e  l a  M a í e n id a d .  tam bién se ocupa

tb n  seguridad el n iüo que la s  tenga la s  exjm lsit, 
se da en merengues y  ninguno d e ja d o.  ,  tumat-ios, le
acompaña la  copia de la  fórm ula y  e l método de 
usarlos,

HOMEOPATIA.
I T i i i c n  p r e m i a d a  r u  l a  E x p o s i c i ó n  

d e  n i a u l n z a s .
Usgo la  dirección del Ldo. Canuto V a ld é s  y  M ar­

tínez, M iembro de la  ¡Sociedad m ed iciim l homeopá­
t ic a  lie  Fra n c ia .

E n  este ram o so encuentra u n  snrtiilo  de toda c la ­
se de mtóicninovJo* f r c M o s y  de  p r i i n e m  c a lid a d ,  asi 
en tinturas como en glóbulos, lodo tan bien sooiidi- 
cionoilo como jm ede oíbccerlo el establecl-.  m ejor esti
miento de sn clase en E uro pa v  A m érica, haciendo
.  V I—  V - . j .  . . i ,  - q o g y  t i n g e s á  pre-

'dlOOB
t.tmbien botiqnine* de todiw tuiuafii 
cioa módico*, tanto p a ra  fa m ilia s co 
que qraoran ilediearso á  cu ra r por oste 

Surtido de esjiecialidadee liiversafl de lo  m ejor y  
m ás nuevo de cuanto so conoce.—EHiieclñoos homeo­
pático* de Hutuphrey.—Cacao homeopático de. l ie ll .

!i|>le a l W y  e l café.—Botiquines homeoiiátii-oa iile- 
or e l D r . W iln ia r  Schwahe de

bom copálica.

especialmente de en fem edades de nifiOB. 
ConiConsultas y  operaciones de  II á  1.

V IR T U D E S  18.

JUAN A. AYALA.
l y i í - d i r O 'C h ' i i j a n o .

C a l le  de  A O C I A R  110 .
Consultas de 13 á 3. 14(>5

CELSO GOLMAYO.
A B O G A D O .

H a traslailado un estudio á O brapia 68 esquina 
Aguacate, altos, l lo ra s  de cousnlta de 13 á  4.1752

ENSEÑANZAS.

Iiig:lés en 80 lecciones.
Bf4 t̂odo AltmtiQeld, no conocido en  ctAtA I aIa 

cIubIn Amente par»  personoji de m ayor edad. No Imy 
inteligencia ijue .«c resista ^  e«co *Aiateina, con taJ 
4ue ik* una Uom d iaria  do estudio en  ejerci­
cio'* |iurauK‘uto priWttcoA: n a d a  de memoria. J<os 

no exoden du !«cís alumnos ítü un  nÍí\o.| K1 pr«»fv7̂r/«ircúm i/rúUM tu tA/ra para itl estadio á<¿ 
t  II n ti cosa. Xo iia^ que l le ra r  libro á la  Aon 

(kiiiüL Honnruríos en  b illetes $10 al tues, lección 
iilnr Xo Sí* necesita saber ^ ‘am átíca cjift* 

tellooa. H.iv oJascA de d ía  y  do noche. Se to al pro- 
iL r ,1 lo de la  mjifiaua v de 8 de la  uo*>hc. 

IX IU 'S T U  \  V ^ i.  esHUiua 4 San Rafael-

COLEglO DE SE90RITAS
FVNPADO Y m U K ilB O  PO R  LA SEÑORITA

!> ' J u l i a  31. V n ie rffa s .
8Ítundo CD Ifl espaciosa casa 

O o m f ^ o a i t o l ^  x n ü i ü .  l O O ,
esquina á Muralla.

Este establecimiento de eilncacion pnedo afrecer 
á  la* faiuilia* un cxci-icnte cuadro de profesores que 
eijsri'iaij á luc sbim nas todas las asignaturas com­
prendidas t'U la  instm cciun prim aria cUimrntal y

□períor.
I lay  cl.tsc, de  te n c ln rla  de  libros, idioanas. dibu­

jo. n iu s ic ii y  todo género do 8e a d iu iten  altmutaa internas, m edio penaionistns 
y  externas.

_P ara  m ás detalles se fa c ib ta  e l reglam ento dei 
Colegio á  la* iK-raonas que lo  soiioiten y  so n a u ite  a 
cualq u ier p um o ile  la  Isla.

DON EMILIO 0. DE VILLEGAS.
I ’ r o f p ' o r  t lp  l i i s l r i i r f i o i )  F r i i i i a ñ a  

I H c m c n t a l .
Te nieiHb) iil i ; ii ii ; i«  boRts ilc  la  m añana liesoenpa- 

ib i- ,  . 1- .,ir,-ce a los Srei». Direq,tiireB de C ole jios y 
Im -S i. - i  [Milrea de ta m ilia , para  toda* la s  aaigua- 
Tuni* qiM- •■ ointimide la  p riiu e m  EnseDanza.

< !¡i-.-« de adom o. D ib u jo  lin e a l, aplicatlu á  la s  a r- 
t* ., liM iiijo  de p aisaje . A e . K e lrib u cío n  m ódica.

K ii i « i;i A iln iín istra c io n  inforaiuráu.

SAN FRANCISCO
DE PAULA.

COLEGIO DE Y g? ENSEÑANZA
ni: 11 CLANi:,

IN C O R P O R A D O  A L  IN ST W C T O  PR O V IN C IA L  

D E  L A  H A B A N A .

c o . ' r c o n n r . t  i §
e m r o  A g i n i a  y  G a l i a i i o .

S e  a v is a  ú  l o a  S re s . p a d r e s  y  e n c a rg a d o s  
d e  lo a  R l u r a n o s  d e  e s to  C o leg io , q u e  d e s d e  
e l  d ía  1“ d e  O c tu b re ,  em p e z iw á n  l a s  c la se s  
d e l  c u ra n  d e  1 8 ¿ 2 á Í 8 8 3 .

L o a  a lu m n o s , q u e  deB een  m a t r ic u la r s e ,  lo  
v e r i f i c a iá n  b a s t a  e l  ¡JO d e  S e t ie m b re  e ii m a ­
t r í c u l a  o r d in a r ia  y  b a s t a  e l  31 d e  O c tu b re  
e n  e s t r a o i d i í i a r i a ,  d e b ie n d o  v e n i r  p o v is to a  
d e  s u  c íd i i l i i  p e r s o n a l  Ion m a y o r e  d e  14 
a ñ o s .

S e  a d m i te n  p u p i lo s ,  m e d io -p u p i lo s  y  e x ­
te r n o s .— E l D i r e c to r ,  Xdt». d fe ítio h  P e r e e  y  
Ü a * a s .

manca preparados
lycinzio.—A nchor Syphilcid<3: T in ta  
cura la  gonorrea por crónica que sea.

J a b o n e s  m o d i c i u a l e s  
de breo, de azufre, de eisperma, ballo iias, de a llea- 
anti-herpiiclco, de g liucrina, de ácido fénico, anti­
parásito & c .. 4 .O.,

P a s t i l l a s  d e  T o l i i  p a r a  l a  t o s ,
catarro bronquial, toa seca con ronquera, dolores en
el aecho ú  opresión en los pulmones, á  75 cts. pomo, 
billete*.

MISCELANEAS.

TO D A  LA ISLA D E  CUBA. 
O -R E IL L Y  103 .

I b . ' p O s i t o s  p a r t i c u l a r e s . —Café de L u z, 
^ful:llo lie  L u z.—U a lle tiir ía  do banto Dom ingo, Obis­
po —b razo Fuerte, 0 -K e il ly  38.—l'e r la  do Colon,
f ia lia u o 43.—E l líetigerador, San R afael 3.—I.a  V i­
na. A g u ila  l« l .—C o i ^ l l f t y  O ueral, O bispo85.—Su­
cursal fli-I ij i- iz o  Fuerte, sn  Oaliano- 

F K O T I A 'C I A S .
I ' í i ia r  del R ío. —Antonio A . Fernandez.
Remedios.-—M ojujoI A lv are z T e ja.
M atanzas.—L A  F E R L A ,  O elabert 53,
Cienl'uegoa.—Sres. V i l la r  v  C 1 
fiuanabaeoB.—L A  D O M IN IC A , de P . Forror. 
Sagua la  Orando.—N o riega y  C 1 
Cárdenas.—b a sta rrica  y  Candoya. 2823

COMESTIBLES Y BEBIDAS.
VINO REGENERADOR 

N tra. 3ra. de Lourdes.
Esto precioso vino es liquido n a tu ra l y  obtenido 

ónieamente del jugo de la  uva en buen estado de 
madurez, l'z-oduco efectos tónicos admirables y  es 
el reconstituyente más poderoso.

Las personas que padezcan trastornos de! estó­
m ago y  de la  cabeia, y  muy especialmente clorosis 
y  anómia, verán  muy pronto reanimado ol organis­
mo tomando dos ó tres copitas en elalum ei'zoy la 
comida,

De ven ta  por mayor y por cajas ea  easa de sus 
únicos Importadores en  asta plaza.
J . l l .  » i i r i - a í y y C 1  SAN IGNACIO 8 3 .
Dejiósilo a l por menor en I . A  C E A 'X I I A L  

O B R s t P I d i  3 3  Y 3 .5 .217.-,

Vino navarro superior
Marca SOL.

ABADOS
Legítimos de  JAS n .  HALL T  C? de M a y a n iU ,  

Kentuky.
Recomendamos á  loe Sres. Hacendados que a l pe­

d ir tos arado* de Hall vean que cailu arado lleve el 
nombro de ‘‘.lA í i i  I I . I I A L I .  V  L F . - M a r s -  
T i l l e ,  K y , ”  pues ninguna imilacioii lleva cate 
nombre.

Somos loa únicos agentes p a ra  la  Isla  de Cuba y 
todaórden que se nos confie será atend ida con pron­
titud . Hoy ofreoemoe e l nuevo arado LIMESTONE 
de esto acreditado fabricante y  los Sres. llaceuda-

I verlo an tes de hacer au« compras.
L a AGENCIA AMERICANA de NEW-YOHK re-

D e esta acreditada m area tienen oonstantemonte 
existencia, en cuarterolas y  cgjas do botellas y  mo- 
•liuB botellas, sus únicos receptores

S o l a n o ,  E g u i d a z u  y  C?
T E N IE N T E -R E T  n? 5.

1571

ALQUILERES DE CASAS.
S e alquila la  cosa uV 38 ds la  calis d» San Juaé, 

inform arán en la  bodega de la  esquina de Man- 
rique y  p a ra  su ajusta Oficios 28. 2345

So alquilan dos hermosas hahitaoiones con ven ta­
n a  á  la  calle «eeaa y  fresca» á caballeros sólos 

6  matrimonio sin hijus. ae le» dá llaviu. Empedrado
57, entre  Aguacate y  Villegas.

presentada por
A m a t y  L a  O tia rilin .

H a b a n a .  A p a r f . a ( l o 3 4 6CUBA 33.

ALVAREZ
7  SA N T U L L A N O .

V iiip o rfad o re s  d e  efectos 
d e  fe r re te r ía .

20 OBKAPIA 20.
S u r t id o  g e n e r a l  d e  e fe c to s  p a r a  in g e n io  y  

to d a  cl.-iRt d e  in s t r u m e n to s  d o  a g r ic u ltu ra .
l ’a i l a s  d e  C a r ró n , á  p re c io  s u m a m e n te  

m ó d ic o .
E s p e c ia l id a d  e n  c a m a s , c a m ita s ,  c u n a s  do  

d e  I i ie r ro  y  b ro n c e .

O B K A P I A  SO.
C O llI lO E S  A P A R T A D O

2251
140 .

LITOFRACTOR.
P ólvora para barrenos.

Sus resultados p a ra  el objeto á  que su
para

p ara  el objeto á  que su aplica, 
aventajan á  los de  la  p d l T o r a  o r d i n a r i a ,  y
á  la  v es que su  precio US luas económico, no ofrece 
en e lu so ta n to e  pelmros ooiuo aquella. Ists  priuet- 
poles Empresas de  ierro-curriles de  e sta  Isla , la  em­
plean esn e l mejor éxito.

Se vende en  la ta s  de  35 ttí y  cajas de 50 tb, libre 
de gasto» y  puesta  á  abordo 6  éu  la  estación del
ferro-cam i.

A tenderá á  loe pedidos y  d a rá  loa pom ienorosó 
instmcciones que se le p idan el 

tínico agente p a ra  la  Isla  de Cuba

í f lA R IA N O  C . A R T I S .
M A TA N ZA S.

Reciben órdenes

SR. M O R EU  Y REYES.
A C O S T A  87.

H A B A N A .
15*06

A lA S  SEÑORAS T  SEÑORITAS.
Tronzae de pelo m uy buenas. de todos colores y 

tamafiKS, beelios eepresamente pava lo* ]>eini«los dé

SOLICITUDES.
ua señorita eduoaúa en  los Estados Unidos, do- 

_  sea encontrar una familia ya  sea en esta oiu- 
da.1 ó cerca p a ra  educar niñas por tros ó cuatro ho­
ra s  a l día; cnsefia ingles. francés y  los ramos de ins­
trucción jirim aria en castellano, no exige gran 
do Bulo que se la  tra to  bien. H abana callo ' 
M aría 1ü:í.

PERDIDAS.
I jtn  lii l a n c h a  d o  e q u ip a je s  J o s é  P a r ó ,  quo  

ll d e se m b a rc ó  l a s  d e  lo s  p a s a je r o s  do l 
v a p o r  d e l  m ism o  n o m b ro , v o iiia  u n a  m a le ­
t a  c o a l a s  i n i c i a l e s / ’. M . ,  q u e  p o r  e q u i ­
v o c a c ió n  d e s a p a re c ió  clel r e c o n o c im io n to  d e  
e q u ip a je s  e n  l a  M a c h in a . S e  s u p l ic a  q u e  
se  e n tr e g u e  e n  c a s a  d e  lo s  s e ñ o re s  Q om ez 
H n o s . y  C o ro p ., M u ra l la  32.

LIBROS É IMPRESOS.
INTERESANTISIMO A TODOS.

Compendio de ortograqa de la  lengua sastollaua, 
6  sea método fácil y  breve p a ra  aprender á  escribir 
con propiedad s i n  n e r c s i t l a d  d e  c o u o o i .  
r a i o n t o a  s r u m n l i c a l e a ,  por ROSA LUPEZ 
FEKHAKI, xirofi-sora de iustmccion.

E sta  obra, iiiteresantisim a p or La senoillez do sus 
m uchas re*;laa, ofrece la  venta ja  <le no exig ir »on«- 
eimicnto alguno do Gram.átiea para  au estiiilim ea- 
tauilo a l alcance de todas las intsilgescias, Cnal- 
quior niño ó i>crsona que tenga  conocimientos da 
lec tu ra  y  escríura, puede aprender en c isgsti*o  
m o i tc a  louecesario  p a ra  no cometer disparates 
ortográticos, ni aun los relativos á  provincialismo, 
I)c  venta en la  librería  del Sr. Valdepares, MURA­
LLA  Cl entro H abana j  Compostela. 2244

MAQUINARIA.
Se venda itnam agnifica m áquina da vapor con su 

paila, de tres caballos de fuerza. Rovillagigbdo 
nV 7'J,. d a ián  razón, 1815

últim a  motín, de $C, 8. 10. 12. 15. á j,  25 y  30 una, b iiy  
iin  « u n id o  de trenza» iiue nada deja que desear, bis 
SefioroR y  Neaoritas que necesiten liv u z o s  vengan á
la  peluquería LA BELLA HABANERA quo niugu- 
ua ^ c l r á  sin comprar. H ay tam bién onitcados de
varias claec». crespo* y  todos cuantos postizos exi­
ge lii caprii-lio»H moda, ¡teim-taa tam bién de moda.

M onlcíería gallega, servilletas, toballa* y  sobi-c 
cama* de crochet. H ay juegos de m anteles con 34 
eervilletaB oadanno en su  cqja, do mucho gusto. To­
do de hilo puro, MURALLA n? 3 0 ,  peluqiieríu de 
A u t l r ^ i* .  2263

DOÑA VICENTA SURIS SE  RIBAS.
Bi I'iu:t-.--üi n tic la  N o rm al tic  lia i'c e h iii:i \* iin n ile ln «  
I'.ic -i-to ra «  que lité  d c l colcgiu "I* a }ii-1 la  C ató lica  ’ 
- ii i-sta c iu d ad . *e ofrece á  m is  a im gas p a ra  la  eiiH-- 
ii.iTi í  I com pleta y  especial de lahori-^,

D o r . l n s l o f l ' r  r a l t t s l O K  <■ ■ ■  Í > l» n < - o ;  c ó l i -  
1*0 .  l l t O | i i* s t á l iu  t I u u k í d .

K u r d n d o a  t r.>IU -v<>>< « - i i  o r o ,  p l n C i .  
« • « .■ a m iiH , K e . la q ,  i e l p i l l a s  y  < > n a n iu >  

« lo  « 'o lo r . ' n .
l - ' l o r e *  «l<- s v t n o r o .  r r r » .  I m i ( n < ! n «  a l  

c o r a l ,  p a p e l .  t V I p I l l a  c i s l a m b r c s , .
\ K i i i - d a i i \  lapni-bc) i n j a r d l a c r j i ! » ,  m a c o «  

l a t .  ,v toda clase d r  adornos p a ra  naliin y  p ura  r t -  
g il-->. H iliim adns con m a t a s i  « I r  f lo r C M  i m i >  
l i i . l a M  A  l a s  n a t u r a l . - N .

• • r c c io N o #  c u a H r o * !  « le  v í r g e n o ! .  y 
a a n t o a b o r s l a d o » ,  M gun requiere coda uno de 
• lilis .

U r a s . - io s in K  l u a r i p o . q a s ,  e a n a r i o a  y 
o t r o s í  p A J n r o H .

l , Í n « l o á  d i b u j o s :  e n  l a p i e e r l a ,  g u i -  
p u r b u r t I a d O M o i . r e  r e d .  e n c a j o  I n g lé M ,  
I V i s t i l i t ó .  e r n e l i e t .  I í o «-o m  A l a .

l - ' r i i l s i »  < l . ' < ■ e r n  y  m o d e l< ia  H a o a d o a
ili- III- I i-iiiiiM 11,11 .ir.ili

I . i i  profesora tiene un  método p arficu - 
Jiir p ill a -  liseíi.-ii-en corto lie m jK i. lu  m ism o que en 
«Hi-Hi- p iii 1, 1111- -  M m oldes lie  vestidon y  tuda Clase de 
o iln iu o a jia m  .St-ñora* y  N iñ o » sobre lig o r in , á  los 
-*¡4'uoras y  Scfiorita* que lo  so lic iti-n .

A ten d id o  la  époea que atravesam os, cobra en b i- 
Uelea lo que unte* oobraba c-n oro.

H a  clase  en “ii i-s«s c a lle  d i- < Ib ra p ía  ii'.' 75, alte.», 
entre A g iia e iit i- y  t  ü le g ss  y  á  d om icilio .

PRIMERA AGENCIA
D E

POMPAS FUNEBRES 
d e  D .  R a m ó n  G u i l l o t ,

Síin Lázaro 370.
F*tte establecimiento ha sido trasladado á la  cal­

zada de N u n  I .A iz a r o  n A m .  3 7 0 ,  pasada Ja
lienoácencia. en lu uc-era opuesta.

Eli ente eetabiuciiuicnto, cl nio* antiguo por su 
fundación y  mas tnixlcjno jKir sus efectos, encon­
tra rá  el público un  g ran  surtido de todo lo concer­
niente a l ramo, desde lo mas l u o i i c r n o  á  lo más 
a a n tn o N O .

N areA A ig O M  m c t A l i c d a  de  todas clasee,
Sor medio de  loa enalee so imedu conservar un co- 

iv e r  en la  casa, siu necesidad do embiilaamamien- 
in, todo el tiempo que se desee; pues cierran her- 
uióticATuente.

l - : n l a p i 2 n d u r n s i  generales de  salas, inc.tiuo 
techo, sin clavar «o la  pared. á lo e l i e a l Y i o c b r c i i  
lusm qjores de la  ciudad. C a p l I l s tM  n r t l i e n t e H  
beebuB cu Paris, arm adas sin i-lnviir en la  pareil, 

Precio*, bis más uiihücos; «-niiiuiido parí, luuvor 
facilidad del ujuate, con uiia liutu d c tilla iia  do lo* 
entierros.

So reciben órdenes á  ted as linraa, no tan  solo en 
dicho tren. Bincen la calle de A g - n i a r  7 8  esqui­
na  á  San J  nan de  Dios, donde a« hallaba antigua-
rn«*Dt>A.

DROGUERUS Y PERFUMERIAS.

ACEITE PURO DE OLIVA
D C S I l l T L S A D O

<lc V iiistvcrdc .
( P R I S C E D E K  ^ ^ I L L A Y E E D E . )

UNGÜENTO DE GUARDIAS
$ t n t e n t f s a t i o  e n  l o $  E s t a a o s  l ' n i d o »  

e n  1 8 7 8 .

Prim er prem ie de Viena, Sevilla, Lima y  do toda 
Eiposicioti.

M E D A L L A  B E  O SO
E A '  A I . l T . B A ' Z s l S .

Privilegio de  invención por 1.5 afios declarado de 
u tilidad  pública p o r cl Goiiícmo espafiol.

Se venden por caja de 8 latas de m edia arroba.

Ii\ <^ lJ I8 1 R O R  16.
K . R 0 3 I E R 0 .

Son los iinicoB a jen ies de la s  m áquinas de coser de 
v a n o s fa b ilc a n te s y  vendemos niá* barato quenar 
die.8 I s « * t n a  K l i t t r o r  S t e -

Y v a r t ........................................ Í 4 0 ,  4 5 ,  y  .50  B]B
R e m i t r l o n ..............................  d O , -*.5 y  3 0  . .3f e w > I I « > r n e ...........................  4 0 ,  d . T y S O  - .3I a r n T Í I I a  d o  W I I n o i i  4 0 ,  4 3  y  .'¡O . .  
F u Y o i - í l a  d<» i ' a m i l l a . .  4 0 ,  4 3  y  S O  . .  
t i r a n  C o m p a ñ í a  A m c >

r i e n n a .................................. 4 0 ,  4 3  y  3 0  . .
W ilc o x  y  CribliB Bulomática* m uy baratas. 
M áquinas de m ano N a v l o s i u l ,  8 < D £ c r  y 

A m e r i c a n a  á  8 8 3 .
Idem  de r iz a r  y  plegar m uy baratas.8c c it ip o n a  toda clasii de tuáquina, rebajando 8 3  

por l o o .
O J O :  toda m áqnina que no diga.

0 -R e i l Iy  8 0 , e s q u in a  íí V ille g a s
C U E V A S  j  C l».,

es fa ls it ica ila  Ó do uso.
H a y  de venta tig iirines de la  Moda Kiegante, y  

staericann*.

No li;iv  duda U  gran iii'iig id a  en tuda ia  I la  de 
Cuba :i - lo* tan celi-bt-.-s é iumejiiranU-* c-lm.-oliitc.s 
de I jO  lo dem uestran lo* iiiiueiiAU* pi-didos
y  gran i-ouauiuo quu ae buce de ellos tanto un i- l in ­
terior como en la  p idilacion do la  Habajta, a l eatre- 
mo de lle g ar ocasión de no tener existencia para 
lll•uar la* necesidades d e l jiúb lico.8 0 0 0  lib ra s  cada 10 d ias ee reciben por cada 
uno de lo* R vu-pores m ensuales que llegan de la  
CoH ipiifiia  T ra sa tlá n tica  do A . L O P E Z  Y  C ? .  y  te­
nemos la  esperanza de lle g ar á p e d ir e l doble den­
tro de poco tiuuipo, *i e l público so obstina en favo­
recer cel-os tan celebrados C h o c o l a t e H  « le  U l a -  
t í a s  L ó p e z .

D L 8 P A L I I O  C E x \ T K A L  P A R A

T U E R O ,  H E R M A N O S  Y  C
lAL,IM POETADORES DE EFECTOS D E F E E R E T E R IA .E N  G EN El

M E R C A D E R E S  1 7  c s q H í n a  A  O b r a p i a .
Constantemente tiene e tta  casa siirlido general de  articules conoemientes á  au ramo, tanto  para 

Ingenios como navales &?, espci-iulmtute en los eiguiunle»;
Clavazón de hierro y  puntillas para  bocoyes—Sl.acbete* clase superior de varios fabrioantes—Man- 

-Tacboa y  pailas do C antón—P a n  illas de biorro en ba iras cuadradas v Ugni-as de sablegüeras de

taha  j  sin 
las y  marca

I }>ara tomios de ulaiilicadora y  do alambique 
^costado do los troné* y  forro ile los misinos—Idem  de hierro do Lotvmoov

.  , 'NA y  i-omun para aplicaeioiies generaie*.—Bombas en tab la  euorpo de birro y
Idem sin tab la  para  m eladaras y  posos ó algibeo—Cañoria de oobre entet-iaa y  -soldada montada. _____,

fiindido: con todos sus accesorios como pava empatar, enroscar &*—Habilitación completaA  .a A  A  ̂  1,1  a I  A . .  I  . . . . .  .  ___. L z    a _     i *  a   1 I ,liíü iTo  dulce y  . . .  _______ _____
en uteneiUot^ df» caldera, ta l c-ouio botnbincf*. cachiruhos, repartldoraiS, eKpuiuadcraR^ boTuUas 
<|e b a t ir  & ? ,  6¿” —K í'iu a u a i y  balanzas ele lA lR K A N K S —Aradoa a a  OBlidsid auperior p a ra  todo género 
do apuoaoionee—H ie rro  c p n a rra a  y  Iie je e ^ (4u jj4ia r a r a  traplohea—Cim iento romano y  yeso.—Correas 1 r e c e s a s  y  amerioanaa r e to »  adftfl p a ia  pul fita—LadiiIIoH  i'eíraotarias—Pinturas í*u aceite y  polvo de 
todas •laeéa—J a r c ia  de M a n ila  de tCHiosgrueaoA, eiaal abju itranada, de alaoíbre. <• afiamo blanco y  otras 
olasea—AR claa y  a n c lo te  p a ta  ambarc^aciones—Ai*citc; do linaza, máciiüua, sebo dtiI)rícador y  sebo fluo— 
Cadenas de h ierro  enjroUotea—GJmrdaeahos do h ie n o —M and metros d r Hourdon, salln<5m etrt«, trrm d- 
m otros, nivelea para p aila s  y  otro« objntoo anál<i;¿os para  }ur;(inínariaA—r^ le p a  eiabreada p a ra  oal atafo 
y  desperdicios de algodón flor amoriusina pava m áquiuas—Tuj a « de 11iurra m iU  • '  •gaÍTanlzado lisas y acanaladas.

AITIBUA BOTIflA mOGDEKIA DE BISSET.
P R O P IE D A D  D E L  LD O .

F R A N C I S C O  S A N C H E Z  V  N E N D E Z .
Obispo 53, entre Cuba y Aguiar.

E n est* ucreditailo cstabloeimiento, el mas antiguo de la  Isla, hallará  el público un

PLATA MENESES.102 O-REILLT 102.
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS.
Habiendo obtenido grandes descuentos y  conai 

derables rebajas en todos los objeto» en aeuernl do 
la  célebre y  sm rival PLATA MENESHS y  agrado- 

•úb” - -  —cidq del público qne tan to  le b a  favorecidi) con su*
pedidos, ee ofrecen In te c ^ s  a l público i>ara que es- 

eilos.tu pueda d isfru tar d» eiioa.
2000 cucharas ricam snte p la tead as.í 12 75
2000 tenedores idam ídem .  ..............13 7.5
3000 cuchillos Ídem idom..................... 12 75

Llevando las 3 docenas ju n ta s  ?34 oro.

ni'.is b a r a ta s .

ero dn?

2000 cuchara» sin hoiln ilcpl.-ita___8 7 50 oro dn?
2000 tenedores Ídem ídem ídem........ 7 .50 . .  ..
2000 cuchillos Ídem Ídem Ídem.......... 7 60 . .  ..

Llevando las 3 docenas jun tas en  830 oro.

O j o ,  m a c h o  m a s  b a r a t o .

20#b cucharas ricamente p lateadas.$ 2 00 oro d n í 
2000 tenedores Ídem i d o m . . . . . . . . . . .  2 00 . .  . .
3000 cuchillos i d e m i d e m . . . . . . . . . . . .  2 00 . .  . .

, , , , , ............ —........— n ---------------- --------------- ------------- — gran  surtido
de drogas de todas clases, productos químicos y  farmacéutico!, aguas naturales y  artifloiales,TI Q A t  , TV b, I A ft  W  A  „  n  v w  A  a .  .  j .  A  . .  . .  . I  A  ». I  . .  U  . .  ^  ^  i  •   a  ..  .  .................. o ------------------  .- -------------- - patentes
naoionnles^ extranjeras y  todo cuunt-o necesito ol enfermo p ara  curar ó m itigar sus dolonoías,

I*)8 bees, hacendados encontrarán cu esta casa una gran  rebqja on loa precios sostenidos hosta el
día, á  cuyo l ia  no se escatim an sacrificio*.

A la  vez llamamos la  atonoion del público y do los Sres. faoultativos, háoia las faUifleatáones do
los célebres

P - - * . « I L ' E T E S  1> E  C A U E Z A 8 ,
ptopiedad de esta casa y  única que los fabrica legítimos, como sucesor* que es dol antiguo 
m iento farmacéutico de! Dr. Cabezas, inventor do tan  ronombi-ado ospocüico.

establecí

B O T I C A  Y  D R O O U K R I A  B E  R A S S E T ,
OBISPO  53, entre C uba y  Agu iar.

3335

Manuel Linares y Martínez.
GRAN ALMAQEN DE FERRETERIA. 

CONSTANTE SURTIDO DE

Llevando las 3 docenas en  W oro, aquí si que no 
ae puede hacer diferencia porgue se perderia dinero
7  esto cl público no lo permitiri».

102  O .R E I E E Y  102.
a¡24

Negro hueso en grano,
clase superior, de  venta en la  calle de

L a m p a r i l l a  n ú i n .  8 .
____ 3172

D: T R A T A M IE N T O
LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS.

t '/i- llt-o p . C é lic o s  B rrv iosoa . T o s  ro n v a ls iv a .
li.p a a m n *  n e rv io so s  C o n v u ls io n es . Com exone*.

■ n»» -Xinio*. ISolore* de  c a b e z a . B ia té r ie o . AiMa,
£ n fe rn > e iied rs  de l c e ró b ro  y  de  l a  m sd o la , O ipocondria .

C o re a , E p ile p s ia -D e lir io .B a i l e  d r  M an  T i l .
P O B  E L

JarabeSeilaMê eBfODiiirodeLii.
P R ítP A F  u ;0  POR EDl'A RU O  PALl%

F a r m .a c c ú t i< * o  dt» p r i m e r a  c l a s e  d e  P a r í s .
f i l ie n  m á s q n e  n eo n ip aB n  e n d n  pom ap o r a e n o r e a ,  v e r  I n  I n . i r a c e i o *

DE P O S IT O  P R I N C I P A L :
BOTIOA FUA?’’CESA 62 Sus RAfatl, «iqalnA A Ouapuuridn

V K N T . A : - I 5r o g x is .r ; !»  -T . S a r r r i . - D r r e s p i n r í »  L a  C e o i t r o l . - B o t i o a  d o l  D p .
K o v i r » ,  A r m s t . i d  o « r , n i n »  á  S o re  - T o - é . - H o t i o »  d o l  D r .

\ ' a M i u 'l m c a .  C n b a  10*%
y «B Im  aeaud B oücu y I h o p if r iu  fteroaiTtdM 6* Ift iBk d« Cgh**

ADERS Y  corar .
TTuicos importadores de la tan acreditada j  meilicinal cerveza,

LOS PROPffiTARIOS DE CASAS.
C O M E J E N .

PaTft la  extinción do tan  dahino infldotnse reciben 
RviAofl, X r o e u ü e r o $ l  (altoí.) Ií97

S A L T A T O R .
R e  v e n ta  en  todos los cafés.

DEPOSITO GENERAL M E R C A D E E E S  10
3 iu a

TACHOS y  PAILA S do Carrón.—ROMANAS y  BALANZAS de p lataform a Fairhanks.
..................’ --------------  -p a ra  pesar bocoyes.—PARRILLAS p.ara trence.-B O C A S  de fom allas y  COMPÜEET 

trenes.—LADRILLOS refractarios.—CIM IENTO ROMANO y  YESO en barriles.—............. ..........._____ ___
APARATOS para  bom bear nielu<laras.—BOMRAS para  pozos.—ídem  sobre ta b la  t  con 

CANEP.IAS do h ie n o  y  cobre.—CAMAS.—CARRETILLAS.—,
GRAN SURTIDO do ARADOS y  deimís instrum entos de agriculturit.—CHAFAS d eh ie ­
rro  Lowmoor y  K n ipp  para  pailas.—IDEM de Iiierro conrim p a ra  tanqnes y  estafas.— 
REMACHES de L ieiro y  cobre.—HIERRO en b arr.a s.-F L E G E S .—GUIJOS p a ra  trap i- 
et{es.— CADENAS de hiervo para lanchas y  goletas.—CORREAS francesas á  inglesas re ­
forzadas p ara  polcas.—ESTOPAS.—ITNTURAS.—A CEITES.—JA RCIA  de M anila y  a l­
qu itranada.—G ran surtido  de HILOS y  CU R RICA N ES.-A ZA D A S y  AZADONES.—

VERIA para  páilas de vapor.—VALVULAS.—COBRE eu plancliiiís p a ra  forro, fon­
do y  costado.—MACHETES do todas clases.—PALAS do hierro  y  d e  acero.—GOMA en 
planchas para  ju n ta s .—IDEM  redondii y  cjtadr.ada para  em paquetar.—MANGUERAS de 
goma.—PIED R A S de amolar.-CLAV-A.ZON de h ie n o  y  PU N TILLA S p a ra  bocoyes.— 
Yunques acerados y  FU ELLES para  herrerías .-G A T O S  liidráulieos.—ZINC en plan­
chas,—TEJA S de hieiTO galvanizado, acanaladas, y  uu g rau  surtido de todos lo» ártica- 
los portonecientos al ramo, todo á  precios sum am ente eq u ita tÍT O s.

P I N I I z Y O S  8  « í.-C A R D E N A S .1Ü I3

PAmLLASMAMBLESSEOGHOi
ONCE años de éxito favorable son la mejor garantía do esta medicina.
MAS do SETENTA MIL enfermos curados comprueban esta verdad.
L a s  P a s t i l la s  d e  O c liu a  son conocidas en toda Europa y América.
CURAN ra d ie a h n e n te ^ lf t  E p il u i’s ia  ó  a c c id e s t e s  n e k v io s o s —v u lg o  m a l 

d o  c o ra z o ii-A i,F E R E c fA — G o h e a — Ba il e  d e  S.í n  V it o  & * ,& “, y  to d a s  la s  
a fec o io n e s  n e rv io s a s  c u  g e n e ra l  p o r  i n v e te ra d a s  quo  se a n .

L a s  P a s t i l la s  d e  O c lio a  son conocidas on todas partes, como tínicas y 
sin rival on sus maravillosos electos.

L a s  P a s t i l la s  d e  O c lio a  son b e n d e c id a s  u n a  y  m il  v e c e s  p o r  c u a n to s  e n ­
fe rm o s  l a s  l ia n  to m a d o .

So bailan do v en ta  en todas las botic.as acreditadas de la  Is la  de Cuba Pto 
Rico y  Méjico. ’

D M P O b lT O S  a l  p o r  m a y o r  on l a  H a b a n a ;  D r o g u e r ía s  L a  J ?c a n fo n , L a  C e n ­
t r a ?  y  B o t ic a  iStin  J o s é .

p a ra la s  Am éricas R. LAKKAZA-

Botica y Droguería S A N  J U L I A N ,
¡JYliiralla 9 »  e sq u in a  á  V i l le g a s .—I IA B A M A .

JiFERVESCHME, ANTIBLUOSA, PUKGANTE

. 3 " 0 3 3 Í 2

: i ? r ’.T lJ ? .A .x ^ .¿ A .r> .A . X 'O iR .

F A R M A C É v r r C O .

raiCA PEESIADA EK LA EXPOSICION DE MATANZAS,
KS^DALLA BE PLA TA .

hi M üjJU t'S ia S a r r á ,  tenciiios la  seguridad do olreoer un 
y  de  cflcftces resultados en las diversas afecciones para  que

A¡ piTSeutar :il pii' 11, 
modicamento 
está r(-fionieml:idc..

P n 'p a rad a  c<m el m ayor cRinero y  uscrnptiloaidad con sustancias ¡iiiras y escogidas, 
lid io  la  iiiiporíniite venta ja  sobre m uchas do las mngiiesiíw cim;'t-id:is, <!• no  allerarse 
jam ás, conservando indeflnidiiincnle su efervesceucia y sus jiropluda.lus terapéuticas.

Se e.-np!ca con éxito  seguro en  las i a d ig e s t l e i l í 'S ,  afeccioilCS d c l  CStüLiagO, 
intcsíinor-, dolores <le cabeza, marcos, prnilda del apetito, acedías, 
debiUúaú m rvjcsa, fto'ii, rearaatlsrie, erisipela .Sr, &c.

E s li" .d s.i'iov, y :í las -Visis que índica e! ¡uospcclo, constituye u n  escelento 
p a rg a n ic  quS o p e ra  s ' i;ivc:ik u Ic siu  p ro d u c ir  l:i m as levo irritac ión ,

DEPOSITO CEMERAL,—Dinguoría y  Fannaoia  ‘-La Reunión,"  Teniente-R ey 41.—. 
H A n .'iN .t, y  de  venía en  todas l:is Farm acias.

O tros producios de la  D roguería y  Farm acia  “ I.a  R.m ninn,” que com piten con los 
m ejores de su  clase que vienen del Extraiigero, y  hacia los cuales llam am os p a rticu . 
lannciilc  la  atención J e  ios Señores Módicos.

V IN O  do g r i N . \ .  S IM PL E  do S A R R ií eBiiimilai.tc, y  febrífugo.
T IN O  de Q l IN A  F E R R U llN O S O  do S.U’.B .Í  estim ulante, reconstituyente y  

febrifugo. ....................
A C E IT E  de R.hC.VL.VO FU R O  du SARR--Í para  t i  raquítiem o y  afeccionea 

pulmonares.
FO SFA T O  de H IE R R O  SO LU B LE de S .tR H .Í  para  la  anem ia y  enferm edades 

<lc la  muger.
JA R A B E  Je  D U P áS Q U IE U  por SA R R A  p a ra  la  e.scrófuia, iufartM , 

empoíirccínnenlo de  la  sangre <fcc, & C .

JOHIV FOW LER & Co.

Anuncios Extranjeros.
KANANGA

del JAPON

RIGá D D y C^
P erfum is lis  

8, íne TíTÍcaiio y 
i 7, Iteass d» l'Opíra 

PARIS

^ceite de (Eananga
tónico y suavizador, conocido bajo el 
nombre de Tesoro de la Cabellera.

Este inapreciable producto, que no 
es siao el aceite esencial dol P íru s  
japónica , á la par que presta brillo y 
belleza al cabello, asegura su creci­
miento, evita su caída y deja en la 
cabeza un aroma delicioso y tan per­
sistente que puede percibirse aun 
largo tienijíO dcspuesdehaberlo usado.

Do venta en todas las Farfumerias

IRYECCiON«GF,IM(IlTÍ̂

í AI
I V L A m C O

Exclusivamente preparada 
con las hojas del H átlco del 
Perú , ha adquirido esta 
inyección en  algunos años 
una reputación universal, 
Cura en  poca tiempo los 
flujos los más tenacea.

De p ó s it o  en Pams

G Riat AOLT y C>, 1, r. liiiiai.
C »d« tra e o o  l l e v a  U  m a ro »  

d e  l& brloa, la  t í r m a  
G lfllM AUIzT y  C* y  e t  le U e  

d e l  g o b ie rn o  tra n c é * .

leeeesaeeeeeeoeseeeseee
EXPOSmON ^ g ^ ü N IV E R S “ M S 78 

l é d a i l U  d 'O r^ P 'C ro ix d eC h eT a líe r
Les ñ u s  MOTES SÉCOUPEHSES

PERFUMERIA ESPECIALLACTEINA
E . G O U D R A Y

Rscomeodada por U. Ge sdeunedicalwile P.irli ,
PARA TODAS LAS NECESIDADES DEL TOCADOR

PRODUCTOS eSPECIÁLES 
JAfiOn 4a LACTKISA, lanalteudor
OtSMA j  POLVOS 4e JABON la LA C tEIIA  tárala tarta. 
PÚUAbA i  h  LACTEINA ura al ceteUa.
AGUA de LACTEINA para al tacad».
COSIfETlCO a U LACTEINA para alhar ai utallo. 
ACEITE da LACTEINA pan aatalltcer al cabiüt. 
ESENCIA da LACTEINA para al paioela.
POLVOS J  AGUA DENTmUCOS di LACTEINA. 
CREMA LACIE NA lUatdt rasa del ciitia. 
LACTEINI.VA ur» UaiuDear el ciilla.
FLOR de ARROZ la LAOTEíNA pirt í l it o u r  al ailli.

SE  VENDEN EN LA FXBRIGA

PARIS 13, rne d'EQgfaícD, 13 ra.̂iis
Depósitos en cases de lo$ pnocipalcsPerfDinisbs, 

Boticarios T Pelu<]U0rcHi do anbas Américas.

Pepsina Boudault
AprobadaporUACADEMIA D E M EDICINA 7 U  sola empleada en los H O SPITA LES OE PA RIS

Premio del lostltato t i  Doctor Corrlstrt, ni iS5t 
Uadallaa en las ExpeticieDea intemadoaale» d» 

PARIS — LVON ~  VIENA — PHlLAPEtPma — fARjS 
»M7 i t n  u j j  , t j t  f f n

S t  «tnyiisa «on el mayor éxito «n las 
D ISP EP SIA S

'O ASTR ITIS, — OASTRALOIAS 
FA LTA  D E A P E T IT O ,-P IT U IT A S ,— VOMITOS, 

DIGESTIO N ES LEN TAS V PENOSAS, 
D ISEN TER IA S

y otros desordenes ds la Digeellon
lato u  *o »u DI

ELIXIR...'., de Pepsina BOUBAULT
VINO........... de Pepsina BOUDAULT
PILDORAS- de Pepsina BOUDAULT 
POLVOS-., de Pepsina BOUDAULT

Paaii, HoiroT-BQii»ain.T, 7, Atiko*  T wtoii*

J en las principales Farmacias.

Unicos importadores de los .artículos fabricados por la casa de JO H N  FOWLilSK 
&  C” de E eeüs y  i^ó n d res , fabric.autes de Arados de vapor, Ferro-caiiil portátil y fi­
jo, Locomotoras y wagones, Máquinas fijas y scmi-lijas de alta y  baja presiou.

AGÜIAR 92, Habana. APARTADO 5(>3.

HIPOLITO ÍLVÍREZ,
F E R R E T E R IA  E N  G E N E R A L .

J a r c i a  luaitima cíe Manila é imitación, l u a t r a n i e n t o n  de agrioultUTB. T r i  ta ira >
^ r a  azúcar. M o l i u o s  de todas clases. H o n lc lM  ile todos tamofios. R a i l e s  para  ferro-carril.

egit
M o l i u o s  de todas clases. H o n lc lM  ile todos tamofios. 

i de toda» cliises. 'N '^ |a s  y  c a n a l e t a  hierro galvaiusado. N f o r m a ts  para  azúcar. Ala* 
f a s  fuertes do hierro, t i a v e t a s  paranioscabado. T 'a i i q in e o  de  todas clases. Í * a i ' r i l l a s  graudee 
ŷ  chicas, C a r b o a  de máijuina, gas. fragua 4ia. l i a d r i l l o s  o o m m ie^  refraetai ios. l * a y l a s  y  To- 

• de  todas clases. B o m l t a a  para  meladura, X u b c M a s i  de  oobre, hierro y 
l u i n a r l a H  piezas de todas clases, t i  o r n a *  francesas 

;o. Aceite lubricador v jiliitiirasde Wadsworth,

, Dom unios y  aceite para  el nuevo aiumbrtulo de
lu U Z  R R lls lz A rV T R .

l‘> te  lir|iiiilo, niiálosTo ú iin a g u a  m i n e r a l  f e r r u g i n o s a  c o n c e n t r a d a  es el único de los ferrugj- 
iKiriu.», íiuo iisem ejám iose ú lu com posición del "lóbu lo  saii^uiHoo, ofrece la inapreciab le ventaja de  obrar 
cuino r e p a r a d o r  y r e c o n s t i t u y e n t e  de  los h u e s o s  y de la s a n g r e .  N unca estriñe , no  cansa el 
esliíiuai'o, nu ennegrece la ileiitadura, se em jiléa siem pre con éxito co n tra  los d o l o r e s  d e  e s t ó m a g o ,  
los c o l o r e s  p á l i d o s ,  el e m p o b r e c i m i e n t o  d e  l a  s a n g r e ,  la l e u c o r r e a ,  la i r r e g u l a r i d a d  d e  
l a  m e n s t r u a c i ó n  y todas aquellas indisposiciones á  las q u e  e s tán  su je tas las señoras, las jóvenes que se 
desaiTullaii y los niños cuando están  p á l i d o s ,  a n é m i c o s ,  lánguidos ó faltos de apetito.

... ...................... -------------  ---------  ■ --------- -------------'  -- ------ — ----J  J  Vf
depos/íarios, 8, rué  riv ieane, P a rís  y  e s  Jas principales Farmacias y  Droguerías,

ñ iki
Uiemuro Jo I» '/■ Mt̂ j

dal HM uiU t 3. Luit. PtPt*
CU U A  CON' S E G U R ID A D  Y  R A D lC A L U K N T S

REUMATISMOS,
ENFERMEDADES CUTANEAS MAS INVETERADAS 

EM PEINES, ESCROFULAS,
ULCERAS, VICIOS DE LA SANGRE

y  todos los aooidontea darivarVos de la »  Cntorm o- 
dados contagiosa» Isilililteiial reelentas ó » n t i0uas 
que h a y a n  oid,> rebeldes á  todo otro tratam iento.

Oosconfle*» de la s  fa ls if l es clones T silj'»*  la
e u b ie 'la  te lis d a , qne hjvi irapre-o con t/nla t r ó l  el limhf» 
dul ColtoirDo rraiiics y siIl-idu la* Grni:i. ds les inventuru

/ -

r

4aris.F''ÍODTIGXT,DnUUIlIDBSSw;eior.2,ci!liPoúso»»i«ie
-ares-io. e* Is i ocrnc-pa/as f  rmecías a Cal Uii’ .a se

Ls ETERiíÁ BELLEZA del CUTIS ebltttida poi ti eatpUo i t  ¡t ^

PERFitíiEñlA-ORIZA
de Proveedor de la Corte de Rusia.

ÍO C n É I i I F / O R i Z A ^

íiS-'^'SscurdcpiusieüT|Ci'^i
S - H O H 0 í t E T £ ! ^

ORlZA-LftCTÉ
LOCIOH EMULSIVA 

8i*Kni“»j«trMca ele» tu flaiU lu pecu.

lo irm Tlrtnm Projttsbr
_r.lU KL ISLS IH K ».

ORIZA'VELOUTÉ
JtSOM seto» a/D’ O.PEYElL 
Eliaatsnav» para •leal».

( jA N n S M IT H S O N j
i/n  »eh fftm o  % derelTw ■wfeids k 

{Cabello 7 * 1* Barba '•1 «okemaeanj •  
TOOOe kO* ■ *Tirri, ^

Eau C R E M A  • I i i f i i n  
y  blaot]Q<'¿ ó! C u tis  

dAjdtíli U 7Ií1Mí PUL:̂ DIÍ 1 
de it IuM.iV.it . .  ' 

KAtT* LA « a t AVA8TA0* 10 ' f> ' £í-'e ĉ MAve ieu.%lfnffít9 \
A ii a eaeo j  «etc Qeu! ALK* #i Rofltro 

T d* bu> Ar^Dehas, Paeaa 
y ArragsB.

ESS.-ORIZA | Í 0 7 « . S 1 H O N P B '
Pepfum9a da todca h i  

a n m $ i da  ñ o ñ a  fUfovas 
adC'pUdos por la iDOdi.

a n  l:qoiM 
foi UyaamUiátiUTilUCUCil

AA(M n i e«faVMAPLIOAOIOM FAOlk 
KMQltado Inmodlatn #0 AcacM la a it í  atfjadka 

u  Míetf.
ORIZA-VELOUTE
PÓLVO ds n o s  de ASPOZ

s d titre n te  e l  c o tit .
Dsndots el

sterciopelAdeM mdocctOB

O R I Z A - O I L ,  J ^ c e i b e  x i a i z - a i  e l  O  « . b e l l o .
D E a C O N T -IE S H  C E  X.JLS S T O M E R O S A S  E A X jS IF IO A O rO lT E e

DepOaito p rincipal : 2 0 7 ,  caUe S a n -H o n o ré . F a n s .

C u r a  ; A nem ia, CoJores p á l i d o s ,  P é r d i d a s  i l i a c a s ,  P o b r e ia  d s  l a  S angre , etc. 
£i el bieno «o «1 etttdo de p u r e z a  abs»lsu; l iS  iCTm fw  n a ln in  oln (CrriGiuHT bzi eooidnic 

No inita el etídnago i i i l  lot bierns liijiidei d wlEblet: n  lieiu suor l í  ledoa nbre ú  d n u d m :
P or lo  m ismo es uno de los ra ros p re e ir td o s  qus den  oí(en/do le

APROBACION DE LA  ACADEMIA DE MEDICINA OE PARIS,
SsTeDde: l ’ ai N a tu ra l; Z’ e i Grageas.

N .— Rehúsese toda Fzisificjcion. El Vardadero  
HIERRO OUEVENNE lleve le Eitm* y I* M aro/ 
aqui estampados :

P a t is ,  r u é  d e s  S e a t ix - A r t s ,  1 4
:  sx TCnaa tas lu zn .t r .a x .c u i BsL xtiuic

TONI-NUTRITIVO
îap.ZTaio con Ĵiina y coa igacao

E l "  V I N  D E  B T J G E A X J D  "
CU U  COMPOSIGIOM TIEKE P08 U SE  EL VIRO DE K ÍU 8 R  

pu.?»» vñgi/ito muy agrtdsüli. Leu médico* mat dltlmguidoi dt Frar.cliy dtiittrugin , 
lo recetan diariamente contra lai afeocionet lituiantu ¡ 

Empabrecimientó d» la sangrs, t Páráidat seninaU t,
Af»ccion«s nerviosas ds todas c ltsss  I  Ism o rra ^ a s  pasivas, Eserífelw.

. . (N eurisis), T  Afeecionn escorbútica»,
rio jo i bUacos, Diarreas orúniess, T CoDvalscenclaseudtgiimdecBlsainrss
Usté medicamento conríene además de ana manera mny especial 

i ¡os convaiccieotes, á ios niños débiles, á las señoras delicadas 
y  á los ancianos débílltados por ¡a adad y  los achaques.

LA GAIETTE DES KOPITAUX, L'UNION MÉOlCALE, L'ADEILLE
han rocuuociilo .su supertoridail sobre todo* los demás iónicos.

HÍDICALE

F J Í a R I S
P e r  m a y o r  : L E B E A U L T ,  U A T E T  A  C " , r a s  d s  F a l s a t r s .  M .

Stic itpofiti u r  m u e r ,  m  PtAiG : Firnitía LCSEIULT, I I ,  r e  t t i is e .  
D «p ó »ito e  s n  l »  E a i a n a  ;

J08£ SAI^Á; —L0B£ y C* y eo las principidesPvtBaráideli Isla d» Cuba»

FlUatlIfl» Í875

DE QUINA V HIERRO
m

DE

G R lM A U L T sC
fír/nflcáuí/coí sn Parí»

V ien a  1S73
Este vino, tónico, febrífugo, reparada  y  reeonitUuyeuie, tiene 

l»or base el F o sfa to  d e  H ierr o , qne es el m ejor de los medica­
mentos ferruginosos, la Q u in a  r e a l am ariU a , la  m as rica en 
quinina y  en principios tónico.s de  todas las qu inas y un m o  
añejo y  generoso de Málaga.

El V in o  d e  Q uin a  fe r r u g in o so  d e  G rim a u lt y  C'*, es pre-
crito siem pre con buenos y  seguros resultados, en todas las onfer- 
i.icdades debidas á la a n e m ia  y  al em p o b re c im ien to  de la 
sa n g r e .

.Sus cualidades tónicas, febriftigas, reparaiioras y  reconsti­
tuyentes, jir'i lucen cscelentcs resultados en los casos de atonía 
d e l e s to m a g o  y de los in te s t in o s , proce len te  ya  de una m ala 
a l lm e n tn c io n  ya de una larga permanencia en países cálidos y 
'limeuu.'!, ú reóuibuido de liebres iniermüenícs ó agudas, de diar­
reas rebeUcs ó de cmvalecenrias penosas después de largas enjer, 

lides. En cuLlquicr caso eu  que sea preciso excitar el apetilc,
■ ‘Vitar luK //-■ c f:hriJe.s. cuinbatir los sudores nocturnos, devolver 
d cuiM¡;o i'iiferne sus principios alterados ó perdido.s, sostener .á 
i'i» aHriann.s. á l.w «rTínras -leliradas. y A los niMs débiles, esta pre- 
O'irai luu dá siciiiprc !us m is sorprendentes resultados.

■Sstgi «D Mida f;3i7ro d« FAbríoft, fhiD» GKITHACTlaT y  C'
y  t i  BO'lt* ddl 6  b ierao  fran<?te.

n  F a r f s ,  c a s a  C H U ' W ü L T y  C \  g ,  r a e  Y M e n n e
Y EN I . \ s  r s---------

F0SF&T0 DE HIERRO SOLUBLE
X j E J R J ^ S ,  Fam acéatico , Doctor en Ciencias, inspector de Academia

l m | > r e n t a  d e  E a  1 ' o t  d e  C u b a .  T e i i t e i i t e -  I C e y  3 8 . l l n h n n n .

Ayuntamiento de Madrid




